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ADILSON	VENTURA	DA	SILVA	
	
2018	
ECOS	ONLINE	(2316-3933)	
HUMOR,	 ESTEREÓTIPO	 E	 LIVRO	 DIDÁTICO:	 UM	 ESTUDO	 DE	 PIADAS	 À	 LUZ	 DA	
SEMÂNTICA	DO	ACONTECIMENTO	
Poliana	Miranda	Sampaio	Almeida	(Egresso)	
Adilson	Ventura	Da	Silva	(Docente)	
	
No	artigo,	destacado,	HUMOR,	ESTEREÓTIPO	E	LIVRO	DIDÁTICO:	UM	ESTUDO	DE	PIADAS	À	LUZ	
DA	 SEMÂNTICA	 DO	 ACONTECIMENTO,	 publicado	 no	 periódico	 ECOS	 ONLINE	 (2316-3933),	
analisa-se	a	construção	do	humor	em	piadas,	presentes	no	livro	didático	“Português	Linguagens”,	
de	William	Roberto	Cereja	e	Thereza	Cochar	Magalhães,	utilizado	no	Ensino	Médio,	retrata	uma	
imagem	lúdica	dos	sujeitos	ou	propaga	preconceitos.	Na	análise	dos	modos	como	os	sentidos	das	
piadas	foram	se	constituindo	nas	três	ocorrências	dentro	do	livro	didático	em	estudo,	adotou-se	
como	 procedimento	metodológico	 o	 dispositivo	 específico	 de	 análise	 semântica,	 proposto	 por	
Guimarães	(2002),	-	a	reescrituração	e	a	articulação	–	assim	como	a	construção	de	um	DSD.	Por	se	
tratar	de	um	livro	didático,	utilizou-se	como	fonte	teórica	também	a	LDB	e	os	PCNEM,	além	de	
outros	autores	que	tratam	sobre	a	questão	do	humor,	como	Travaglia	(1990)	e	Ramos	(2011).		
	
2019	
ECOS	ONLINE	(2316-3933)	
PARÁFRASE:	UM	MECANISMO	DE	ANÁLISE	DA	SEMÂNTICA	DO	ACONTECIMENTO	
Adilson	Ventura	Da	Silva	(Docente)	
Danilo	Sobral	De	Souza	(Discente)	
	
No	 artigo	 destacado,	 PARÁFRASE:	 UM	 MECANISMO	 DE	 ANÁLISE	 DA	 SEMÂNTICA	 DO	
ACONTECIMENTO,	 publicado	 no	 periódico	 ECOS	 ONLINE	 (2316-3933),	 trabalha-se	 com	 um	
recorte	 da	dissertação	de	mestrado	 intitulada	 SENTIDOS	DE	 IMPEACHMENT	NO	CASO	DILMA	
ROUSSEFF:	UMA	ANÁLISE	SEMÂNTICA.	A	descrição	da	paráfrase	é	descrita	como	mecanismo	de	
análise	 da	 Semântica	 do	 Acontecimento.	 São	 analisados	 enunciados	 a	 fim	 de	 mostrar	 o	
desempenho	do	parafraseamento	e	como	esse	mecanismo	pode	contribuir	para	a	teoria.		
	
2020	
REVISTA	(CON)TEXTOS	LINGUÍSTICOS	(2317-3475)	
"É	 COM	 ALEGRIA	 QUE	 COLOCAMOS	 EM	 SUAS	 MÃOS":	 UMA	 ANÁLISE	 SEMÂNTICO-
ENUNCIATIVA	DE	PROFESSOR	NAS	INTRODUÇÕES	AOS	PCNS	
Livia	Cristina	De	Souza	Sigliani	(Egresso)	
Adilson	Ventura	Da	Silva	(Docente)	
	
No	 artigo	 destacado,	 "É	 COM	 ALEGRIA	 QUE	 COLOCAMOS	 EM	 SUAS	 MÃOS":	 UMA	 ANÁLISE	
SEMÂNTICO-ENUNCIATIVA	 DE	 PROFESSOR	 NAS	 INTRODUÇÕES	 AOS	 PCNS,	 publicado	 na	
REVISTA	(CON)TEXTOS	LINGUÍSTICOS	(2317-3475)	são	analisados	de	excertos	das	Introduções	
aos	 Parâmetros	 Curriculares	 Nacionais	 –	 PCNs,	 com	 vistas	 a	 investigar	 os	 sentidos	 do	 nome	
professor.	Sigliani	e	Ventura	(2019;	2020),	observam,	em	textos	jurídicos	e	institucionais,	que,	à	
medida	em	que	a	importância	da	profissão	docente	é	reconhecida,	sentidos	de	desvalorização	do	
professor	são	percebidos.	Defendem	a	hipótese	de	que	os	PCNs	podem	apresentar	um	conflito	de	
sentidos	 sobre	 professor.	 Na	 análise,	 são	 mobilizados	 pressupostos	 da	 Semântica	 do	
Acontecimento,	teoria	semântica	enunciativa	proposta	por	Guimarães	(2002;	2007;	2009;	2010;	
2011;	 2018),	 que	 parte	 do	 princípio	 da	 opacidade	 da	 língua	 e	 do	 sujeito.	 A	 constituição	 dos	
sentidos	se	dá	na	enunciação	em	uma	relação,	que	é	tomada	na	História,	da	língua	com	a	própria	
língua	e	a	enunciação	consiste	numa	relação	do	sujeito	com	a	língua,	sendo	uma	prática	política,	
pois	instaura	o	conflito	no	centro	do	dizer.	Para	o	tratamento	dos	dados,	a	partir	dos	pressupostos	
citados,	 executamos	 os	 procedimentos	 enunciativos	 de	 reescrituração,	 de	 articulação	 e	 o	
mecanismo	de	paráfrase,	além	do	Domínio	Semântico	de	Determinação	(DSD).	Como	resultado,	foi	
observado	um	conflito	constante	de	sentidos	em	que	o	professor	é	reconhecido	como	profissional	
importante	ao	passo	que	também	foram	observados	sentidos	de	desprestígio.		



	
	
2020	
REVISTA	PHILOLOGUS	(1413-6457)	
"PÁTRIA	MINHA":	SENTIDOS	DE	BRASIL	NO	LIVRO	DIDÁTICO	
Lorena	Ferreira	Mafra	(Discente)	
Julia	Bomfim	Costa	(Discente)	
Maria	Alice	Santos	Ferraz	(Discente)	
Adilson	Ventura	Da	Silva	(Docente)	
	
No	artigo	destacado,	"PÁTRIA	MINHA":	SENTIDOS	DE	BRASIL	NO	LIVRO	DIDÁTICO,	publicado	no	
periódico	ECOS	ONLINE	(2316-3933),	publicado	na	REVISTA	PHILOLOGUS	(1413-6457),	discute-
se	como	a	utilização	dos	livros	didáticos	nas	escolas	ganhou	protagonismo	ao	se	revelar	grande	
influenciador	 no	 modo	 de	 pensar	 dos	 cidadãos,	 promovendo	 significativa	 participação	 na	
constituição	do	 repertório	enunciativo	da	 sociedade.	Para	 tanto,	 são	analisados	os	 sentidos	de	
Brasil	no	poema	“Pátria	minha”,	de	Vinícius	de	Moraes,	e	nos	respectivos	exercícios	do	recorte,	
presentes	no	livro	didático	Português	Contemporâneo	–	Diálogo,	Reflexão	e	Uso	(2016),	de	Willian	
Cereja,	Carolina	Dias	Vianna	e	Christiane	Damien.	A	pesquisa	que	resultou	o	 trabalho	 filia-se	à	
Semântica	 do	 Acontecimento,	 proposta	 por	 Guimarães	 (2002;	 2018),	 a	 qual	 entende	 que	 os	
sentidos	são	constituídos	no	acontecimento	do	dizer.	Na	análise,	são	mobilizados	procedimentos	
enunciativos	apresentados	pelo	autor,	reescrituração	e	articulação,	além	do	Domínio	Semântico	
de	 Determinação	 (DSD).	 Os	 resultados	 preliminares	 apontam	 que	 sentidos	 de	 Brasil	 são	
constituídos	no	poema	a	partir	do	recorte	de	memoráveis	da	ditadura	cívico	militar,	e	que,	apesar	
da	relevante	reflexão,	não	há	menções	a	este	período	nos	exercícios	propostos.		
	
	 	



ADRIANA	STELLA	CARDOSO	LESSA	DE	OLIVEIRA	
	
	
2019	
DOMÍNIOS	DE	LINGU@GEM	(1980-5799)	
TROCAS	 CATEGORIAIS	 ENTRE	 NOMES	 E	 VERBOS	 NA	 AQUISIÇÃO	 DA	 ESCRITA	 DO	
PORTUGUÊS	BRASILEIRO	POR	SURDOS	
Wasley	De	Jesus	Santos	(Egresso)	
Adriana	Stella	Cardoso	Lessa	De	Oliveira	
	
No	 artigo	 destacado,	 TROCAS	 CATEGORIAIS	 ENTRE	 NOMES	 E	 VERBOS	 NA	 AQUISIÇÃO	 DA	
ESCRITA	 DO	 PORTUGUÊS	 BRASILEIRO	 POR	 SURDOS,	 publicado	 no	 periódico	 DOMÍNIOS	 DE	
LINGU@GEM	(1980-5799),	os	autores	 tratam	sobre	o	 fenômeno	 linguístico	da	 troca	categorial	
entre	nomes	e	verbos,	cuja	ocorrência	foi	identificada	durante	o	processo	de	aquisição	da	escrita	
da	interlíngua	Português-Libras.	Os	objetivos	principais	são	descrever	e	analisar,	com	base	nos	
dados	de	nosso	corpus	e	à	luz	da	Gramática	Gerativa,	o	processo	de	aquisição	tardia	das	categorias	
nome	e	verbo	em	Português	Brasileiro	(PB),	em	modalidade	escrita,	tendo	como	objeto	específico	
de	investigação	o	fenômeno	da	troca	categorial.	As	hipóteses	iniciais	foram	fundamentadas	nos	
estudos	de	Kato	(2005).	Os	autores	assumem	a	hipótese	de	acesso	indireto	à	GU	na	aquisição	de	
segunda	 língua	 e	 hipotetizam	 que	 os	 surdos	 realizam	 essa	 troca	 categorial	 por	 dois	motivos:	
porque	se	guiam	por	aspectos	sintáticos	do	PB,	ignorando	aspectos	morfológicos	das	categorias	
nome	e	verbo,	e	porque	transferem	para	a	escrita	do	PB	a	mesma	indistinção	categorial	típica	de	
sua	L1	–	a	Libras.	Essa	pesquisa	contou	com	11	sujeitos-informantes,	todos	surdos	e	usuários	da	
Libras	como	L1.	A	metodologia	de	coleta	de	dados	baseou-se	em	produção	de	texto	escrito	e	relatos	
de	experiência	de	vida	gravados	em	vídeo.	Para	a	transcrição	dos	dados	da	Libras,	foi	utilizado	o	
sistema	SEL.	
	
	
	
2020	
FÓRUM	LINGUÍSTICO	(UFSC.	IMPRESSO)	(1984-8412)	
A	CATEGORIA	TEMPO	NA	AQUISIÇÃO	DO	PORTUGUÊS	ESCRITO	COMO	L2	POR	SURDOS	
Adriana	Stella	Cardoso	Lessa	De	Oliveira	(Docente)	
Marcelo	Meira	Alves	(Egresso)	
	
No	artigo	destacado,	A	CATEGORIA	TEMPO	NA	AQUISIÇÃO	DO	PORTUGUÊS	ESCRITO	COMO	L2	
POR	 SURDOS,	 publicado	 no	 periódico	 FÓRUM	 LINGUÍSTICO	 (UFSC.	 IMPRESSO)	 (1984-8412),	
discute-se	a	categoria	Tempo	na	aquisição	do	Português	Brasileiro	escrito	por	surdos,	com	base	
na	 teoria	 gerativista,	 admitindo	 a	 hipótese	 inatista	 de	 aquisição	 da	 linguagem.	 No	 âmbito	 da	
aquisição	de	L2,	os	autores	assumem	a	hipótese	de	acesso	indireto	à	Gramática	Universal	(GU).	O	
corpus	analisado	constitui-se	de	amostras	naturalísticas	–	textos	produzidos	em	ambiente	escolar.	
Os	resultados	indicam	ocorrência,	na	interlíngua	estudada,	de	operadores	temporais	específicos	
da	Libras	–	os	itens	lexicais	passado	e	futuro	e	advérbios.	Marcando	Tempo	passado,	observou-se	
ocorrência	de	operador	lexical	em	casos	de	verbos	com	Aspecto	não	pontual	e	a	dispensa	desse	
em	casos	de	verbos	 com	Aspecto	perfectivo,	 como	ocorre	na	Libras,	 conforme	estudo	de	Silva	
(2015)	e	Silva	e	Lessa-de-Oliveira	(2016),	o	que	caracteriza	acesso	indireto	à	GU	no	processo	de	
aquisição	 da	 L2.	 As	 produções	 escritas	 também	 apresentaram	 flexão	 temporal	 conforme	 o	
Português	Brasileiro	e	a	realização	de	verbos	auxiliares	marcando	Tempo	futuro.	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



2019	
1982-0534)	ESTUDOS	DA	LÍNGUA(GEM)	(ONLINE)	
COMPONENTES	ARTICULATÓRIOS	DA	LIBRAS	E	A	ESCRITA	SEL	(LIBRAS	
ARTICULATORY	COMPONENTS	AND	SEL	WRITING)	
Adriana	Stella	Cardoso	Lessa	De	Oliveira	
	
O	 artigo	 destacado,	 COMPONENTES	 ARTICULATÓRIOS	 DA	 LIBRAS	 E	 A	 ESCRITA	 SEL	 (LIBRAS	
ARTICULATORY	COMPONENTS	AND	SEL	WRITING,	publicado	no	periódico	1982-0534)	ESTUDOS	
DA	 LÍNGUA(GEM)	 (ONLINE)	 e	 vinculado	 ao	 projeto	 temático	 ESTUDO	 DOS	 PROCESSOS	 DE	
AQUISIÇÃO	 DA	 ORALIDADE	 E	 DA	 ESCRITA	 POR	 SURDOS	 E	 NÃO	 SURDOS	 e	 desenvolvido	 no	
LABORATÓRIO	DE	ASPECTOS	LINGUÍSTICOS	E	AQUISIÇÃO	DA	LINGUAGEM	(LALALin),	da	Uesb,	
apresenta	 resultados	 de	 um	 projeto	 de	 pesquisa	 que	 teve	 como	 objetivo	 criar	 um	 sistema	 de	
escrita	 para	 línguas	 de	 sinais,	 que	 pudesse	 ser	 grafado	 de	 formar	manuscrita	 e	 digital	 e	 que	
pudesse	ser	adquirido	por	seres	humanos	com	relativa	facilidade.		
	
A	 tarefa	 exigiu	 esforço	 investigativo	para	 atender	 às	 condições	 fundamentais	 a	um	sistema	de	
escrita	alfabético,	quais	sejam:	a	capacidade	de	representar	qualquer	item	lexical	da	língua	com	
precisão	articulatória;	a	possibilidade	de	ser	grafado,	de	maneira	fácil	e	rápida,	tanto	via	escrita	
mecânica	 quanto	 de	 forma.	 A	 investigação	 levou	 a	 pesquisadora	 à	 identificação	 da	 estrutura	
articulatória	dos	sinais	da	Libras,	constituída	em	quatro	níveis	hierárquicos.		
	
Conforme	 a	 autora,	 não	 obstante	 as	 línguas	 de	 sinais	 como	 a	 Libras	 apresentem	 fenômenos	
conhecidos	 como	 imagéticos,	 miméticos,	 icônicos,	 tratados	 mais	 tecnicamente	 como	
policomponenciais	 e	 como	 ações	 construídas,	 encontra-se	 sistematicidade	 e	 regularidade	 na	
composição	dos	sinais	que	os	torna	susceptíveis	de	serem	escritos	por	um	sistema	de	escrita	que	
atende	aos	requisitos	de	sua	estrutura	articulatória.	O	sistema	de	escrita	para	línguas	de	sinais	SEL	
foi	elaborado	com	base	em	estudo	que	chegou	ao	que	foi	considerado	ser	a	estrutura	articulatória	
do	sinal	da	Libras.	Conforme	Lessa-de-Oliveira	(2012),	a	estrutura	do	sinal	da	Libras	se	compõe	
de	 forma	hierárquica	em	quatro	níveis:	o	dos	 traços;	o	dos	macrossegmentos	 (Mão,	Locação	e	
Movimento);	o	da	unidade	MLMov	e	o	dos	sinais.	A	maior	parte	dos	sinais	se	constitui	com	apenas	
uma	unidade	MLMov,	mas	encontrou	também	em	Libras	sinais	que	se	constituem	de	duas	ou	três	
dessas	unidades.		
	
As	unidades	articulatórias	constitutivas	dos	sinais	também	variam	internamente,	apresentando-
se	 como:	MLMov;	ML;	MMov	ou	M.	Assim,	 verificou-se	que	o	macrossegmento	Mão	nunca	 fica	
ausente	 nem	 ultrapassa	 o	 número	 de	 uma	 ocorrência	 do	 traço	 configuração	 de	mão	 em	 cada	
unidade	articulatória,	diferentemente	dos	dois	outros	macrossegmentos,	em	que	tanto	podem	não	
ocorrer	como	podem	se	constituir	por	até	dois	traços	de	Locação	e	Movimento.	
	
Conforme	Almeida	(2013)	e	Almeida	e	Lessa-de-Oliveira	(2015),	quanto	à	composição	de	raízes	
semânticas,	 os	 sinais	 formados	 por	 uma	 única	 unidade	 MLMov	 se	 subdividem	 em:	 sinal	 que	
comporta,	em	sua	totalidade,	uma	raiz	semântica;	sinal	que	comporta	uma	raiz	semântica	em	parte	
dos	seus	segmentos;	sinal	que	comporta	mais	de	uma	raiz	semântica;	e	os	sinais	formados	por	
mais	de	uma	unidade	MLMov	se	subdividem	em:	sinal	constituído	por	unidades	que	não	significam	
nada	sozinhas;	sinal	constituído	por	unidades,	das	quais	apenas	uma	corresponde	a	outro	sinal	
isoladamente.;	sinal	constituído	por	unidades	que	correspondem	a	outros	sinais	isoladamente.	
	
O	 sistema	SEL	 foi	 elaborado	 com	base	nessa	 estrutura	 articulatória	que	 a	 autora	 verificou	 ser	
componente	 do	 sinal	 em	 Libras,	 levando	 em	 consideração	 os	 requisitos	 da	 arbitrariedade	 e	
linearidade	 do	 signo	 linguístico	 bem	 como	 a	 automatização	 do	 processamento	 na	 leitura	 e	 na	
escrita.	
	
O	trabalho	tem	relevância	científica	pelo	conhecimento	gerado	e	contribuição	ao	desenvolvimento	
do	conhecimento	da	área	a	que	se	vincula.	Tem	relevância	social	pela	contribuição	e	impacto	social	
na	sociedade	como	um	todo,	na	comunidade	regional	e	local	e	na	melhoria	da	qualidade	de	vida	
das	pessoas	surdas,	que,	por	meio	desse	sistema,	estão	sendo	incluídas	no	mundo	letrado.	
	
	



2020	
A	IMPORTÂNCIA	DE	UMA	ESCRITA	DE	SINAIS	NO	TRABALHO	DE	EDUCAÇÃO	BILÍNGUE	
DA	PESSOA	SURDA.	IN:	EDUCAÇÃO	DE	SURDOS:	ESTUDOS	MULTIDISCIPLINARES.	BELO	
HORIZONTE:	EDITORA	DIALÉTICA,	2020.	
Adriana	Stella	Cardoso	Lessa	De	Oliveira	(Docente)	
Daniele	Dos	Santos	Barreto	(Egresso)	
Larissa	Da	Silva	Rebouças	(Participante	Externo)	
	
O	capítulo	de	livro	destacado,	A	IMPORTÂNCIA	DE	UMA	ESCRITA	DE	SINAIS	NO	TRABALHO	DE	
EDUCAÇÃO	BILÍNGUE	DA	PESSOA	SURDA,	apresenta	estudo	que	discute	um	problema	atual	de	
aquisição	 da	 escrita,	 em	que	 os	 surdos	 acabam	 submetidos	 a	 um	processo	 pedagógico	 que	 os	
obriga	a	dar	dois	 grandes	 saltos	–	da	modalidade	 falada	 (fala	 sinalizada)	da	 língua	de	 sinais	 à	
modalidade	escrita	da	língua	oral	–,	contrariando	o	curso	natural	da	aquisição	da	escrita,	que	fica	
sem	ancoragem.	As	autoras	discutem,	a	partir	de	pesquisa	bibliográfica	e	cruzamento	de	dados	de	
trabalhos	de	Lessa-de-Oliveira	(2012;	2019),	Barreto	(2020)	e	Rebouças	(2020),	a	possibilidade	
de	a	relação	entre	consciência	fonológica	em	língua	sinalizada	e	a	aquisição	de	escrita	da	Libras	
contribuírem	com	o	trabalho	pedagógico	de	caráter	bilíngue	dirigido	ao	povo	surdo.	Com	base	na	
proposta	inatista	de	aquisição	de	fala	e	de	escrita,	discutida	por	Kato	(1995),	e	nos	resultados	de	
estudo	 experimental	 de	 Barreto	 (2020)	 (realizado	 como	 aplicação	 e	 reaplicação	 de	 teste	 de	
consciência	 fonológica	 sobre	 a	 Libras,	 o	 TCFE-MLMov,	 antes	 e	 depois	 do	 ensino	 elementar	 do	
Sistema	de	Escrita	de	Sinais	–	SEL),	que	mostraram	que	a	aprendizagem	de	um	sistema	de	escrita	
com	base	na	representação	 fonológica	da	Libras,	 como	o	SEL,	 favorece	ao	desenvolvimento	da	
consciência	 fonológica	sobre	a	 língua	sinalizada	em	surdos	e	ouvintes,	sendo	mais	significativo	
para	os	surdos,	concluem	que	a	promoção	da	aquisição	da	modalidade	escrita	da	língua	de	sinais,	
a	 exemplo	 da	 fonológica,	 pode	 funcionar	 como	 uma	 ancoragem	 excepcional	 ao	 processo	 de	
aquisição	da	escrita	de	língua	oral	como	L2	por	surdos,	suavizando	e	tornando	esse	processo	mais	
eficiente.		
	
	
	 	



CARLA	SALATI	ALMEIDA	GHIRELLO	PIRES	
	
	
2020	
A1	
VEREDAS	–	REVISTA	DE	ESTUDOS	LINGUÍSTICOS	(1982-2243)	
O	ESTILO	TELEGRÁFICO	NA	ESCRITA	DE	SUJEITOS	COM	SÍNDROME	DE	DOWN	
MARISTELA	AMARAL	RIBEIRO	(EGRESSO)	
CARLA	SALATI	ALMEIDA	GHIRELLO	PIRES	(DOCENTE)	
ELISANGELA	GONÇALVES	DA	SILVA	(DOCENTE)	
	
O	artigo	destacado,	O	ESTILO	TELEGRÁFICO	NA	ESCRITA	DE	SUJEITOS	COM	SÍNDROME	DE	
DOWN	 e	 publicado	 no	 periódico	 VEREDAS	 –	 REVISTA	 DE	 ESTUDOS	 LINGUÍSTICOS	 (1982-
2243),	descrever	a	análise	e	intervenção	na	escrita	telegráfica	de	dois	 jovens	com	síndrome	de	
Down	(SD)	de	Vitória	da	Conquista-BA.	A	pesquisa	que	resultou	o	trabalho	caracteriza-se	como	
qualitativa	longitudinal,	apoia-se	nos	aportes	teóricos	da	Neurolinguística	Discursiva	(ND)	e	da	
Teoria	Histórico	Cultural	(THC).	Como	suporte	teórico	para	elaboração	das	atividades	específicas,	
buscou-se	Câmara	Jr.	para	tratar	da	noção	de	classes	abertas	e	fechadas.	Quanto	à	distinção	entre	
preposições	lexicais	e	preposições	funcionais,	tivemos	como	subsídio	teórico	Mioto;	Figueiredo	
Silva;	Lopes	e	Brito.	Os	dados	apresentados	demonstraram	que	os	sujeitos	com	SD	priorizavam	
algumas	classes	gramaticais	em	detrimento	de	outras	para	se	expressarem,	o	que	corrobora	a	ideia	
de	 que	 a	 interpretação	 da	 fala/escrita	 “telegráfica”	 é	 um	 processo	 intermediário	 e	 que	 essas	
situações	são	produtivas	e	não	exclusivamente	patológicas.	Após	a	intervenção	foram	observados	
ganhos	significativos	em	suas	produções	orais	e	escritas.	
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HUMANIDADES	&	INOVAÇÃO	(2358-8322	
A	LITERATURA	INFANTIL	E	O	DESENVOLVIMENTO	DA	LINGUAGEM	ORAL:	O	RECONTO	
DE	"OS	TRÊS	PORQUINHOS"	POR	UMA	CRIANÇA	COM	SÍNDROME	DE	DOWN	
Rayana	Thyara	De	Lima	Rego	Ladeia	(Discente)	
Andreia	De	Melo	Costa	(Discente)	
Carla	Salati	Almeida	Ghirello	Pires	
Emanuelle	De	Souza	Silva	Almeida	(Discente)	
	
	
O	artigo	destacado	A	LITERATURA	INFANTIL	E	O	DESENVOLVIMENTO	DA	LINGUAGEM	ORAL:	O	
RECONTO	DE	"OS	TRÊS	PORQUINHOS"	POR	UMA	CRIANÇA	COM	SÍNDROME	DE	DOWN	trata	da	
importância	da	literatura	infantil	no	desenvolvimento	da	linguagem	oral	a	partir	do	reconto	de	
“Os	Três	Porquinhos”	por	uma	criança	com	síndrome	de	Down.	A	pesquisa	foi	realizada	com	uma	
criança	que	frequenta	o	Laboratório	de	Pesquisa	e	Estudos	em	Neurolinguística	da	Universidade	
Estadual	do	Sudoeste	da	Bahia.	O	reconto	da	história	ocorreu	durante	uma	sessão	de	atendimento	
individual	que	visa	favorecer	o	aprimoramento	da	oralidade.	O	aporte	teórico	foi	fundamentado	
em	 Vygotski	 (1997)	 sobre	 a	 teoria	 histórico	 cultural	 e	 a	 deficiência	 intelectual;	 Cademartori	
(2010),	Coelho	(2000)	e	Zilberman	(1995)	acerca	da	literatura	infantil,	em	Schwartzman	(2003)	
sobre	 síndrome	 de	 Down;	 Cunningham	 (2008)	 e	 Miller	 (1995)	 que	 abordam	 a	 linguagem	 na	
síndrome	de	Down.	Os	resultados	evidenciam	que	o	contato	com	a	literatura	infantil	desperta	a	
imaginação	e	enfatiza	as	habilidades	sociocomunicativas,	contribuindo	para	o	desenvolvimento	da	
linguagem	oral	da	criança.	
	
	
	
	
	
	
	



	
2020	
REFLEXÕES	SOBRE	LINGUAGEM,	INCLUSÃO	E	POLÍTICAS	PÚBLICAS	NA	SÍNDROME	DE	
DOWN	E	TRANSTORNOS	DO	ESPECTRO	AUTISTA.	VITÓRIA	DA	CONQUISTA:	EDIÇÕES	
UESB,	2020.	
Carla	Salati	Almeida	Ghirelo-Pires.	(Organizadora/	Docente)	
	
O	livro	destacado,	REFLEXÕES	SOBRE	LINGUAGEM,	INCLUSÃO	E	POLÍTICAS	PÚBLICAS	NA	SÍNDROME	DE	
DOWN	E	TRANSTORNOS	DO	ESPECTRO	AUTISTA,	e	e	organizado	pela	Profa.	Carla	Salati	Almeida	Ghirelo-
Pires,	concorreu	a	edital	de	financiamento	público	e	foi	publicado	pela	Editora	universitária	Edições	UESB	
em	2020.	É	um	produto	que	está	vinculado	ao	projeto	temático	AQUISIÇÃO	E	DESENVOLVIMENTO	DA	FALA,	
DA	ESCRITA	E	DA	LEITURA	DE	SUJEITOS	COM	SÍNDROME	DE	DOWN	E	DE	SUJEITOS	COM	TRANSTORNO	DO	
ESPECTRO	AUTISTA	e	coadunando	com	os	 trabalhos	que	são	desenvolvidos	pelo	GRUPO	DE	PESQUISA	E	
ESTUDOS	EM	NEUROLINGUÍSTICA	(GPEN)	do	qual	a	autora/organizadora	faz	parte,	no	LABORATÓRIO	DE	
PESQUISA	 E	 ESTUDOS	 EM	 NEUROLINGUÍSTICA	 (LAPEN)	 e	 no	 NÚCLEO	 DE	 PESQUISAS	 E	 ESTUDOS	 EM	
SÍNDROME	DE	DOWN,	da	Universidade	Estadual	do	Sudoeste	da	Bahia	 (UESB),	espaços	onde	desenvolve	
pesquisa	e	intervenção	com	outros	pesquisadores,	da	Linha	de	Pesquisa:	Aquisição	e	Desenvolvimento	da	
Lingua(gem)	Típica	e	Atípica,	do	PPGLin.	
	
A	coletânea	reúne	seis	artigos	de	estudos	de	autores	de	diferentes	instituições	do	país	que	trabalham	com	a	
deficiência	 intelectual	e,	mais	especificamente,	à	síndrome	de	Down	e	transtornos	de	espectro	autista.	Os	
capítulos	 compilados	 abordam,	 de	 forma	 original,	 a	 problemática	 a	 respeito	 das	 temáticas	 com	 o	
aprofundamento	que	merecem	e	de	forma	interdisciplinar,	organizados	da	forma	a	saber:		
	
CAPIgTULO	 1	 –	 PROCESSOS	 ALTERNATIVOS	 DE	 SIGNIFICAÇAj O	 COMO	 RECURSO	 MEDIADOR	 NA	
APROPRIAÇAj O	 DA	 LINGUAGEM	 DE	 UM	 JOVEM	 COM	 SIgNDROME	 DE	 DOWN	 E	 COMPORTAMENTOS	
AUTIgSTICOS	
Giulia	Castellani	Boarretto	e	Carla	Salati	Almeida	Ghirello-Pires		
CAPIgTULO	2	–	A	CONSTITUIÇAj O	DA	PESSOA	COM	SIgNDROME	DE	DOWN:	DESAFIOS	DA	ESCOLA	ATUAL	
Maria	Inês	Bacellar	Monteiro		
CAPIgTULO	3	–	APRAXIA	DE	FALA	NA	SIgNDROME	DE	DOWN		
Simone	Aparecida	Claudino	da	Silva	Lopes,	Bruna	Morasco	Geraldini	e	Elizabete	Carrara	de	Angelis		
CAPIgTULO	 4	 –	 CONTRIBUIÇOj ES	 DA	 PSICOLOGIA	 HISTOg RICO	 CULTURAL	 PARA	 A	 COMPREENSAj O	 DO	
DESENVOLVIMENTO	DA	LINGUAGEM	EM	INDIVIgDUOS	COM	AUTISMO	
Fernanda	Santos	de	Castro	e	Sonia	Mari	Shima	Barroco		
CAPIgTULO	5	–	POLIgTICAS	PUg BLICAS	PARA	A	EDUCAÇAj O	INCLUSIVA:	LIMITES	E	POSSIBILIDADES		
Selma	Norberto	Matos		
CAPIgTULO	 6	 –	 CONQUISTAS,	 INCLUSAj O	 ESCOLAR	 E	 ADEQUAÇAj O	 CURRICULAR	 NO	 PROCESSO	 DE	
ESCOLARIZAÇAj O	DO	ALUNO	COM	DEFICIEq NCIA	INTELECTUAL	
Sonia	Maria	Rodrigues	Smione	e	Sheila	Cristina	Dutra		
	
Compreende-se	que	por	meio	da	linguagem	temos	acesso	ao	mundo	que	nos	rodeia,	e	pela	linguagem	nos	
humanizamos.	A	discussão	sobre	inclusão	baseou-se	em	estudos	sobre:	o	acompanhamento	de	alunos	com	
deficiência	em	escolas	públicas;	 a	participação	em	reuniões	 com	professores	para	discussão	sobre	 temas	
relacionados	 ao	 processo	 de	 ensino-aprendizagem	 desses	 alunos;	 uma	 entrevista	 com	 um	 jovem	 com	
Síndrome	 de	 Down	 que	 frequentou	 a	 escola	 regular	 até	 o	 final	 do	 Ensino	 Médio.	 As	 análises	 foram	
fundamentadas	 nas	 contribuições	 teóricas	 de	 Vigotski	 (1896-1934)	 e	 Bakhtin	 (1895-	 1975)	 e	 de	 seus	
representantes	contemporâneos.	A	Inclusão	é	tratada	dando	enfoque	à	flexibilização	curricular,	bem	como	
sintetização	 das	 condições	 das	 pessoas	 com	 deficiência	 Intelectual	 –	 (DI)	 em	 sua	 trajetória.	 É	 também	
discutido	o	movimento	de	inclusão	escolar	e	das	terminologias	de	tratamento	a	esse	público	que	com	o	tempo	
tornaram-se	pejorativas	ou	mesmo	ofensivas.	
	
A	coletânea	tem	relevância	cientifica,	pois	contribui	com	o	desenvolvimento	do	conhecimento	e	do	saber-
fazer	sobre	LINGUAGEM,	SÍNDROME	DE	DOWN	E	TRANSTORNOS	DO	ESPECTRO	AUTISTA.	A	coletânea	tem	
grande	relevância	e	impacto	social,	pois	o	conhecimento	apresentado,	discutido	e	divulgado	é	de	extrema	
importância	para	 toda	a	 sociedade	que	pode	 fazer	uso	para	 compreender	melhor	o	 fenômeno,	 ampliar	e	
melhorar	as	oportunidades	e	qualidade	de	vida	das	pessoas	 com	síndrome	de	Down,	pela	efetividade	de	
políticas	públicas	de	inclusão	social..	
	
	
	
	



	
	
	
2017	
PLURES	HUMANUIDADES	(RIBEIRÃO	PRETO)	ON	LINE	(2238-4979)	
CONSTITUIÇÃO	HISTÓRICO-CULTURAL	DO	PROCESSO	DE	AQUISIÇÃO	DE	LINGUAGEM	
EM	INDIVÍDUOS	COM	SÍNDROME	DE	DOWN	
Carla	Salati	De	Almeida	Ghirello	Pires	(Docente)	
Sonia	Mari	Shima	Barroco	(Participante	Externo)	
	
O	 artigo	 destacado,	 CONSTITUIÇÃO	 HISTÓRICO-CULTURAL	 DO	 PROCESSO	 DE	 AQUISIÇÃO	 DE	
LINGUAGEM	 EM	 INDIVÍDUOS	 COM	 SÍNDROME	 DE	 DOWN	 e	 publicado	 no	 periódico	 PLURES	
HUMANUIDADES	(RIBEIRÃO	PRETO)	ON	LINE	(2238-4979),	discute	o	processo	de	aquisição	de	
linguagem	de	indivíduos	com	deficiência	intelectual,	mais	especificamente	a	síndrome	de	Down,	
considerando	os	aspectos	linguísticos,	motores	e	neurológicos	com	base	na	perspectiva	histórico-
cultural	 defendida	 por	 L.	 S.	 Vigotski.	 	A	 constituição	 sócio-histórica	 da	 linguagem	 e	 a	 sua	
participação	no	desenvolvimento	da	humanidade	e	dos	indivíduos	têm	sido	muito	cara	à	Teoria	
Histórico-Cultural	e	fundamental	para	a	compreensão	do	desenvolvimento	do	homem	nos	âmbitos	
filo	e	ontogenético.	O	estudo	resulta	de	estudos	teóricos	direcionando	a	atenção	para	as	diferentes	
etapas	dessa	aquisição,	a	saber,	níveis	linguísticos	da	fonologia,	sintaxe	e	semântica,	bem	como	
para	as	etapas	posteriores	do	pensamento	abstrato	como	a	compreensão	de	piadas.		Os	estudos	
iniciais	realizados	mostram	o	papel	crucial	das	mediações	direcionadas	às	pessoas	com	síndrome	
de	Down	para	o	desenvolvimento	de	suas	funções	psicológicas	superiores,	incluindo	a	linguagem,	
rumo	à	abstração.	
	 	



CRISTIANE	NAMIUTI	TEMPONI	
	
2020	
REVISTA	PHILOLOGUS	(1413-6457)	
UM	 ESTUDO	 SOBRE	 A	 POLARIDADE	 NEGATIVA	 DE	 INDEFINIDOS	 NA	 LÍNGUA	
PORTUGUESA	EM	PERSPECTIVA	DIACRÔNICA	
Fernanda	Gusmão	Silva	(Discente)	
Cristiane	Namiuti	Temponi	(Docente)	
	
O	 artigo	 UM	 ESTUDO	 SOBRE	 A	 POLARIDADE	 NEGATIVA	 DE	 INDEFINIDOS	 NA	 LÍNGUA	
PORTUGUESA	 EM	 PERSPECTIVA	 DIACRÔNICA,	 publicado	 no	 periódico	 REVISTA	 PHILOLOGUS	
(1413-6457)	trata	de	indefinidos	negativos,	ou	n-words,	que	segundo	Martins	(2005)	coocorriam	
com	o	marcador	de	negação	sentencial	independentemente	da	sua	posição	em	relação	ao	verbo	e	
a	obrigatoriedade	de	coocorrência	do	indefinido	com	a	negação	para	valorar	a	polaridade	negativa	
do	 indefinido	perdurou	até	meados	do	 século	XVI.	O	 resultado	de	pesquisa	 apresentado	neste	
artigo	 apresenta	 elementos	 para	 contribuir	 na	 discussão	 em	 torno	 dos	 indefinidos	 [algum]	 e	
[nenhum].	Para	tanto,	descreveu-se	as	ocorrências	dos	indefinidos	em	76	textos	que	compõem	o	
corpus	 anotado	 do	 português	 histórico	 Tycho	Brahe	 (corpus	 eletrônico	 anotado,	 composto	 de	
textos	 em	 português	 escritos	 por	 autores	 nascidos	 entre	 1380	 e	 1881)	 e	 textos	 do	 corpus	 de	
Documentos	Oitocentistas	de	Vitória	da	Conquista	e	Região	(Corpus	DOViC)	verificando	se:	i.	As	
estruturas	[N	+	algum/a],	[Nenhum/a	+	N]	ou	[N+	nenhum/a]	podem	ocorrer	com	valor	negativo	
fora	do	escopo	da	negação,	e	 ii.	A	ordem	do	sintagma	com	estruturas	contendo	[N+algum/a]	e	
[Nenhum/a+N]	ou	[N+nenhum/a]	ocorrem	sempre	com	sentido	negativo.	Foram	coletados	3.075	
dados,	 nos	 quais	 verificou-se	 que	 o	 indefinido	 ‘Nenhum’	 foi	 atestado	 sem	 a	 coocorrência	 do	
marcador	de	negação	‘não’	em	textos	do	século	XVII,	mas	as	ocorrências	do	indefinido	algum	em	
posição	pós-nominal	com	valor	negativo	 tiveram	necessariamente	a	presença	de	outra	palavra	
negativa,	ou	seja,	a	negação	sentencial	“não”,	a	preposição	negativa	“sem”,	ou	ainda	a	conjunção	
negativa	“nem”.		
	
	
2018	
ESTUDOS	DA	LÍNGUA(GEM)	(ONLINE)	(1982-0534)	
NÓS	E	A	GENTE:	BREVE	ESTUDO	DA	SALIÊNCIA	FÔNICA	EM	VARIEDADES	POPULARES	
DO	PORTUGUÊS	BRASILEIRO	E	EUROPEU	
Cristiane	Namiuti	Temponi	(Docente)	
Josany	Maria	De	Jesus	Silva	(Discente)	
	
O	artigo	destacado,	NÓS	E	A	GENTE:	BREVE	ESTUDO	DA	SALIÊNCIA	FÔNICA	EM	VARIEDADES	
POPULARES	DO	PORTUGUÊS	BRASILEIRO	E	EUROPEU	 (NÓS	AND	A	GENTE:	BRIEF	STUDY	OF	
PHONICS	 OVERHANG	 IN	 POPULAR	 VARIETIES	 OF	 BRAZILIAN	 PORTUGUESE	 AND	 EUROPEAN	
PORTUGUESE),	doi	https://doi.org/10.22481/el.v16i2.4889,	publicado	na	revista	ESTUDOS	DA	
LÍNGUA(GEM)	 (ONLINE)	 (1982-0534),	 apresenta	 resultado	 da	 descrição	 e	 análise	 da	 variável	
saliência	fônica	de		amostras		de		fala	retirada	de	corpora	de	variedades	populares	do	PB	e	do	PE.	
A	saliência	fônica	mostrou	ser	um	fator	importante	para	diferenciar	as	gramáticas	do	PB	e	do	PE.	
Especialmente	 a	 saliência	 “esdrúxula	 P4”	 mostrou	 ter	 característica	 importante	 nas	 distintas	
gramáticas,	 uma	 vez	 que	 esse	 tipo	 de	 saliência	 apareceu	 apenas	 na	 FPPE.	 Os	 corporado	 PB	
apresentaram	ocorrências	 de	 saliência	 esdrúxula	 apenas	 junto	 de	 “P3”,	 ou	 seja,	 em	 sua	 forma	
singular,	sendo	essas	formas	de	ocorrências	sempre	com	sujeito	preenchido	ou	nulo	de	segunda	
menção.	 Enquanto	 no	 PB	 a	 forma	 “esdrúxula	 P4”	 não	 aparece,	 no	 PE	 esse	 tipo	 de	 ocorrência	
aparece	junto	com	o	sujeito	preenchido,	como	nulo	de	segunda	menção	e	como	nulo	de	primeira	
menção.	Dessa	forma,	as	análises	se	mostraram	significativas,	sugerindo	ser	o	fator	saliência	fônica	
importante	para	ajudar	a	decifrar	e	diferenciar	as	gramáticas,	enquanto	objeto	teórico,	do	PB	e	do	
PE,	como	apontado	na	leitura	que	fizemos	dos	apresentados.	
	
	
	
	
	



	
	
2017	
ENTREPALAVRAS	(2237-6321)	
A	ORDEM	E	A	FUNÇÃO	DO	CLÍTICO	SE	NO	PORTUGUÊS	CLÁSSICO	
Eloisa	Maiane	Barbosa	Lopes	(Egresso)	
Cristiane	Namiuti	Temponi	(Docente)	
	
O	artigo	destacado,	A	ORDEM	E	A	FUNÇÃO	DO	CLÍTICO	SE	NO	PORTUGUÊS	CLÁSSICO,	e	publicado	
no	periódico	ENTREPALAVRAS	(2237-6321),	mostra	que	o	clítico	SE	se	destaca	dos	demais	clíticos	
por	apresentar	um	comportamento	diferente,	pois,	enquanto	os	outros	clíticos	estão	associados	à	
função	 sintática	de	objeto,	o	SE	 se	associa	às	 funções	de	 sujeito	ou	objeto.	Baseados	em	Brito,	
Duarte	e	Matos	(2003),	caracterizamos	três	tipos	de	SE	associados	às	funções	sujeito	e	objeto:	SE-
Passivo,	SE-Indeterminado	e	SE-Reflexivo.	O	artigo	apresenta	uma	descrição	do	uso	do	clítico	SE	
nas	 construções	 finitas	 em	 orações	 principais	 neutras,	 com	 o	 objetivo	 de	 observar	 a	 possível	
existência	 de	 uma	 relação	 entre	 a	 posição	 e	 o	 tipo/	 função	 desse	 clítico	 em	 textos	 de	 autores	
portugueses	 nascidos	 nos	 séculos	 XVI,	 XVII	 e	 XVIII,	 período	 que	 compreende	 a	 gramática	 do	
Português	Clássico,	extraídos	do	Corpus	Tycho	Brahe	(corpus	eletrônico	anotado,	composto	de	
textos	em	português	escritos	por	autores	nascidos	entre	1380	e	1881).	O	uso	de	SE	associado	à	
função	sujeito,	SE-Passivo	e	SE-Indeterminado,	nas	orações	principais	neutras,	parece	favorecer	a	
colocação	enclítica	nos	contextos	de	variação,	mesmo	nos	séculos	XVI	e	XVII,	em	que	a	frequência	
de	próclise	é	superior,	pois,	na	distribuição	do	tipo	de	SE	pela	colocação,	a	frequência	de	ênclise	
para	 esses	 dois	 tipos	 de	 SE	 mantém-se	 bastante	 elevada	 nos	 contextos	 de	 variação	 ênclise/	
próclise,	 o	 oposto	 acontece	 com	 o	 SE-Reflexivo	 que	mantém	 elevada	 frequência	 de	 próclise	 e	
ênclise	marginal.		
	
	
	
2017	
FÓRUM	LINGUÍSTICO	(ONLINE)	(1984-8412)	
NÓS	CONCORDAMOS	EM	PESSOA	E	NÚMERO,	PORÉM,	NÓS	DISCORDA	BASTANTE'.	UM	
ESTUDO	DOS	PRONOMES	DE	PRIMEIRA	PESSOA	PLURAL	EM	PB	COM	BASE	EM	UM	
CORPUS	DE	FALA	POPULAR	
Cristiane	Namiuti	Temponi	(Docente)	
Adilma	Sampaio	De	Oliveira	Vieira	(Egresso)	
	
O	artigo	NÓS	CONCORDAMOS	EM	PESSOA	E	NÚMERO,	PORÉM,	NÓS	DISCORDA	BASTANTE'.	UM	
ESTUDO	DOS	PRONOMES	DE	PRIMEIRA	PESSOA	PLURAL	EM	PB	COM	BASE	EM	UM	CORPUS	DE	
FALA	POPULAR,	publicado	no	periódico	FÓRUM	LINGUÍSTICO	(ONLINE)	(1984-8412)	resulta	de	
pesquisa	cujo	objetivo	é	mostrar	que	no	Português	Brasileiro	(PB),	as	tradicionalmente	chamadas	
“formas	 nominativas”	 dos	 pronomes	 são	 também	 representantes	 oblíquos,	 sem	 nenhuma	
marginalidade	 em	sua	 aceitação,	 não	havendo	uma	 correspondência	unívoca	 entre	uma	 forma	
pronominal	e	uma	única	função	casual/gramatical,	como	esperado	para	o	Português	Europeu	(PE).	
As	autoras	argumentamos	que	os	pronomes	de	primeira	pessoa	plural	"nós"	e	"a	gente"	integram	
o	sistema	vernacular	de	pronomes	do	PB	e	não	concorrem	entre	si.	Embasados	nos	pressupostos	
da	teoria	da	Gramática	Gerativa,	partimos	da	hipótese	de	que	o	reflexo	da	mudança	gramatical	do	
PB,	relacionada	à	oposição	de	um	sistema	composto	por	6	(seis)	pessoas	gramaticais	em	direção	a	
uma	oposição	dual	 (primeira/terceira	pessoa	singular),	 tem	como	consequência	uma	mudança	
nos	traços	gramaticais	dos	pronomes	que	deixam	de	ser	marcados	como	nominativo	no	 léxico,	
sendo	 o	 paradigma	 de	 pronomes	 do	 vernáculo	 brasileiro	 caracterizado	 por	 um	 paradigma	
flexional	e	um	sistema	de	concordância	distinto	do	PE.	
	
	
	 	



EDVANIA	GOMES	DA	SILVA	
	
2020	
CAMINHOS	(GOIÂNIA.	ONLINE)	(1983-778X)	
A	MEMÓRIA	SOBRE	A	LEPRA	NO	DISCURSO	FUNDADOR	RELIGIOSO	
Washington	Da	Silva	Santos	(Participante	Externo)	
Edvania	Gomes	Da	Silva	(Docente)	
	
	
O	artigo	destacado,	A	MEMÓRIA	SOBRE	A	LEPRA	NO	DISCURSO	FUNDADOR	RELIGIOSO,	publicado	
no	periódico	CAMINHOS	(GOIÂNIA.	ONLINE)	(1983-778X),	apresenta	resultados	de	pesquisa	que	
teve	 como	 objetivo	 verificar	 que	 discursos	 se	 encontram	 materializados	 a	 partir	 do	 campo	
religioso	 em	 relação	 à	 lepra	 e	 norteiam,	 pela	 memória,	 práticas	 de	 saúde	 pública	 na	
contemporaneidade.	A	discussão	da	análise	de	extratos	de	textos	da	Bı́blia	Sagrada	em	diferentes	
versões,	 todas	 direcionadas	 ao	 protestantismo,	 buscamos	 elucidar	 parte	 do	 processo	 de	
construção	 do	 que	 na	 atualidade	 parece	 ser	 uma	 memória	 que	 permanece,	 mesmo	 que	
(re)configurada,	 sendo	associada	a	uma	doença	contemporânea,	 a	hansenı́ase.	A	associação	da	
lepra	com	a	hansenı́ase	remete	a	outro	campo	no	qual	a	questão	da	lepra	pode	ser	abordada:	o	
discurso	médico-cientı́fico.	Partindo	das	hipóteses	segundo	as	quais:	i)	o	discurso	religioso	é	um	
discurso	constituinte;	e	ii)	o	termo	lepra	circula	bastante	no	interior	deste	discurso;	defende-se	
que	o	tema	da	lepra	funciona,	no	referido	campo,	conferindo	sentido	a	atos	de	coletividade	a	fim	
de	garantir	uma	certa	regularidade	no/do	discurso.	Os	atos	de	coletividade	são	entendidos	como	
relacionados	 às	 práticas	 desenvolvidas	 nos	 meios	 pentecostal	 e	 neopentecostal	 e	 que	 se	 en-	
contram	embasadas	em	um	possı́vel	discurso	segundo	o	qual	a	lepra	é	um	elemento	de	segregação.	
Os	chamados	meios	pentecostal	e	neopentecostal,	aqui	referidos,	são	analisados	na	tese	da	qual	
foi	 extraı́do	 este	 artigo	 a	 partir	 das	 práticas	 da	 Igreja	 do	 Evangelho	Quadrangular	 e	 da	 Igreja	
Universal	do	Reino	de	Deus,	respectivamente.	Desta	feita,	entende-se	que	o	pensamento	social	a	
respeito	de	determinado	 tema	pode	 encontrar	 sustentáculo	nos	mais	diversos	discursos	 e	 são	
estes	mesmos	discursos	que	pretendemos	examinar	ao	pensar	o	funcionamento	da	sociedade	no	
que	tange	ao	 tema	da	 lepra.	Conlui-se	que	que	o	 texto	bı́blico	cristão	se	estabelece	como	texto	
fundador	dos	efeitos	de	sentido	que	circulam,	também	na	atualidade,	sobre	a	lepra,	tendo	papel	
crucial	na	construção	da	memória	que	persiste	acerca	deste	tema.		
	
	
	
2018	
REVISTA	FAMECOS	(ONLINE)	(1980-3729)	
O	TEMPO	É	O	REMÉDIO:	OTIMISMO	E	MEMÓRIA	RELIGIOSA	EM	DUAS	NARRATIVAS	
Aline	De	Caldas	Costa	Dos	Santos	(Participante	Externo)	
Edvania	Gomes	Da	Silva	(Docente)	
	
O	artigo	O	TEMPO	É	O	REMÉDIO:	OTIMISMO	E	MEMÓRIA	RELIGIOSA	EM	DUAS	NARRATIVAS,	
publicado	no	periódico	REVISTA	FAMECOS	(ONLINE)	(1980-3729),	Este		artigo	parte	do	problema	
da	materialização	de	uma	memória	coletiva	cristã	em				diferentes	narrativas	de	otimismo.	O	estudo	
se		insere		e		busca		contribuir			para			com			os			estudos			multidisciplinares			sobre		comunicação,		
cultura,		memória		e		discursos.		O	recorte		deste		artigo		recai		sobre		o		tema		“confiança		no		tempo”,	
observado	junto	a	uma	narrativa	literária	e	em	um		pequeno		conjunto		de		narrativas		virtuais		da		
rede		social		Facebook.		O	estudo		é		exploratório,		realizado		por	meio	de	revisão	bibliográfica	e	
análise	do	discurso.	O	trabalho		está		dividido		em		duas		etapas:		a		primeira		se		dedica		às		questões		
ligadas		ao		conceito		de		sujeito,		de		acordo		com		Foucault,		observadas		no		poema		Os		trabalhos	
e	os	dias,	de	Hesíodo;	a	segunda	etapa	expõe	um		corpus		de		narrativas		virtuais,		analisadas		a		
partir		do		conceito		de		efeito		metafórico,		segundo		Pêcheux,		somada	à	identificação	dos		sujeitos		
sinalizados		na			primeira			etapa.			Os			resultados			mostraram			que			existem	duas		posições		de		
sujeito	 	otimista	 	 e	 	diversos	 	deslizamentos	de	 sentido,	os	quais	 se	materializam	por	meio	da	
relação	entre	os	dados	do	corpus	e	a	memória	coletiva	cristã.	
	
	
	



	
2018	
DISCURSO	&	SOCIEDAD	(1887-4606)	
DISCURSO,	MEMÓRIA	E	ATUALIDADE	NA	ANÁLISE	DE	DUAS	AFORIZAÇÕES	
Edvania	Gomes	da	Silva	(Docente)	
	
O	artigo	destacado,	DISCURSO,	MEMÓRIA	E	ATUALIDADE	NA	ANÁLISE	DE	DUAS	AFORIZAÇÕES,	
publicado	no	periódico	DISCURSO	&	SOCIEDAD	(1887-4606),	apresenta	resultados	de	analises	do	
funcionamento	 discursivo	 de	 dois	 enunciados	 que	 circulam/circularam	 em	 alguns	 campos	
discursivos,	 como	 o	 político,	 o	 educacional	 e	 o	 midiático,	 e	 que	 dizem	 respeito	 a	 questões	
prementes	na	sociedade	brasileira:	“Marcela	Temer:	bela,	recatada	e	“do	lar”	e	“Escola	sem	partido.	
Objetivou-se	especificamente,	de	verificar	de	que	forma	a	Análise	do	Discurso	pode	contribuir,	em	
alguma	 medida,	 para	 explicação	 de	 questões	 sociais.	 O	 eixo	 central	 das	 discussões	
teóricometodológicas	 centra-se	nos	 trabalhos	de	Dominique	Maingueneau,	 principalmente	nos	
conceitos	de	aforização,	percurso	e	polêmica.	Os	resultados	indicam	que	as	análises	discursivas	
ajudam	a	explicar	alguns	aspectos	das	relações	sócio-históricas,	mas,	para	 isso,	é	preciso	estar	
atento	 ao	 funcionamento	 dos	 fatores	 linguístico-discursivos,	 para	 não	 reduzir	 e/ou	 apagar	 a	
importância	de	cada	um	desses	aspectos.	Os	resultados	indicaram	que,	no	que	tange	à	aforização	
“Bela,	recatada	e	do	lar”,	o	próprio	enunciado	quanto	as	retomadas/reconfigurações	de	que	foi	
objeto	estão	relacionados	a	um	“já	dito”	e	fazem	emergir	diferentes	efeitos	de	sentido,	como,	por	
exemplo,	 o	 de	 que	beleza	 e	 recato	 são	 atributos	 que	não	 caminham	 juntos,	 o	 que	 se	 encontra	
materializado	na	citação	da	 irmã	de	Marcela	Temer,	em	que	o	uso	do	operador	argumentativo	
“mas”	indica	a	suposta	oposição	entre	esses	dois	atributos;	ou	o	de	que	“o	lar”	se	opõe	ao	“bar”,	
como	indica	a	contraposição	pressuposta	pela	alusão	subversiva	à	expressão	“bela,	recatada	e	do	
lar”,	no	enunciado	“livre,	respeitada	e	do	bar”.	Em	relação	à	expressão	“Escola	sem	partido”,	além	
de	também	materializar	a	relação	entre	memória	e	atualidade,	esse	enunciado	pode	ser	analisado	
com	 base	 no	 conceito	 de	 percurso,	 conforme	 apresentado	 em	 Maingueneau	 (2006).	 Nessa	
perspectiva,	uma	das	possibilidades	de	análise	é	verificar	a	relação	parafrástica	que	se	estabelece	
entre	as	expressões	“Escola	sem	partido”,	“Escola	sem	obscurantismo”	e	“Escola	sem	pensamento	
crı́tico”,	de	um	lado;	e	“Escola	sem	partido”	e	“educação	sem	doutrinação”,	de	outro,	o	que	aponta	
para	a	existência	de	alguns	simulacros,	que	são,	 segundo	Maingueneau	 (2005	 [1984]),	um	dos	
indı́cios	do	funcionamento	de	uma	polêmica	discursiva.		
	
	
	
2018	
LINGUASAGEM	(SÃO	PAULO)	(1983-6988)	
VIDA	PESSOAL	E	VIDA	PROFISSIONAL:	ASPECTOS	DISCURSIVOS	NA	REVISTA	VOCÊ	S/A	
Susana	Soares	dos	Santos	(Egresso)	
Edvania	Gomes	da	Silva	(Docente)	
	
O	artigo,	VIDA	PESSOAL	E	VIDA	PROFISSIONAL:	ASPECTOS	DISCURSIVOS	NA	REVISTA	VOCÊ	S/A,	
publicado	 no	 periódico	 LINGUASAGEM	 (SÃO	 PAULO)	 (1983-6988),	 apresenta	 resultados	 de	
pesquisa,	 sustentada	por	 reflexões	de	Pêcheux	 sobre	memória	 e	discussões	de	Arendt	 (1958),	
sobre	esfera	pública	e	esfera	privada.	Mostra,	por	meio	de	análise	de	excertos	retirados	de	edições	
da	 revista	 VOCE� 	 S/A,	 discursos	 materializados	 acerca	 das	 relações	 entre	 vida	 pessoal	 e	 vida	
profissional,	 que	 contribuem	 na	 constituição	 de	 certa	 memória	 acerca	 da	 postura	 do	 sujeito-	
profissional	da/na	 contemporaneidade.	As	 análises	mostram	que	existe	 certa	padronização	do	
sujeito-profissional	que	visa	torná-lo	mais	produtivo	para	o	mercado	de	trabalho,	pois,	somente	
assim,	 segundo	a	 ideologia	 capitalista,	 ele	 alcançará	uma	vida	mais	 satisfatória.	Além	disso,	 as	
análises	 indicam	 também	 que	 o	 enunciador	 VOCE� 	 S/A	 apresenta-se	 como	 um	 sábio,	 um	
conselheiro	 que	 anuncia	 do	 lugar	 de	 que	 detém	 certo	 saber	 acerca	 do	 empreendedorismo,	 da	
liderança,	 das	 finanças	 e	 também	 acerca	 da	 relação	 desses	 temas	 com	 a	 vida	 pessoal	 do	 seu	
coenunciador.	Os	enunciados	analisados	indicam	o	funcionamento	de	um	discurso	autoritário	da	
referida	 revista,	 pois,	 ao	 enunciar	 como	 se	 estivesse	 afirmando	 uma	 verdade	 absoluta,	 ela	
materializa	um	efeito	de	negação	da	contradição,	mesmo	que	essa	não	possa	ser	de	fato	apagada.		
	 	



ELISANGELA	GONÇALVES	DA	SILVA	
	
2020	
WEB-REVISTA	SOCIODIALETO	(2178-1486)	
CONCORDÂNCIA	VERBAL	DE	P6	NO	PORTUGUÊS	AFRO-BRASILEIRO	NA	COMUNIDADE	
QUILOMBOLA	RIO	DAS	RÃS	NO	TERRITÓRIO	VELHO	CHICO	
Juscimaura	Lima	Cangirana	(Egresso)	
Elisangela	Goncalves	da	Silva	(Docente)	
	
No	 artigo	 destacado,	 CONCORDÂNCIA	 VERBAL	DE	 P6	NO	 PORTUGUÊS	 AFRO-BRASILEIRO	NA	
COMUNIDADE	QUILOMBOLA	RIO	DAS	RÃS	NO	TERRITÓRIO	VELHO	CHICO,	publicado	na	WEB-
REVISTA	SOCIODIALETO	(2178-1486),	analisa-se	a	concordância	verbal	de	P6	no	vernáculo,	em	
termos	laboviano,	na	comunidade	quilombola	Rio	das	Rãs	no	Território	Velho	Chico,	localizada	no	
município	 de	 Bom	 Jesus	 da	 Lapa	 –	 BA.	 Para	 tanto,	 foram	 adotados	 os	 pressupostos	 teórico-
metodológicos	da	Teoria	da	Variação	e	Mudança	Linguística	 (LABOV,	1972-2008;	WEINREICH;	
LABOV;	 HERZOG,	 1968-2006).	 A	 amostra	 analisada	 é	 constituída	 por	 24	 informantes,	
considerando	perfis	sociais	como:	(a)	Sexo	(12	do	sexo	masculino	e	12	do	sexo	feminino);	(b)	Faixa	
etária	(08	jovens	–25	a	35	anos;	08	adultos	–	45	a	55	anos;	08	idosos	–	com	mais	de	65	anos);	
(c)	Grau	 de	 escolaridade	(sem	 escolarização	 e	 semiescolarizados);	 (d)	Exposição	 à	 mídia;	 e	
(e)	Redes	 de	 relações	 sociais.	 Esses	 inquéritos,	 resultantes	 de	 coleta	 de	 fala	 espontânea,	 foram	
transcritos	e	submetidos	ao	Programa	Estatístico	GoldVarb	X.	Tomando	esse	corpus	como	base,	
foram	 considerados	 alguns	 grupos	 de	 variáveis	 linguísticas	 e	 extralinguísticas,	 na	 tentativa	 de	
explicar	quais	fatores	estariam	motivando	a	marcação	da	concordância	verbal	de	P6.	Os	grupos	de	
fatores	 controlados	pelo	Programa	Goldvarb	X	como	de	maior	 relevância	para	a	ocorrência	de	
concordância	 verbal	 de	 P6	 foram:	realização	 e	 posição	 do	 sujeito,	 concordância	 nominal	 no	
sujeito,	faixa	etária	e	sexo.	
	
	
	
2020	
REVISTA	ÁFRICA	E	AFRICANIDADES	(1983-2354)	
A	 SALIÊNCIA	 FÔNICA	 NA	 MARCAÇÃO	 DA	 CONCORDÂNCIA	 VERBAL	 DE	 P6	 NO	
PORTUGUÊS	 AFRO-BRASILEIRO	 DA	 COMUNIDADE	 QUILOMBOLA	 RIO	 DAS	 RÃS	 –	
BAHIA	
Juscimaura	Lima	Cangirana	(Egresso)	
Elisangela	Goncalves	da	Silva	(Docente)	
	
No	artigo	destacado,	A	SALIÊNCIA	FÔNICA	NA	MARCAÇÃO	DA	CONCORDÂNCIA	VERBAL	DE	P6	
NO	PORTUGUÊS	AFRO-BRASILEIRO	DA	COMUNIDADE	QUILOMBOLA	RIO	DAS	RÃS	–	BAHIA,	as	
autoras	analisam	a	influência	da	saliência	fônica	na	marcação	da	concordância	verbal	de	P6	no	
Português	afro-brasileiro	da	comunidade	quilombola	Rio	das	Rãs,	localizada	na	região	do	Médio	
São	Francisco,	município	de	Bom	 Jesus	da	Lapa,	Bahia.	O	 corpus	analisado	é	 composto	por	24	
entrevistas,	 registradas	em	 inquéritos	com	duração	de	50	minutos.	Na	análise,	mobilizaram	os	
pressupostos	 teórico-metodológicos	 da	 Variação	 e	 Mudança	 Linguística	 (LABOV,	 1972-2008;	
WEINREICH;	 LABOV,	 HERZOG,	 1968-2006),	 os	 estudos	 sobre	 o	 português	 afro-brasileiro	
(LUCCHESI,	BAXTER,	RIBEIRO,	2009),	 bem	como	a	 concordância	 verbal	de	P6	 (LEMLE,	NARO,	
1977).	Na	análise,	foi	considerada	a	variável	linguística	Saliência	Fônica,	uma	vez	que,	essa	variável	
nos	níveis	mais	salientes	4,	5,	6	apresenta	índices	de	marcação	para	a	concordância	verbal,	em	
posição	acentuada,	com	percentual	de	64,8%.	Por	outro	lado,	o	nível	menos	saliente,	1,	2,	3	tendem	
a	 não	 marcação	 de	 concordância	 verbal	 de	 P6,	 com	 percentual	 de	 35,2%	 em	 posição	 não	
acentuada.		
	
	
	
	
	
	



2019	
A	REINSERÇÃO	DE	SER	ENTRE	OS	VERBOS	EXISTENCIAIS	NO	PORTUGUÊS	BRASILEIRO	
CONTEMPORÂNEO.	In:	Elisângela	Gonçalves.	(Org.).	As	Construções	Existenciais	em	Foco.	
1ed.Salvador:	EDUFBA,	2019,	v.,	p.	114-126.	
Elisangela	Goncalves	Da	Silva	(Docente)	
	
O	capı́tulo	do	livro	A	“REINSERÇA� O”	DE	SER	ENTRE	OS	VERBOS	EXISTENCIAIS	NO	PORTUGUE� S	
BRASILEIRO	 CONTEMPORA� NEO,	 de	 Elisângela	 Gonçalves,	 apresenta	 uma	 inovação	 no	 que	 diz	
respeito	às	sentenças	existenciais	empregadas	no	português	brasileiro,	ou	seja,	o	uso	existencial	
do	 verbo	 ser.	 Conforme	 atestam	 estudos	 como	 os	 de	Mattos	 e	 Silva	 (1994a,	 1994b)	 e	 Ribeiro	
(1996),	 as	 construções	 existenciais	 formadas	 com	 esse	 verbo	 deixaram	 de	 ser	 verificadas	 no	
século	XVI,	 o	 que	 leva	 a	 alguns	 questionamentos,	 tais	 como:	 (i)	 esse	 emprego	 corresponde	 ao	
mesmo	que	era	feito	no	perı́odo	medieval	ou	se	trata	de	uma	“inovação”	com	relação	àquele?;	(ii)	
por	que,	mesmo	contando	com	outros	verbos	para	expressar	existência,	sobretudo	o	verbo	ter,	que	
consiste	no	verbo	existencial	canônico	do	PB,	os	falantes	dessa	lı́ngua	voltaram	a	usar	o	verbo	ser	
como	 existencial?	 Diante	 dessas	 questões,	 a	 autora	 toma	 como	 base	 o	 trabalho	 de	 Gonçalves	
(2014),	em	que	é	desenvolvido	um	estudo	diacrônico	sobre	a	substituição	do	verbo	ser	por	haver	
nas	construções	existenciais	do	português	medieval	(entre	os	séculos	XIII	a	XVI),	concluindo	que	
o	 verbo	 ser-existencial	 do	 português	 brasileiro	 contemporâneo	 pode	 ser	 considerado	 uma	
inovação	em	relação	a	este,	uma	vez	que	o	falante	do	PB	lança	mão	desse	verbo	para	expressar	sua	
avaliação	a	respeito	do	que	está	sendo	proferido,	não	propria-	mente	para	indicar	a	existência	de	
algo.	A	 autora	 chegou	a	 essa	 conclusão	 a	partir	 da	 análise	de	dados,	 em	 termos	quantitativos,	
observando	os	seguintes	grupos	de	fatores	linguı́sticos:	(i)	século;	(ii)	conteúdo	nocional	do	Tema;	
(iii)	 tempo	 e	modo	 verbais;	 (iv)	 constituinte	 com	marca	 intensificadora	 de	 grau.	 Sustentam	 a	
análise	os	pressupostos	teóricos	da	Teoria	Gerativa	(CHOMSKY,	1995),	no	que	se	refere	à	questão	
da	mudança	de	gramáticas.	Ainda,	foi	considerada	a	hipótese	sugerida	por	Freeze	(1992),	de	que	
o	Efeito	de	Definitude	determina	os	padrões	sentenciais,	para	sustentar	a	ideia	de	que	as	sentenças	
apresentadas	 com	 o	 verbo	 ser	 consistem	 em	 uma	 sentença	 existencial,	 não	 em	 uma	 sentença	
copulativa,	visto	que	tais	sentenças	exibem	contrastes	relacionados	às	restrições	de	definitude.		
	
	
	
2019	
AS	CONSTRUÇÕES	EXISTENCIAIS	EM	FOCO.	1.	ed.	Salvador:	EDUFBA,	2019.	
Elisangela	Goncalves	Da	Silva	(Docente)	
	
O	livro	AS	CONSTRUÇÕES	EXISTENCIAIS	EM	FOCO,	publicado	pela	editora	universitária	EDUFBA,	em	2019,	
organizado	 pela	 Profa.	 Elisângela	 Gonçalves	 e	 vinculado	 ao	 projeto	 temático	 ESTUDO	 DE	 FENÔMENOS	
MORFOSSINTÁTICOS	 DO	 PORTUGUÊS	 BRASILEIRO	 E	 DAS	 RELAÇÕES	 ENTRE	 USOS	 LINGUÍSTICOS	 E	
IDENTIDADE	DO	FALANTE,	é	uma	coletânea	que	reúne	8	importantes	trabalhos	de	linguistas	brasileiros	e	
estrangeiros	sobre	as	construções	existenciais.	
	
Em	 THE	 UNICITY	 OF	 THERE	 AND	 THE	 DEFINITENESS	 EFFECT,	 o	 linguista	 Richard	 Kayne	 (New	 York	
University)	discute	sobre	a	natureza	de	there	expletivo	(do	inglês),	comparando	o	emprego	de	there	com	o	de	
outros	expletivos	empregados	em	outras	lı́nguas,	inclusive	românicas,	e	propõe	que	os	diferentes	“tipos”	de	
there	–	o	expletivo,	o	locativo,	o	dêitico,	o	there	de	thereby	–,	provêm	de	uma	mesma	estrutura.	
	
Em	VERBOS	EXISTENCIAIS	EM	UM	FLOS	SANCTORUM	DO	SEg CULO	XIV,	Américo	Venâncio	Machado	Filho	
exemplifica	e	descreve	o	uso	dos	verbos	monotransitivos	(na	terceira	pessoa,	singular	e	plural)	ser,	estar,	
haver,	ter	e	fazer,	além	de	verbos	intransitivos	e/ou	relacionados	a	fenômenos	da	natureza”.	
	
Em	OS	VERBOS	TER	E	HAVER	NA	LÍNGUA	PORTUGUESA:	REVISITANDO	ALGUMAS	QUESTÕES,	Dinah	Callou	
retoma	determinados	pontos	a	respeito,	sobretudo,	do	uso	de	ter	na	expressão	de	existência,	mas	também	
como	verbo	possessivo,	partindo	das	discussões	feitas	por	Callou	e	Avelar	(2001,	2002,	2003,	2013)	e	Avelar	
(2004).		
	
Em	VERBOS	EXISTENCIAIS	E	VERBOS	INACUSATIVOS:	UMA	CLASSE	NATURAL	NO	PORTUGUÊS	BRASILEIRO,	
Mary	Kato	analisa,	sob	as	perspectivas	sincrônica	e	diacrônica,	estruturas	inacusativas	e	existenciais,	com	
base	em	suas	pesquisas	precedentes.		
	



Em	AS	SENTENÇAS	EXISTENCIAIS	DE	TÓPICO-SUJEITO:	UMA	INOVAÇÃO	DO	PB,	Juliana	Marins	mostra	que,	no	
português	 do	Brasil,	 além	das	 sentenças	 existenciais	 e	 possessivas	 construı́das	 com	o	 verbo	 ter,	 há	 uma	
inovação	que	consiste	no	preenchimento	da	posição	de	sujeito	desse	verbo	com	um	constituinte	locativo	–	
mais	especificamente	o	PPloc	–,	que,	apesar	de	concordar	com	o	verbo,	não	corresponde	ao	possuidor.	
	
Em	A	SUBSTITUIÇÃO	DE	HAVER	POR	TER	EM	SENTENÇAS	EXISTENCIAIS	NO	PB:	A	RELAÇÃO	ENTRE	TEMPO	
VERBAL	E	TRAÇO	SEMÂNTICO	DO	ARGUMENTO	INTERNO,	Juliana	Marins	e	Maria	Eugênia	Duarte	analisam	
uma	amostra	de	dados	extraı́dos	de	sites	da	internet	de	resenha	de	viagem	e	de	reclamação,	e	examinam	a	
relação	existente	entre	o	tempo	verbal	e	o	traço	semântico	do	argumento	interno.	Propõem-se	a	revisar	a	
hipótese	de	Avelar	 (2006a,	2006b)	 sobre	o	 fato	de	o	verbo	haver	 ter	 se	 limitado	a	um	uso	particular	no	
português	brasileiro.		
	
Em	A	LOCUÇÃO	“ESTAR	COM”	NA	CONFIGURAÇÃO	DAS	SENTENÇAS	COM	“TER,”	 Juanito	Ornelas	de	Avelar,	
pautado	no	modelo	minimalista	da	Teoria	de	Princı́pios	e	Parâmetros	(CHOMSKY,	1995),	argumenta	que	se	
pode	pensar	que	o	verbo	ter	(possessivo	e	existencial)	 é	obtido	a	partir	da	fusão	dos	traços	presentes	na	
locução	estar,	com	hipótese	reforçada	neste	artigo	por	meio	da	“observação	de	propriedades	relacionadas	a	
questões	de	controle	referencial	em	orações	com	ter”.		
	
Em	 A	 “REINSERÇAj O”	 DE	 SER	 ENTRE	 OS	 VERBOS	 EXISTENCIAIS	 NO	 PORTUGUEq S	 BRASILEIRO	
CONTEMPORAq NEO,	Elisângela	Gonçalves	retoma	o	trabalho	de	Gonçalves	(2014),	em	que	apresenta	estudo	
diacrônico	sobre	a	substituição	do	verbo	ser	por	haver	nas	construções	existenciais	do	português	medieval	
(entre	os	séculos	XIII	a	XVI),	e	sugere	que	o	verbo	ser-existencial	do	português	brasileiro	contemporâneo	pode	
ser	considerado	uma	inovação	em	relação	a	este.	
	
A	coletânea	tem	grande	relevância	científica	para	a	área,	pois	os	estudos	apresentados	contribuem	para	o	
desenvolvimento	 do	 conhecimento	 sobre	 as	 construções	 existências.	 Tem	 relevância	 social,	 pois	 o	
conhecimento	 divulgado	 ajudará	 professores,	 pesquisadores,	 alunos	 de	 graduação	 e	 da	 pós-graduação	 a	
compreender	o	fenômeno	nas	línguas	naturais	e	português	brasileiro.	
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2020	
HUMANIDADES	&	INOVAÇÃO	(2358-8322)	
O	DISCURSO	DA	BNCC	NAS	MÍDIAS	DIGITAIS:	ENTRE	O	SILENCIAMENTO	DE	SENTIDOS	
E	A	RESISTÊNCIA	
Aline	Maria	Dos	Santos	(Discente)	
Gerenice	Ribeiro	De	Oliveira	Cortes	(Docente)	
	
O	artigo	destacado,	O	DISCURSO	DA	BNCC	NAS	MÍDIAS	DIGITAIS:	ENTRE	O	SILENCIAMENTO	DE	
SENTIDOS	E	A	RESISTÊNCIA,	publicado	no	periódico	HUMANIDADES	&	INOVAÇÃO	(2358-8322),	
apresenta	resultados	de	pesquisa	que	teve	como	objetivo	analisar	o	discurso	da	Base	Nacional	
Comum	 Curricular	 (BNCC)	 acerca	 do	 ensino	 infantil	 em	 materialidades	 midiáticas	 digitais,	
identificar	 e	 analisar	 os	 efeitos	 de	 sentidos	 e	 posições-sujeito	 que	 funcionam	 nessa	 trama	
discursiva.	O	estudo	se	respalda	em	pressupostos	teóricos	da	Análise	de	Discurso	(AD)	de	filiação	
pecheuxtiana.	Especificamente,	mobilizaremos	as	noções	de	sujeito,	formação	discursiva,	língua,	
condições	 de	 produção	 e	 silenciamento	 de	 sentidos.	 O	 corpus	 foi	 constituído	 de	 sete	
materialidades	digitais,	sendo	quatro	formulações	da	BNCC	relacionadas	à	Educação	Infantil,	uma	
postagem	do	 Facebook;	 um	print	das	 reações	 nessa	 postagem	 e	 um	 comentário.	 Os	 resultados	
mostram	 que:	 i)	 há	 uma	movimentação	 de	 sentidos,	 um	 embate	 de	 posições-sujeito	 já	 que	 o	
discurso	da	BNCC,	filiado	à	FD	pedagógica,	funciona	com	efeitos	de	homogeneização	do	processo	
educacional	 e	 com	 uma	 posição-sujeito	 de	 silenciamento	 de	 sentidos;	 ii)	 o	 discurso	 da	 BNCC	
materializado	nas	mı́dias	digitais	funciona	com	efeitos-sentidos	de	homogeneização	das	condições	
sociais	dos	alunos	e	do	ensino	da	Educação	Infantil,	um	já	dito	da	memória	do	discurso	pedagógico;	
ademais,	 também	 produz	 efeito	 de	 homogeneidade	 no	 que	 diz	 respeito	 às	 especificidades	
individuais,	como	o	ritmo	diferenciado	no	desenvolvimento,	problemas	familiares,	dentre	outras;	
iii)	 o	 discurso	 da	 BNCC	 funciona	 com	 uma	 posição-sujeito	 de	 silenciamento	 sobre	 as	 reais	
condições	de	 funcionamento	das	escolas	e	sobre	as	 inúmeras	desigualdades	que	 interferem	no	
processo	educacional,	a	exemplo	das	condições	e	contradições	sociais,	culturais,	econômicas;	iv)	o	
documento	da	BNCC	produz	efeitos	de	sentidos	de	equidade,	 igualdade	de	direitos	e	respeito	à	
individualidade,	mas	são	sentidos	construı́dos	no	nı́vel	da	literalidade	e	evidência	de	sentidos;	v)	
as	redes	digitais	constituem-se	como	um	espaço	de	resistência	e	embates	ideológicos.	O	artigo	dá	
destaque,	 por	 fim,	 para	 importância	 das	 condições	 de	 produção	 na	 análise	 das	 sequências	
discursivas,	visto	que	a	significação	não	é	indiferente	à	materialidade	linguı́stica;	dessa	forma,	as	
materialidades	digitais	se	constituem	de	especificidades	que	se	entrelaçam	no	fun-	cionamento	
discursivo,	como	por	exemplo,	as	reações	por	meio	de	ı́cones,	o	compartilhamen-	to	e	a	viralização.	
Nessa	direção,	a	rede	midiática	–	que	também	é	uma	rede	discursiva	-	é	um	espaço	de	movência	
de	sentidos,	de	confrontos	e	funcionam	posições-sujeito	de	resistência	e	contestação.		
	
	
2020	
REVISTA	(CON)TEXTOS	LINGUÍSTICOS	(2317-3475)	
DISCURSIVIDADES	DA	REFORMA	DA	PREVIDÊNCIA	NA	REDE	VIRTUAL:	UMA	TRAMA	
DE	SUJEITOS	E	DE	SENTIDOS	
Paula	Souza	Pereira	(Discente)	
Gerenice	Ribeiro	De	Oliveira	Cortes	(Docente)	
	
O	artigo	destacado,	DISCURSIVIDADES	DA	REFORMA	DA	PREVIDÊNCIA	NA	REDE	VIRTUAL:	UMA	
TRAMA	 DE	 SUJEITOS	 E	 DE	 SENTIDOS,	 e	 publicado	 no	 periódico	 REVISTA	 (CON)TEXTOS	
LINGUÍSTICOS	(2317-3475),	apresenta	resultados	de	pesquisa	que	teve	como	objetivo	analisar	e	
mostrar	 o	 funcionamento	 discursivo	 da	 Reforma	 da	 Previdência	 (RP)	 em	 mídias	 digitais,	
considerando	 as	 redes	 interdiscursivas	 e	 as	 formas	 de	 significação	 no	 ciberespaço.	 Como	
embasamento	teórico-metodológico,	tomou-se	a	Análise	do	Discurso	(AD)	concebida	por	Pêcheux	
e	as	discussões	estabelecidas	por	seus	seguidores,	principalmente	as	noções	teóricas	de	sujeito,	
interdiscurso,	memória	discursiva	e	silenciamento,	como		categorias	analíticas.	O	corpus	constitui-
se	 de	 recortes	 parciais	 de	 notícias	 publicadas	 em	maio	 de	 2019,	 sendo	 uma	 do	 site	oficial	 do	
governo	federal	e	três	publicadas	nos	webjornais	O	Globo,	Estadão	e	GGN.	Os	gestos	de	análises	se	



dão	 no	 batimento	 descrição/interpretação	 (PÊCHEUX,	 2015),	 no	 intuito	 de	 buscar	 as	
discursividades	 inscritas	 nas	 materialidades.	 Os	 resultados	 mostram	 uma	 movimentação	 de	
sentidos	e	posições-sujeito,	dadas	as	circulações-confronto	que	se	instauram	na	rede	acerca	da	RP,	
pois	 esta	 é	 discursivizada	 pela	 FD	 estatal	 e	 pela	 grande	 mídia	 com	 efeitos	 de	 benefícios	 aos	
trabalhadores.	Entretanto,	também	funciona	nas	mídias	digitais	o	discurso	de	resistência,	já	que	
nos	ditos	dos	supostos	benefícios,	se	inscrevem	os	não	ditos	de	defesa	dos	interesses	da	classe	
empresarial	 e	de	perdas	 impostas	 à	 classe	 trabalhadora.	Os	 resultados	 indicam	as	 relações	de	
poder	na	tensão	discursiva	das	formulações	apresentadas,	em	conflitos	de	tomadas	de	posição	dos	
sujeitos,	nas	relações	ideológicas	com	as	diversas	formações	discursivas	envolvidas	no	discursivo	
midiático	da	reforma	da	Previdência.	Os	discursos	sobre	a	RP	na	web	produzem	a	estabilização,	
mas	também	o	deslocamento	de	sentidos.	A	disputa	de	sentidos	na	rede	desencadeou	as	seguintes	
posições-sujeito:	a	primeira,	inscrita	na	FD	estatal,	defendeu	a	RP	com	efeitos	de	que	esta	é	uma	
medida	importante	para	se	sair	da	crise	vivenciada	no	paı́s,	sentido	ideológico	que	determina	a	
FD;	 a	 segunda,	 referente	 ao	 discurso	 inscrito	 na	 webmanchete	 e	 no	 tı́tulo	 auxiliar	 da	 notı́cia	
publicada	no	webjornal	O	Globo,	 instaura	um	regime	de	aliança	e	 identificação	com	o	discurso	
estatal,	quando	expõe	efeitos	de	uma	pesquisa	realizada	pelo	CNI/Ibope;	a	terceira,	ocupada	pelo	
discurso	inscrito	na	webmanchete	e	no	tı́tulo	auxiliar	da	notı́cia	publicada	no	webjornal	Estadão,	
considerou	que,	a	despeito	da	aprovação	da	reforma,	os	problemas	permanecerão	por	uma	série	
de	motivos,	estes	elencados	na	notı́cia.	Dessa	maneira,	existe	um	direcionamento	de	sentidos	que	
funciona	com	base	na	ideia	de	que	a	instituição	da	RP	é	necessária,	mas	ainda	é	insuficiente	para	
conter	 os	 impasses	 econômicos,	 e	 que	 o	 governo	 precisa	 cumprir	 medidas	 mais	 severas	 de	
austeridade	fiscal;	e	a	quarta	posição-sujeito,	ocupada	pelo	discurso	da	Frente	Parlamentar	Mista	
em	Defesa	da	Previdência,	dos	economistas	que	participaram	do	encontro	e	também	pelo	GGN,	a	
partir	dos	elementos	iniciais	da	notı́cia,	condenou	a	RP	por	esta	ser	configurada	enquanto	uma	
afronta	aos	direitos	dos	trabalhadores.	A	trama	de	sentidos	que	funciona	entre	o	discurso	oficial	
governista	e	o	discurso	jornalı́stico	digital	permitiu	a	compreensão	do	embate	ideológico	em	torno	
do	tema,	com	formulações-	confronto	que	provocaram	o	jogo	de	(des)estabilizações.	
	
	
	
2019	
(UNICENTRO)	(2179-0027)	
OS	EFEITOS	DISCURSIVOS	DO	ENUNCIADO	INTERVENÇÃO	MILITAR	JÁ:	O	RETORNO	DA	
DITADURA	OU	O	CONTROLE	DO	CAOS?	
Rosiene	Aguiar	Santos	(Discente)	
Gerenice	Ribeiro	De	Oliveira	Cortes	(Docente)	
	
O	 artigo	 destacado,	 OS	 EFEITOS	DISCURSIVOS	DO	ENUNCIADO	 INTERVENÇÃO	MILITAR	 JÁ:	O	
RETORNO	 DA	 DITADURA	 OU	 O	 CONTROLE	 DO	 CAOS?,	 publicado	 no	 periódico	 (UNICENTRO)	
(2179-0027),	analisa	e	discute	materialidades	com	a	inscrição	do	dito	Intervenção	Militar	Já	na	
rede	 social	 Facebook,	 sob	 a	 perspectiva	 da	 Análise	 de	 Discurso	 pecheuxtiana.	 Os	 resultados	
indicam	 que	 a	 rede	 virtual	 se	 constitui	 em	 um	 lugar	 de	 inscrição	 de	 discursividades	 sobre	 o	
enunciado	 Intervenção	Militar	 Já,	 que	 atualiza	 a	memória	 do	 governo	militarizado	 no	Brasil	 e	
instaura	 uma	 disputa	 territorial	 entre:	 Sentidos	 da	 Intervenção	 Militar	 Já	 como	 Ditadura	 vs.	
Sentidos	da	Intervenção	Militar	Já	como	Ordem	e	Progresso.	Mostram	que,	sob	o	jogo	de	forças	da	
memória,	 funcionam	 no	 discurso	 da	 Intervenção	 Militar	 Já	 posições-	 sujeitos	 favoráveis	 e	
contrárias	 à	 intervenção,	 com	 os	 seguintes	 efeitos	 de	 sentidos:	 -	 Efeitos	 de	 apagamento	 e	
silenciamento	 dos	 sentidos	 do	 que	 foi	 a	 Ditadura	 Militar	 no	 Brasil,	 por	 isso	 a	 intervenção	 é	
discursivizada	como	benéfica	à	nação;	-	Efeito	de	sentidos	de	Ditadura	para	a	intervenção,	e	por	
isso	ela	é	discursivizada,	não	como	solução,	mas	como	tentativa	de	apagamento	da	História.	No	
Facebook	é	possı́vel	que	o	leitor	usuário	reaja	a	qualquer	publicação	ou	comentário	através	dos	
botões	existentes,	e	isso,	na	AD,	se	trata	de	condições	de	produção	da	leitura,	pois	possibilita	a	
participação	do	leitor,	ao	se	inscrever	neste	espaço	e	se	posicionar	como	sujeito	discursivo,	além	
de	 que,	 assim,	 ele	 pode	 produzir	 sentidos	 e	 também	movimentar-se	 enquanto	 posição-sujeito	
assumida,	seja	para	simplesmente	curtir,	no	modo	geral,	dizer	que	gostou	da	publicação	ou	dá	a	
entender	 que	 a	 visualizou	 e	 está	 ciente	 do	 conteúdo,	 há	 como	 acionar	 o	 amei,	 que	 equivale	 a	
concordar	 inteiramente	 com	 aquela	 postagem,	 assim	 como	 o	 botão	 de	 uau,	 que	 equivale	 a	 se	
impressionar	com	algo,	ou	se	surpreender	diante	da	publicação.	Da	mesma	forma	que	se	pode	



concordar	totalmente	dando	amei,	é	possı́vel	também	discordar	da	postagem	com	o	botão	de	raiva,	
que	 na	 época	 em	 que	 foram	 lançadas	 essas	 novas	 formas	 de	 interação,	 esse	 último	 botão	 era	
popularmente	 conhecido	 como	 o	 “descurtir”.	 Mas,	 para	 a	 AD,	 essas	 situações	 de	 interações	
pessoais	não	são	relevantes,	o	que	interessa	à	disciplina	são	as	discursividades	materializadas	ali,	
nesse	 espaço	 de	 conflitos	 ideológicos,	 funciona	 uma	 determinada	 disputa	 territorial	 dando	 a	
possibilidade	 de	 identificação,	 ou	 não-identificação,	 com	 os	 discursos	 materializados	 naquele	
lugar.	 O	 discurso	 digital	 faz	 com	 que	 haja	 um	 amplo	 campo	 de	 análises,	 considerando,	
principalmente,	 as	 condições	de	produção	do	discurso	 em	circulação	no	virtual,	 tendo	as	 suas	
caracterı́sticas	 peculiares,	 como	 a	 velocidade	 de	 divulgação,	 a	 possibilidade	 de	 acesso	 para	
diferentes	 grupos	 sociais,	 a	 presença	 de	 diversidade	 ideológica	 circulando	 por	 lá,	 enfim,	 os	
atravessamentos	discursivos	e	as	disputas	de	territorialidade	e	relações	de	poder	no	embate	que	
aparece	 devido	 às	 posições-sujeitos	 que	 são	 assumidas,	 discursivamente,	 pelos	 indivı́duos	
presentes	no	Facebook,	neste	caso,	tudo	isso	é	materialidade	discursiva	e	analı́tica	na	Análise	de	
Discurso,	considerando	os	seus	conceitos	e	suas	especificidades.	
	
	
2020	
MATRAGA	(RIO	DE	JANEIRO)	(2446-6905)	
AS	DOENÇAS	NEGLIGENCIADAS	NAS	MÍDIAS	DIGITAIS:	O	PROCESSO	SOCIAL	SAÚDE-
DOENÇA,	IMAGINÁRIO	E	EFEITOS-SENTIDOS	
Lucineia	Oliveira	(Egresso)	
Gerenice	Ribeiro	De	Oliveira	Cortes	(Docente)	
	
O	artigo	destacado,	AS	DOENÇAS	NEGLIGENCIADAS	NAS	MÍDIAS	DIGITAIS:	O	PROCESSO	SOCIAL	
SAÚDE-DOENÇA,	IMAGINÁRIO	E	EFEITOS-SENTIDOS,	e	publicado	no	periódico	MATRAGA	(RIO	
DE	 JANEIRO)	 (2446-6905),	 apresenta	 resultados	de	pesquisa	que	 teve	 como	objetivo,	 à	 luz	da	
Análise	de	Discurso,	fundada	por	Pêcheux,	a	discursivização	das	Doenças	Tropicais	Negligenciadas	
(DTNs)	na	mídia	digital,	com	foco	no	processo	social	saúde-doença.	O	corpus	foi	constituído	de	dez	
sequências	discursivas	(SD)	coletadas	a	partir	de	duas	publicações	dos	sites	UOL	e	G1.	Na	análise	
foram	 mobilizadas,	 além	 do	 conceito	 de	 discurso,	 as	 noções	 de	 sujeito,	 memória	 discursiva,	
projeções	 imaginárias	 e	 silenciamento,	 algumas	 contribuições	 teóricas	 do	 campo	 das	 ciências	
sociais.	Os	resultados	apontam	que	a	discursivização	das	DTNs	nas	notı́cias	apresentadas	do	site	
UOL	e	do	portal	G1	produz	efeitos	de	sentidos	de	resistência	frente	à	situação	de	descaso	a	estas	
doenças	 e	 suas	 vı́timas,	 sendo	 tal	 processo	 sintomas	 da	 desigualdade	 social	 do	 paı́s.	 Ou	 seja,	
funciona	uma	posição-	-sujeito	de	denúncia	às	indústrias	farmacêuticas	pela	negligência	para	com	
as	DTNs	e	suas	vı́timas.	Tal	negligência	é	motivada	pelo	jogo	de	in-	teresses	econômicos,	e	assim	
as	 empresas	 não	 demonstram	 empenho	 em	 produzir	medicamentos	 para	 doenças	 de	 pessoas	
pobres,	já	que	essa	pro-	dução	não	traz	lucratividade.	Tal	descaso	produz	efeitos	de	uma	grande	
irresponsabilidade	social	da	indústria	farmacêutica,	posicionamento	que	funciona	com	a	anuência	
do	poder	público,	logo,	também	responsável	por	tal	negligência,	já	que	não	se	dá	o	enfrentamento	
da	 situação.	 Indicam,	 ainda,	 que	 a	 distribuição	 espacial	 das	 doenças	 que	 são	 esquecidas,	 por	
estarem	 presentes	 nas	 áreas	 construı́das	 imaginariamente	 como	 as	 mais	 pobres	 do	 Brasil.	 O	
desinteresse	e	a	distribuição	espacial	das	doenças	estão	atravessados	pelo	discurso	do	lucro,	um	
descomprometimento	 frente	 às	 responsabilidades	 sociais,	 o	que	 reforça	o	 imaginário	de	DTNs	
como	“doença	de	pobre”,	que	é	o	fator	de	maior	relevância	para	permanência	dessas	doenças	no	
Brasil,	 segundo	 o	 próprio	 Ministério	 da	 Saúde.	 Portanto,	 a	 pobreza	 tanto	 é	 um	 determinante	
quanto	é	determinada	por	esse	processo	de	negligência	social.	Isso	nos	faz	pensar	no	discurso	da	
negligência	com	efeitos	de	sentidos	de	descuido,	descaso,	omissão	por	parte	do	poder	público	e	
das	 in-	 dústrias	 farmacêuticas,	 que	 só	 começaram	 a	 se	 movimentar	 no	 sentido	 contrário	 à	
negligência	após	a	cobrança	da	Organização	Mundial	de	Saú-	de	(OMS),	há	pouco	mais	de	uma	
década.	 Por	 fim,	 os	 resultados	 mostram	 que	 o	 funcionamento	 do	 discurso	 de	 “doação”	 das	
indústrias	fármacas,	que	produz	efeitos	de	sedimentação	do	sentido	de	negligência	e	se	inscreve	
no	discurso	estatal,	se	exime	de	suas	responsabilidades,	e,	assim,	reforça	ainda	mais	os	efeitos	de	
negligência	 frente	 à	 desigualdade	 social,	 frente	 à	 doença	mais	 grave	 que	 afeta	 o	 paı́s,	 onde	 se	
encontra	a	raiz	de	outros	males,	a	exemplo	das	DTNs.	
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REVISTA	(CON)TEXTOS	LINGUÍSTICOS	(2317-3475)	
ANÁLISE	SÓCIO-HISTÓRICA	DOS	USOS	DA	PREPOSIÇÃO	'A'	EM	JORNAIS	DOS	SÉCULOS	
XIX,	XX	E	XXI	
Jorge	Augusto	Alves	Da	Silva	(Docente)	
Julinara	Silva	Vieira	(Discente)	
	
O	artigo	destacado,	ANÁLISE	SÓCIO-HISTÓRICA	DOS	USOS	DA	PREPOSIÇÃO	'A'	EM	JORNAIS	DOS	
SÉCULOS	XIX,	XX	E	XXI,	e	publicado	no	periódico	REVISTA	(CON)TEXTOS	LINGUÍSTICOS	(2317-
3475),	apresenta	resultado	de	pesquisa	que	teve	como	temática	a	preposição	a	que	se	originou	da	
preposição	latina	ad	e	era	usada	com	a	finalidade	de	expressar	os	conceitos	de	direção,	movimento,	
proximidade	 e	 fim.	 A	 pesquisa	 que	 originou	 o	 artigo	 teve	 como	 objetivo	 identificar	 os	 novos	
sentidos	e	funções	que	a	preposição	a	assumiu	ao	longo	de	três	séculos	da	Língua	Portuguesa,	bem	
com	 a	 frequência	 da	 ocorrência	 de	 tais	 funções	 e	 sentidos.	 	 A	 hipótese	 defendida	 é	 de	 que	 a	
preposição	a	foi,	ao	 longo	do	tempo,	assumindo	novos	usos	e	valores,	passando	do	seu	sentido	
base/prototípico	 (mais	 usual)	 para	 acepções	 mais	 abstratas.	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa	
documental,	cuja	análise	é	quantitativa	e	qualitativa,	amparada	teoricamente	pela	Sócio-história,	
O	corpus	foi	constituído	de	compêndios	de	gramáticas	históricas	e	prescritivas	a	gramáticas	de	
uso,	jornais	A	Penna	(séc.	XIX	e	XX)	e	Tribuna	do	Sertão	(séc.	XXI).	Os	resultados	apontam	que	a	
preposição	a,	com	o	passar	dos	anos,	foi	adquirindo	novos	valores,	ampliando	os	usos,	transpondo	
da	 acepção	 de	 Espaço	 (função	 prototı́pica)	 para	 Tempo,	 e	 deste	 para	 sentidos	mais	 abstratos	
(modo,	posição,	distribuição,	causa,	quantidade,	preço,	entre	outros).	Verificou-se	que,	ao	longo	
dos	séculos	XIX,	XX	e	XXI,	a	função	prototı́pica	para	a	preposição	a	foi	reduzindo,	pois,	quanto	à	
frequência	de	usos	da	preposição	a,	a	função	prototı́pica	esteve	presente	em	apenas	14,6%	do	total	
de	577	ocorrências	e	85,4%	refletiram	o	uso	da	preposição	a	sem	o	sentido	espacial.	Houve	um	
considerável	número	de	ocorrências	da	função	prototı́pica	para	as	acepções	de	espaço	com	e	sem	
movimento,	o	que	nos	leva	a	entender	que	a	prototipicidade	para	a	preposição	a	é	recorrente	ao	
indicar	 lugar,	 principalmente	 quando	 expressa	movimento,	 correspondendo	 a	 33	 casos	de	um	
total	de	84,	sendo	que	a	maior	taxa	ocorreu	no	século	XXI,	um	total	de	86%.	Por	fim,	o	trabalho	
mostra	que	as	preposições	passam	a	acrescentar,	gradativamente,	funções	antes	exercidas	pelos	
casos	 (Latim)	e,	 à	medida	que	se	perdem,	vão	determinando	o	emprego	de	palavras	de	outras	
categorias	com	a	função	de	preposição	na	Lı́ngua	Portuguesa.	Estudos	como	este	podem	esclarecer	
as	mudanças	linguı́sticas	pelas	quais	vêm	passando	a	preposição	a,	pois	várias	formas	apontadas	
pelo	sistema	como	estáveis	modificam-se	devido	a	certas	condições,	adquirem	novos	valores	e	
produzem	novos	significados,	ou	seja,	ressignificam-se.	
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O	 artigo	 destacado,	 ANÁLISE	 EMPÍRICA	 DA	 CONCORDÂNCIA	 NOMINAL	 DE	 NÚMERO	 NO	
PORTUGUÊS	 POPULAR	 E	 CULTO	 DE	 VITÓRIA	 DA	 CONQUISTA	 –	 BA,	
DOI:https://doi.org/10.22481/el.v16i1.4876,	 e	 publicado	 no	 periódico	 ESTUDOS	 DA	
LÍNGUA(GEM)	 (ONLINE)	 (1982-0534),	 uma	 discussão	 referente	 aos	 resultados	 da	 análise	
estatística	da	variável	dependente:	concordância	nominal	de	número	no	SN.	Os	dados	da	análise	
foram	extraídos	dos	corpora	do	Português	Culto	de	Vitória	da	Conquista	(PCVC)	e	do	Português	
Popular	de	Vitória	da	Conquista	 (PPVC)	 (constituído	pelos	Grupos	de	Pesquisa	 em	Linguística	
Histórica	 e	 em	 Sociofuncionalismo	 da	 Universidade	 Estadual	 do	 Sudoeste	 da	 Bahia	 –	 UESB),	
utilizando	para	tal	comparação	a	pesquisa	realizada	por	Guimarães	(2014).	A	pesquisa	teve	doze	
informantes,	divididos	segundo	critérios	sociais	em	faixa	etária	e	gênero/sexo	e	classificados	 	 ,	



conforme	 os	 anos	 de	 formação	 escolar,	 em	 falantes	 do	 português	 popular	 (até	 cinco	 anos	 de	
escolarização)	 e	 falantes	 do	 português	 culto	 (com	 mais	 de	 onze	 anos	 de	 escolarização),	
considerando,	nesse	último	caso,	a	educação	profissional	 técnica	e	o	nível	superior.	A	hipótese	
norteadora	 é	 de	 que	 os	 utentes	 da	 norma	 intitulada	 Português	 Culto	 de	 Vitória	 da	 Conquista	
apresentam,	em	termos	probabilísticos,	maiores	ocorrências	de	concordância	nominal	de	número	
no	SN	graças	ao	contato	com	aparatos	sociais	advindos	de	uma	cultura	 letrada,	escolar	em	sua	
essência,	 cuja	 sócio-história	 reflete	 os	 valores	 de	 uma	 parcela	 significativa	 da	 comunidade	
conquistense.	Foram	controlados	grupos	de	fatores	linguísticos	e	extralinguísticos,	submetidos	à	
análise	 estatística	probabilística,	 usando-se	 a	 ferramenta	GoldVarb	3.0b3.	 Foram	considerados	
significativos	os	seguintes	grupos	de	fatores,	com	Input	.988	e	significância	de	.004:	posição	linear	
do	 constituinte,	 posição	 do	 constituinte	 com	 referência	 ao	 núcleo	 do	 SN,	 Saliência	 fônica,	
Gênero/Sexo,	Faixa	etária	e	Escolaridade.	As	análises	apoiam-se	nos	postulados	da	sociolinguística	
de	cunho	laboviano,	bem	como	em	diversas	pesquisas	já	realizadas	no	Brasil	sobre	a	variação	na	
concordância	 nominal	 de	 número.	 Os	 resultados	 indicaram	 um	 altíssimo	 índice	 percentual	 da	
variante	explícita	de	plural	entre	os	informantes	do	português	culto.	Com	exceção	de	um	único	
fator	da	variável	estrutural	saliência	fônica	-	os	itens	em	–s	e	–z	que	favoreceram	a	marca	de	plural	
em	72,1%	-	todos	os	demais	fatores	de	todas	as	variáveis	independentes	atingiram	percentuais	
acima	 de	 80%.	 O	 estudo	 indica	 que,	 em	 termos	 percentuais,	 os	 falantes	 da	 norma	 culta	 do	
português	de	Vitória	da	Conquista	fazem	muito	mais	concordância	nominal	de	número	do	que	os	
falantes	do	português	popular.	Essa	constatação	só	faz	reforçar	o	que	muitas	outras	pesquisas	já	
comprovaram,	a	saber:	quanto	maior	o	tempo	de	exposição	à	escola	e	o	nível	de	escolarização,	
maior	o	uso	de	formas	linguísticas	mais	prestigiadas,	como	a	indicação	de	plural	nos	constituintes	
flexionáveis	 do	 SN.	 Os	 resultados	 apontam	 que	 o	 fenômeno	 da	 variabilidade	 na	 concordância	
nominal	de	número	no	português	de	Vitória	da	Conquista	se	apresenta	como	um	caso	de	variação	
estável	em	que	as	duas	variantes:	presença	e	ausência	de	marcas	de	plural	no	SN	coexistem	na	fala	
dos	informantes.	No	entanto,	o	índice	de	variação	foi	bem	maior	entre	os	falantes	do	português	
popular,	havendo	um	processo	de	mudança	em	curso	em	direção	à	aquisição	de	marcas	de	plural	
entre	os	mais	jovens.	Os	resultados	contribuem	para	o	conhecimento	da	realidade	sociolinguística	
de	Vitória	da	Conquista.	
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PORTUGUÊS	 AFRO-BRASILEIRO	 DE	 RIO	 DAS	 RÃS:	 MARCAS	 DE	 PLURAL	 NA	
CONFIGURAÇÃO	SINTAGMÁTICA	
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O	artigo	destacado,	PORTUGUÊS	AFRO-BRASILEIRO	DE	RIO	DAS	RÃS:	MARCAS	DE	PLURAL	NA	
CONFIGURAÇÃO	SINTAGMÁTICA	e	publicado	no	periódico	REVISTA	ÁFRICA	E	AFRICANIDADES	
(1983-2354),	apresenta	resultados	de	pesquisa	sobre	o	uso	variável	da	concordância	nominal	de	
número	 no	 interior	 dos	 sintagmas	 nominais	 na	 fala	 espontânea	 de	 indivı́duos	 pertencentes	 à	
comunidade	de	Rio	das	Rãs,	localizada	no	municı́pio	de	Bom	Jesus	da	Lapa,	no	oeste	do	estado	da	
Bahia.	Foram	utilizadas	3.511	ocorrências	de	fala	de	24	informantes	do	português	afro-brasileiro	
de	 Rio	 das	 Rãs,	 de	 acordo	 com	 as	 premissas	 teórico-metodológicas	 da	 Teoria	 da	 Variação	 e	
Mudança	 Linguística	 (WEINREICH,	 LABOV,	 HERZOG,	 2006	 [1968];	 LABOV,	 2008	 [1972])	 e	 da	
descrição	 linguística	e	histórica	do	português	Afro-brasileiro	de	acordo	com	Lucchesi,	Baxter	e	
Ribeiro	(2009).	Os	resultados	encontrados	são	apresentados	num	estudo	reflexivo-comparativo	
com	pesquisas	que	 contemplam	o	 fenômeno	da	 concordância	nominal	no	português	brasileiro	
como:	Scherre	(1988),	Lucchesi	e	Macedo	(1997),	Andrade	(2003)	e	Dória	(2014).	Os	dados	foram	
analisados	 quantitativamente,	 pelo	 programa	Goldvarb-X	 (SANKOFF,	 TAGLIAMONTE	 e	 SMITH,	
2005),	com	base	em	grupos	de	fatores	linguísticos	e	extralinguísticos.	Os	resultados	das	análises	
sobre	os	inquéritos	da	fala	vernácula	dos	informantes	da	pesquisa,	evidenciaram	a	variação	no	uso	
da	 concordância	 nominal,	 confirmando	 a	 hipótese	 principal	 da	 pesquisa	 de	 que	 no	 português	
popular	 a	 aplicação	 da	 regra	 de	 concordância	 no	 sintagma	 nominal	 constitui	 regra	 variável	
motivada	por	fatores	linguı́sticos	e	extralinguı́sticos.	A	análise	da	variável	linguı́stica	configuração	
sintagmática	do	SN	teve	a	hipótese	 inicial	comprovada	mostrando	que,	como	Scherre	(1988,	p.	



305),	“a	configuração	sintagmática	como	um	todo	poderia	estar	influenciando	o	ı́ndice	de	marcas	
plurais	no	SN”.	No	resultado	das	ocorrências	analisadas	no	corpus	de	Rio	das	Rãs,	no	tocante	a	
variável	 linguı́stica	 configuração	 sintagmática	 do	 SN,	 a	 estrutura	 [artigo	 definido	 +	 ...	 nome]	
apresenta	maior	número	de	ocorrências	no	corpus,	o	valor	do	peso	relativo	está	abaixo	do	ponto	
neutro,	assim,	não	confirma	a	hipótese	levantada	por	Scherre	(1988)	e	que	“sempre	que	o	SN	tiver	
um	substantivo	como	o	seu	último	constituinte,	ele	tende	a	se	apresentar	mais	marcado	do	que	o	
seu	 correspondente”.	 As	 variáveis	 posição	 linear	 e	 classe	 gramatical	 estariam	 influenciando	
diretamente	 na	 marcação	 de	 pluralidade	 na	 configuração	 sintagmática	 do	 SN	 nos	 dados	 da	
comunidade	de	fala	pesquisada.	A	análise	da	estrutura	[SN=	Q...N...]	revelou	um	dos	maiores	ı́ndice	
de	 frequência	 (29,2%)	 e	 peso	 relativo	 (0,677),	 sendo	 fortemente	 influenciada	 pelas	 variáveis	
linguı́sticas	posição	do	constituinte	em	relação	ao	núcleo,	classe	gramatical	e	marcas	precedentes.	
Ao	 comparar	 os	dados	 com	outras	pesquisas	 (LUCCHESI	 e	MACEDO,	 1997;	ANDRADE,	 2003	 e	
DO� RIA,	 2014),	 pode-se	 concluir	 que	 tal	 variável	 favorece	 à	marcação	 de	 plural	 no	 interior	 do	
sintagma	 nominal	 e	 o	 estudo	 da	 correlação	 entre	 outras	 variáveis	 linguı́sticas	 aponta	 a	
configuração	 do	 SN	 que	 mais	 fortalece	 a	 aplicação	 da	 regra	 de	 concordância.	 Assim,	 pelos	
resultados	 apresentados,	 concluiu-se	que	o	 fenômeno	da	 concordância	nominal	de	número	no	
português	 afro-brasileiro	 de	 Rio	 das	 Rãs,	 analisado	 pela	 perspectiva	 não	 atomı́stica,	
especificamente	 pela	 variável	 linguı́stica	 configuração	 sintagmática	 do	 SN,	 sofre	 variações	
influenciadas	 por	 fatores	 linguı́sticos	 e	 extralinguı́sticos.	 Os	 dados	 analisados	 mostram	 que	 a	
comunidade	 de	 fala	 utiliza	 com	 mais	 frequência	 (76,6%)	 a	 não-concordância	 de	 número	 no	
interior	 do	 SN,	 apontando	 fatores	 linguı́sticos	 e	 extralinguı́sticos	 como	 condicionantes	 para	 a	
marcação	de	plural.	O	estudo	soma-se	a	outros	que	buscam	explicar	o	fenômeno	da	concordância	
nominal	no	português	brasileiro.		
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O	 capítulo	 destacado,	 O	 PRONOME	 SE	NA	 SO� CIO-HISTO� RIA	DO	 PORTUGUE� S	 POPULAR	AFRO-
BRASILEIRO:		UM	ESTUDO	SOCIOLINGUI�STICO	DO	VERNA� CULO		DA	COMUNIDADE	QUILOMBOLA	
DO	RIO	DAS	RA� S,	faz	parte	do	livro,	publicado	pela	editora	Pimenta	Cultural,	em	2020,	e	intitulado	
ESTUDOS	 EM	 SOCIOLINGUI�STICA	 VARIACIONISTA	 E	 SOCIOFUNCIONALISMO,	 coletânea	 que	
reúne	 15	 trabalhos	 de	 pesquisadores	 de	 diferentes	 universidades	 do	 Brasil	 que	 desenvolvem	
pesquisas	 no	 campo	 da	 sociolinguística	 e	 do	 funcionalismo.	 Neste	 capítulo	 são	 apresentados	
resultados	 de	 pesquisa	 que	 teve	 como	 objetivo	 analisar	 o	 funcionamento	 do	 clı́tico	 SE	 em	
ocorrências	de	lı́ngua	falada	da	comunidade	quilombola	de	Rio	das	Rãs,	distrito	de	Bom	Jesus	da	
Lapa-BA,	dando	ênfase	à	variação	entre	a	realização	e	o	apagamento	[realização	vs	apagamento].	
e	 os	 condicionantes	 (linguı́sticos	 e	 extralinguı́sticos)	 que	 contribuem	 para	 a	 realização	 e	 sua	
consequente	 omissão.	 Os	 resultados	 apresentados	 correspondem	 ao	 controle	 da	 variável	
dependente	 presença	 vs	 apagamento.	 Os	 valores	 apontam	 para	 o	 apagamento	 do	 SE	 na	
Comunidade	Quilombola	de	Rio	das	Rãs,	pois	a	porcentagem	de	não-realização	foi	bem	maior	do	
que	 a	 sua	 realização.	Das	179	ocorrências	 selecionadas,	 38	 apresentaram	o	pronome	 junto	 ao	
verbo	(presença),	enquanto	que	em	141	ocorrências	o	pronome	foi	apagado	(apagamento),	o	que	
equivale	 a	 21,2%	 de	 presença	 contra	 78.8%	 de	 ausência	 do	 pronome.	 Tal	 resultado,	 já	 era	
esperado,	visto	que,	de	acordo	a	Lucchesi	e	Souza	(2018),	o	uso	dos	pronomes	reflexivos	teria	sido	
muito	reduzido	pelo	processo	de	transmissão	linguı́stica	irregular	que	marca	a	formação	histórica	
dessas	comunidades.	Fato	que	leva	a	observar	que	no	português	afro-brasileiro	a	relação	presença	
vs	apagamento,	a	perspectiva	 é	a	do	apagamento	do	pronome.	Ao	comparar	com	a	pesquisa	de	
Souza	(2011),	que	versa	sobre	o	português	popular	rural	do	Brasil,	percebe--se	assemelhança,	pois	
o	resultado	apontou	para	85%	das	ocorrências	de	não-realização	dos	clı́ticos	reflexivos	sobre	a	
sua	realização.	Tais	resultados	confirmaram	a	teoria	apresentada	e	a	hipótese.	Por	outro	lado,	se	
temos	em	um	segmento	estudos	de	dialetos	que	amparam	tal	posição,	temos	por	outro,	estudos	



que	sinalizam	o	inverso,	conforme	apontam	os	estudos	de	Teixeira	(2018),	que	a	partir	dos	seus	
resultados,	concluiu	que	os	falantes	de	Vitória	da	Conquista	na	Bahia	preferem	o	uso	do	clı́tico	em	
detrimento	do	seu	apagamento,	os	números	apontam	79,3%	de	presença	do	clı́tico	e	20,7%	de	
ausência.	Para	as	variáveis	 independentes,	considerou-se	como	significativa,	do	ponto	social	as	
variáveis:	“sexo”	e	“faixa	etária”.	As	pesquisas	acerca	do	processo	de	gramaticalização	do	clı́tico	SE	
nas	 comunidades	 rurais	 afro-brasileiras,	 apontam	 que	 os	 falantes	 do	 sexo	 feminino	 tendem	 a	
apresentar	usos	linguı́sticos	refratários.	Os	dados	analisados,	entretanto,	apontam	que	a	hipótese	
de	que	as	mulheres	estariam	mais	próximas	do	uso	da	norma	padrão	em	detrimento	dos	homens	
foi	confirmada,	com	o	percentual,	respectivamente,	de	30,2%,	e	12,9%.	Os	resultados	indicam	que	
a	nova	postural	social	da	mulher,	seria	viés	de	transformação	daquela	Comunidade,	pois	o	contato	
com	os	diversos	grupos	sociais	estaria	condicionando	as	pressões	da	norma,	de	modo	que	estariam	
assumindo	os	 valores	 e	 grupos	 sociais	 considerados	mais	 prestigiados,	 portando,	 que	 fazem	a	
realização	do	clı́tico	SE.	Apontam,	ainda,	a	confirmação	da	hipótese	de	que	os	falantes	mais	jovens	
tendem	à	realização	do	clı́tico	dito	reflexivo,	em	detrimento	dos	falantes	mais	velhos,	de	modo	que	
indica,	assim,	um	processo	de	mudança	em	curso,	uma	vez	que,	a	tendência	ao	uso	da	variante	
inovadora	aumenta	à	medida	que	a	faixa	etária	do	informante	diminui.	Considerando	o	contexto	
social	 e	 histórico	 da	 formação	 do	 Português	 Popular,	 os	 resultados	 apresentados	 somam-se	 a	
outros	que	contribuem	para	sua	caracterização,	no	que	tange	ao	pronome	SE.	
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PESSOAS	LIVRES	EM	PROCESSOS	DO	SÉCULO	XIX	
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Jorge	Viana	Santos	(Docente)	
	
O	 artigo	 destacado,	 AGENCIAMENTOS	 ENUNCIATIVOS:	 O	 DIREITO	 DE	 DIZER	 DE	 ESCRAVOS,	
LIBERTOS	E	PESSOAS	LIVRES	EM	PROCESSOS	DO	SE� CULO	XIX,	e	publicado	no	periódico	REVISTA	
DO	 GEL	 (1984-591X),	 apresenta	 resultados	 de	 pesquisa	 que	 teve	 como	 objetivo	 descrever	
semanticamente	 como	 se	 caracteriza	 o	 direito	 de	 dizer	 de	 escravos	 e	 de	 libertos,	 no	 espaço	
político-jurídico	do	Brasil	imperial,	em	comparação	com	o	direito	de	enunciação	de	pessoas	livres.	
Para	 tanto,	 embasando-se	nos	pressupostos	da	Semântica	do	Acontecimento	e	 tomando,	 como	
corpus,	enunciados	extraídos	de	cinco	processos	jurídicos	do	século	XIX,	analisa-se	dois	modos	de	
agenciamentos	enunciativos	de	pessoas	que	procuraram	a	Justiça/Estado	para	reclamar	direitos.	
Como	procedimento	metodológico,	faz-se	a	descrição:	a)	da	cena	enunciativa	de	cada	excerto;	b)	
do	 funcionamento	 de	 elementos	 linguísticos	 que,	 nos	 enunciados,	 determinam	 os	 termos	
indicadores	dos	lugares	de	enunciação	ou	reescrituram	as	figuras	enunciativas,	articulam-se	a	elas	
ou	as	designam,	como	nomes	próprios	e	pronomes.	Na	hipótese	defendida,	o	direito	de	dizer	de	
escravos	 e	 de	 libertos,	 no	 espaço	 político-jurídico,	 era	 adquirido	 sob	 as	mesmas	 condições	 do	
direito	de	dizer	do	falante	livre	que	não	sabia	escrever.	Os	resultados	das	análises	indicam	que,	
nos	textos	que	integram	os	processos	jurídicos	em	análise,	as	enunciações	de	escravos	e	de	libertos	
constituem	memoráveis	que	o	Locutor	do	presente	do	acontecimento	reescritura	por	paráfrase	
para	fundamentar	a	argumentação	a	favor	da	causa	da	liberdade	ou	de	direitos	civis.		De	forma	
geral	 conclui-se	 que:	 i)	 A	 enunciação	 tanto	 do	 locutor-senhor,	 que	 enuncia	 em	 uma	 carta	 de	
liberdade,	 quanto	 do	 locutor-testador,	 que	 enuncia	 em	 um	 testamento,	 constroem	 cenas	
enunciativas	nas	quais	o	Locutor,	que	enuncia	em	1a	pessoa,	representa-se	por	meio	da	voz	de	um	
enunciador	 individual	–	ao	enunciar	do	 lugar	particular,	próprio	do	seu	direito	de	proprietário	
legal	–,	mas	também	do	lugar	de	dizer	de	um	enunciador	universal	–	que,	com	base	no	direito	de	
propriedade,	busca	assegurar	a	validade	jurı́dica	do	ato;	ii)	As	análises	demonstraram	que	estavam	
enunciativamente	 constituı́das,	 nos	 textos	 jurı́dicos,	 diferenças	 no	 agenciamento	 polı́tico	 de	
escravos	e	de	libertos	em	comparação	com	o	agenciamento	polı́tico	de	pessoas	livres	que	sabiam	
escrever,	pois	o	fato	de	aqueles,	em	geral,	não	saberem	escrever	determinou	uma	diferenciação	no	
seu	direito	de	dizer	e	no	modo	de	dizer,	no	espaço	polı́tico-jurı́dico,	no	qual	nem	escravos	nem	
libertos	 podiam	 ser	 Locutores	 do	 presente	 do	 acontecimento	 e	 tomar	 o	 juiz/Justiça	 como	
alocutário,	porque	suas	enunciações	só	chegavam	à	Justiça	reescrituradas	pela	enunciação	de	uma	
pessoa	livre	que	sabia	escrever	ou	de	um	curador,	que	o	representava	juridicamente.	Verificou-se	
que	esse	modo	de	representação	da	enunciação	tinha	validade,	no	espaço	polı́tico-jurı́dico,	e	que	
os	direitos	enunciativos	se	constituı́ram,	portanto,	pelos	mesmos	modos	para	senhores,	escravos	
e	libertos;	iii)	A	argumentação	a	favor	da	liberdade	servil	ou	de	sua	manutenção,	nos	processos	
jurı́dicos,	se	fundamenta	em	rememorações	de	enunciações	de	escravos,	de	libertos	ou	de	pessoas	
livres	 e/ou	 em	 textos	 legais	 escravistas,	 tomados	 como	 memoráveis,	 que	 o	 presente	 do	
acontecimento	 recorta.	 Nesse	 sentido,	 os	 acontecimentos	 enunciativos	 e	 seus	 memoráveis	
constroem	relações	de	sentido	imbricadas	pelos	pontos	de	semelhanças	entre	si	e	pelas	diferenças	
de	 sentido	 que	 o	 redizer	 produz.	 Por	 fim,	 mostra	 que	 é	 a	 normatividade	 jurı́dica	 que	 divide	
desigualmente	o	real	e	determina	quem	tem	o	direito	de	enunciar,	por	exemplo,	em	uma	carta	de	
liberdade,	um	testamento	ou	uma	petição,	tomando	o	juiz/Estado	como	alocutário,	mesmo	a	partir	
da	enunciação	do	Locutor	de	uma	paráfrase.	Desse	modo,	a	divisão	do	direito	de	enunciação	estava	
determinada	pela	disparidade	dos	significados	de	liberdade,	em	conflito	na	sociedade	escravista.	
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CADERNO	ESPAÇO	FEMININO	(UFU)	(1516-9286)	
MÃES	(EX)	ESCRAVAS:	ANÁLISE	SEMÂNTICA	DO	TERMO	MÃE	EM	PROCESSOS	DE	
TUTELA	NO	PERÍODO	PÓS-ABOLICIONISTA	(1888-1895)	
Jorge	Viana	Santos	(Docente)	
Israela	Geraldo	Viana	De	Carvalho	(Egresso	
	
O	artigo	destacado,	MÃES	(EX)	ESCRAVAS:	ANÁLISE	SEMÂNTICA	DO	TERMO	MÃE	EM	PROCESSOS	
DE	TUTELA	NO	PERÍODO	PÓS-ABOLICIONISTA	(1888-1895),	e	publicado	no	periódico	CADERNO	
ESPAÇO	FEMININO	(UFU)	(1516-9286),	apresenta	resultados	de	pesquisa	que	teve	como	objetivo	
investigar	 os	 sentidos	 do	 termo	mãe	 funcionando	 em	 enunciados	 de	 processos	 de	 tutela	 pós-
abolicionistas	de	Rio	de	Contas-BA.	O	corpus	analiado	é	composto	por	sete	processos	de	tutela	
oriundos	da	cidade	de	Rio	de	Contas	–	Bahia,	posteriores	a	abolição	da	escravidão.	Tais	processos	
de	tutela	pertencem	ao	DOViC	(Documentos	Oitocentistas	de	Vitória	da	Conquista	e	região),	que	
se	constitui	em	um	corpus	digital	de	documentos	notariais	manuscritos	dos	séculos	XVIII	e	XIX	do	
projeto	“Memória	conquistense:	recuperação	de	documentos	oitocentistas	na	implementação	de	
um	corpus	digital”,	organizado	por	Santos	e	Namiuti	(2009).	A	coleta	dos	documentos	seu	da	forma	
a	seguir:	“a)	Localização	e	seleção	do	corpus;	b)	Fotografia	dos	documentos	e	edição	dos	mesmos;	
c)	Leitura	e	transcrição	semidiplomática	dos	documentos	na	ı́ntegra;	d)	Numeração	de	processos,	
em	 ordem	 crescente	 por	 data	 de	 acontecimento”	 (SANTOS,	 2013,	 p.	 15).	 Primeiramente,	 foi	
constituído	um	corpus	de	6	processos	de	tutela.	O	processo	de	tutela	número	sete	foi	encontrado	
na	etapa	b).	Para	que	ele	 fizesse	parte	do	corpus	da	pesquisa,	realizou-se	as	etapas	c)	e	d).	Na	
análise,	foram	mobilizados	fundamentos	da	Semântica	Argumentativa	(DUCROT).	Os	resultados	
indicam	que	os	sentidos	do	termo	mãe	que	funcionam	em	processos	de	tutela	da	cidade	de	Rio	de	
Contas	–	BA,	datados	do	perı́odo	pós-abolicionista	(de	1888	a	1895),	movidos	por	ex-senhores	
contra	suas	ex-escravas	pela	tutela	de	filhos	destas,	nascidos	sob	a	vigência	da	Lei	do	Ventre	Livre	
acionam	os	sentidos	de	uma	mãe	que	é	solteira	e	que	sustenta	sozinha	a	casa	e	os	filhos;	uma	mãe	
que,	mesmo	sendo	pobre,	é	capaz	de	criar	e	garantir	educação	aos	seus	filhos.	Outro	sentido	de	
mãe	ex-escrava	materializado	nos	processos	de	tutela	é	o	de	uma	mãe	que	tem	princı́pios	morais,	
religiosos	 e	 culturais	que	pode	ensinar	 a	 seus	 filhos	 e	 lhes	 garantir	 educação	nesses	 aspectos.	
Simultaneamente	a	tais	sentidos,	essa	mãe,	ex-escrava,	é,	uma	pessoa	desprovida	de	valor	para	a	
sociedade	da	época,	por	ser	pobre,	escrava	(agora	ex-escrava),	solteira,	na	maioria	das	vezes,	e	
considerada	imoral.	Mesmo	quando	o	ex-senhor	difama	sua	ex-	escrava	para	convencer	o	juiz	que	
seria	melhor	para	o	menor	tê-lo	como	tutor	do	que	ficar	sob	os	cuidados	da	própria	mãe,	ele	revela,	
por	meio	do	Enunciador	1,	caracterı́sticas	da	mãe	ex-	escrava	que	nos	permitem	compreender	seus	
sentidos.	Os	sentidos	de	mãe	ex-escrava	no	corpus	analisado	destacam-se	no	contexto	da	época	
pois	a	elas	eram	imputadas	responsabilidades	como	assumir	o	sustento	da	casa	e	a	criação	dos	
filhos	sozinhas	e	serem	responsáveis	pela	educação	dos	filhos	que	não	coincidiam	com	as	tarefas	
atribuı́das	 às	 mães	 consideradas	 “brancas	 de	 elite”.	 Essas	 caracterı́sticas	 e	 responsabilidades	
aproximam	os	atributos	da	mãe	ex-escrava	das	mães	de	hoje	que	também	são,	muitas	vezes,	chefes	
de	famı́lia	e	únicas	responsáveis	pelo	sustento	e	educação	dos	filhos.	Os	resultados	indicam	que	
tais	caracterı́sticas	e	responsabilidades	já	eram	assumidas	por	mães	escravas	e	ex-escravas,	além	
das	 forras,	 livre	 e	pobres,	desde	muito	antes.	A	diferença	principal	 entre	 elas	 é	 que,	 enquanto	
algumas	das	mães	atuais	podem	ou	não	escolher	ser	mães	solteiras,	chefes	de	famı́lia,	trabalhar	
fora	 de	 casa	 ao	 mesmo	 tempo	 em	 que	 são	 donas	 de	 casa	 e	 mães,	 as	 mães	 ex-escravas	
provavelmente	 não	 tinham	 escolha;	 ao	 contrário,	 essa	 era	 uma	 situação	 imposta	 a	 elas	 pelo	
cativeiro	 e	que	não	 foi	 desfeita	 com	o	 fim	da	 escravidão,	mas,	 continuou	a	moldar-lhes	 a	 vida	
mesmo	ao	término,	oficialmente,	do	sistema	escravagista	no	Brasil.	
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REVISTA	PHILOLOGUS	(1413-6457)	
SENTIDOS	 DE	 MULHER	 NEGRA	 NOS	 DOMÍNIOS	 DA	 TEMPORALIDADE:	 UMA	
ESCRAVIDÃO	AINDA	POR	FINDAR-SE(?)	
Graciethe	Da	Silva	De	Souza	(Discente)	
Jaqueline	Cunha	Ribeiro	(Discente)	
Liliana	De	Almeida	Nascimento	Ferraz	(Discente)	
Jorge	Viana	Santos	(Docente)	
	
No	artigo	destacado,	SENTIDOS	DE	MULHER	NEGRA	NOS	DOMÍNIOS	DA	TEMPORALIDADE:	UMA	
ESCRAVIDÃO	AINDA	POR	FINDAR-SE(?),	e	publicado	no	periódico	REVISTA	PHILOLOGUS	(1413-
6457),	 os	 autores	 apresentam	resultados	parciais	de	pesquisa	que	 tem	como	objetivo	analisar	
sentidos	de	mulher	negra	em	enunciados	de	matérias	jornalísticas	que	circulam	no	século	XXI.	A	
justificativa	 da	 pesquisa	 está	 diretamente	 relacionada	 ao	 fato	 de	 o	 contexto	 sócio-polı́tico-
econômico	brasileiro	se	dividir	em	dois	períodos:	escravista,	que	durou	cerca	de	quatro	séculos,	e	
pós-abolicionista,	que	teve	início	com	a	assinatura,	em	13	de	maio	de	1888,	da	Lei	A� urea	(Lei	no	
3.353),	 lei	 que	 se	 configurou	 como	um	acontecimento	enunciativo	que	marca,	na	 lı́ngua,	 o	 fim	
jurı́dico	 do	 sistema	 escravocrata	 brasileiro.	 Os	 autores	 defendem	 que,	 embora	 o	 fim	 legal	 do	
sistema	escravista	brasileiro	 já	 tenha,	aproximadamente,	um	século	e	meio,	reverberam,	ainda,	
ecos	da	escravidão	no	Brasil	contemporâneo.	O	corpus	analisado,	neste	trabalho,	é	constituído	de	
três	matérias	jornalı́sticas	que	versam	sobre	uma	empregada	doméstica	que	vivia	em	condições	
análogas	 à	 escravidão.	 Na	 análise	 dos	 enunciados	 extraídos	 das	matérias,	mobilizam-se,	 como	
aporte	 teórico-metodológico,	 a	 Semântica	 do	 Acontecimento	 (GUIMARA� ES,	 2002;	 2007;	 2009;	
2018),	 sobretudo,	 os	 mecanismos	 de	 reescrituração	 e	 articulação,	 o	 procedimento	 de	
esquematização	 de	 sentidos	 DSD,	 e	 os	 conceitos	 de	 temporalidade	 e	 polı́tico.	 Os	 resultados	
indicaram	que	a	temporalidade	do	acontecimento	constitui	um	presente,	mas	também	um	passado	
(memorável),	que	não	é	exatamente	a	retomada	pessoal	de	fatos	anteriores,	bem	como	um	depois	
do	presente	do	 acontecimento	 enunciativo,	 isto	 é,	 uma	projeção	de	 futuridade.	Os	 sentidos	de	
mulher	negra	que	recortam	memoráveis	de	mulher	escrava	que	vivia	em	um	sistema	onde	o	par	
dominação–	obediência,	caracterizado	pela	figura	de	um	senhor	e	de	um	escravo,	respectivamente,	
era	um	princı́pio.		
	
	
	
2019	
O	FUTURO	DAS	HUMANIDADES	DIGITAIS	É	O	PASSADO.	IN:	ESTUDOS	LINGUÍSTICOS	E	
FILOLÓGICOS	 OFERECIDOS	 A	 IVO	 DE	 CASTRO.	 LISBOA,	 PORTUGAL:	 EDITORA	 CLUL	 –	
CENTRO	DE	LINGUÍSTICA	DA	UNIVERSIDADE	DE	LISBOA,	2019.		
Jorge	Viana	Santos	(Docente)	
Cristiane	Namiuti	Temponi	(Docente)	
	
O	capítulo	destacado,	O	FUTURO	DAS	HUMANIDADES	DIGITAIS	É	O	PASSADO,	faz	parte	do	livro	
ESTUDOS	 LINGUI�STICOS	 E	 FILOLO� GICOS	OFERECIDOS	A	 IVO	 CASTRO,	 publicado	 pela	 Editora	
CLUL	–	CENTRO	DE	LINGUÍSTICA	DA	UNIVERSIDADE	DE	LISBOA,	em	2019,	LISBOA,	PORTUGAL.		
	
O	livro	é	uma	coletânea	que	reúne	60	artigos,	que	passaram	por	processo	de	revisão	por	pares,	
que	 apresentam	 estudos	 linguísticos	 e	 filológicos	 oferecidos	 ao	 grande	 linguista	 e	 filólogo	
português	 Ivo	 Castro	 por	 linguistas	 de	 Portugal,	 Brasil,	 Espanha,	 Itália,	 Reino	 Unido,	 Suíça,	
Alemanha,	Holanda	e	Polônia.		
	
No	 capítulo	 O	 FUTURO	 DAS	 HUMANIDADES	 DIGITAIS	 É	 O	 PASSADO,	 os	 autores,	 ambos	
professores	 do	 PPGLin,	 divulgam	 trabalho	 para	 mostrar	 como	 podemos	 nos	 beneficiar	 das	
vantagens	do	suporte	digital	 sem	dispensar	a	 fidedignidade	do	documento	original	 fı́sico.	Para	
tanto,	 apresentam	 o	 método	 de	 construção	 de	 corpora	 digitais	 anotados	 cientificamente	
controlados	 desenvolvido	 por	 eles:	 o	 método	 LAPELINC	 (cf.	 Namiuti	 e	 Santos	 2017),	 no	



LABORATÓRIO	DE	PESQUISA	EM	LINGUÍSTICA	DE	CORPUS	(Lapelinc),	vinculado	ao	Programa	de	
Pós-Graduação	em	Linguística	(PPGLin).	Nele,	parte-se	do	Documento	Fı́sico	(DF),	constrói-se	o	
Documento	Digital	Imagem	(DDI)	que	servirá	de	fonte	original	no	meio	digital	para	os	processos	
de	 constituição	 de	 corpora	 eletrônicos	 anotados,	 processos	 estes	 que	 terão	 como	 resultado	 o	
Documento	 Digital	 Texto	 (DDT).	 Na	 transposição	 material	 do	 papel	 para	 o	 suporte	 digital,	
mediante	 desenvolvimento	 e	 uso	 de	 procedimentos,	 ferramentas	 e	 tecnologias,	 chegaram	 ao	
Aparato	 de	 Metadados	 Estruturados	 (AME)	 que	 recupera,	 no	 digital,	 a	 complexidade	 do	
documento	 fı́sico,	 cuja	 realidade	 é	 tridimensional,	 irregular	 e	 subjetiva.	 O	 AME	 engloba	 cinco	
componentes:	 Catálogo	 Visual;	 Dossiê	 de	 Observações	 Pertinentes;	 Fotografia	 Cientificamente	
Controlada;	 Análise	 Topográfica	 e	 Análise	 Descritiva	 o	 documento	 é	 uma	 visão	 mutável	 que	
possibilita	o	controle	sobre	sua	apresentação.	Quanto	à	fragilidade	e/ou	raridade	dos	documentos,	
o	suporte	digital	amplia	as	possibilidades	de	manuseio	graças,	por	exemplo,	 à	possibilidade	de	
duplicação	digital.	Os	autores	afirmam	que,	atualmente,	na	era	das	Humanidades	Digitais,	para	fins	
de	 pesquisa,	 buscam-se	maneiras	 de	 se	 beneficiar	 das	 vantagens	 da	 tecnologia	 digital	 para	 o	
desenvolvimento	de	meios	e	técnicas	de	localização,	coleta,	organização,	resgate	de	informação	e	
preservação	de	documentos	antigos,	cujo	suporte	material	da	fonte	original	 é	 fı́sico.	Os	autores		
defendem	que	a	reprodução	de	documentos	históricos	para	a	pesquisa	cientı́fica	feita	através	do	
método	LAPELINC	com	o	AME	pode	garantir	a	possibilidade	de	se	beneficiar	das	vantagens	do	
suporte	digital	sem	dispensar	a	autenticidade	do	documento	original	fı́sico,	respondendo	assim	a	
questão	chave	dos	estudos	diacrônicos	na	era	das	Humanidades	digitais,	pois,	com	o	Aparato	de	
Metadados	Estruturado,	o	processo	de	construção	de	corpora	pode	seguir	vinculando	os	objetos	
digitais	nele	produzidos	em	uma	abordagem	global	 com	 integração	entre	diferentes	planos	de	
análise	garantindo	a	fidelidade	às	formas	originais.	
	
O	 capítulo	 tem	 relevância	 científica	 e	 tecnológica,	 pois	 contribui	 para	 o	 desenvolvimento	 do	
conhecimento	das	humanidades	digitais.	Tem	relevância	social	pela	divulgação	do	conhecimento	
científico	e	tecnológico	e	pelo	uso	do	conhecimento	tecnológico	do	método	LAPELINC	que	já	vem	
sendo	feito	dentro	e	fora	da	Instituição	por	pesquisadores	que	cada	vez	mais	tem	se	interessado	
para	conhecer	o	método.		
	
	
	 	



MAIRA	AVELAR	MIRANDA	
	
	
2017	
CADERNOS	DE	ESTUDOS	LINGUÍSTICOS	(UNICAMP)	(0102-5767)	
INTEGRAÇÃO	EXPERIENCIAL	E	DÊIXIS	LOCATIVA:	O	PAPEL	DISCURSIVO	DOS	GESTOS	
Maira	Avelar	Miranda	(Docente)	
Lilian	Ferrari	(Participante	Externo)	
	
	
O	artigo	destacado,	INTEGRAÇÃO	EXPERIENCIAL	E	DÊIXIS	LOCATIVA:	O	PAPEL	DISCURSIVO	DOS	
GESTOS,	 publicado	 no	 periódico	 CADERNOS	 DE	 ESTUDOS	 LINGUÍSTICOS	 (UNICAMP)	 (0102-
5767)	 e	 vinculado	 ao	 projeto	 temático	 LINGUÍSTICA,	 COGNIÇÃO	E	MULTIMODALIDADE,	 apresenta	
resultado	 de	 pesquisa	 que	 teve	 como	 objetivo	 identificar	 e	 caracterizar	 os	 usos	 dos	 dêiticos	
locativos	‘aqui’	e	‘lá’	e	configurações	gestuais	concomitantes,	no	discurso	político,	a	partir	de	dados	
vídeogravados	do	português	brasileiro.		
	
A	 pesquisa	 foi	 desenvolvida	 no	 âmbito	 do	 LABORATÓRIO	 DE	 ESTUDOS	 EM	 LINGUAGEM	 E	
COGNIÇÃO	 (LaCoGLing),	 da	 Universidade	 Estadual	 do	 Sudoeste	 da	 Bahia.	 Os	 dados	 do	 corpus	
foram	 retirados	 de	 vídeo	 de	 uma	 sessão	 legislativa,	 com	 11	 minutos	 de	 duração,	 em	 que	 o	
consultor	 legislativo	 Silas	 Malafaia,	 líder	 religioso	 evangélico	 de	 bastante	 proeminência	 no	
Congresso	 nacional,	 foi	 o	 responsável	 pela	 “sessão	 solene	 em	 honra	 ao	 dia	 da	 família”.	 Ele	
discursou	na	tribuna	da	Câmara	dos	Deputados	para	a	plenária	e	também	para	os	telespectadores	
da	TV	Câmara.	O	mote	da	fala	do	pastor	foi	a	defesa	da	família	nuclear:	“homem,	mulher	e	sua	
prole”,	tendo	realizado	amplo	uso	de	recursos	gestuais	e	também	de	recursos	dêiticos.	Com	base	
no	arcabouço	teórico	da	Linguística	Cognitiva,	a	análise	realizada	conjuga	construtos	associados	à	
Teoria	dos	Espaços	Mentais	e	à	Gramática	Cognitiva,	retomando	a	noção	de	Integração	Conceptual	
(FAUCONNIER	 &	 TURNER,	 2002),	 e	 a	 noção	 a	 ela	 relacionada	 de	 Integração	 Experiencial	
(AUCHLIN,	2013),	bem	como	a	operação	de	construal,	a	partir	de	um	de	seus	desdobramentos	em	
termos	do	conceito	de	focalização,	baseado	na	dicotomia	figura-fundo	(LANGACKER,	1991,	2008,	
2013).		
	
Os	resultados	da	análise	indicaram	que	usos	de	“aqui”	e	“lá”	identificados	e	analisados	se	afastam	
do	significado	 locativo	básico	associado	aos	dêiticos,	e	assumem	caráter	discursivo,	a	partir	de	
mapeamentos	metafóricos.	 Esses	 usos	 podem	 indicar	 tanto	 incongruência	 quanto	 congruência	
aparente	 entre	 elemento	 dêitico	 e	 gestos,	 ativando	 processos	 de	 integração	 experiencial	 que	
permitem	a	construção	de	significados	emergentes,	a	partir	da	operação	cognitiva	de	Construal,	
em	que	os	dêiticos	colocam	em	proeminência,	através	da	Focalização	de	conteúdos	discursivos	
que	o	falante	busca	enfatizar.	
	
A	relevância	científica	do	artigo	se	mostra	pela	divulgação	de	resultado	de	estudo	que	constitui	
uma	 aproximação	 inicial	 dos	 fenômenos	 abordados,	 contribuindo,	 por	 um	 lado,	 para	 o	
aprofundamento	da	noção	de	integração	experiencial	aplicada,	pioneiramente,	pela	própria	autora	
Miranda	(2013)	para	tratar	de	metáfora		multimodai	no	português	brasileiro;	por	outro	lado,	o	
estudo	permite	a	expansão	do	escopo	analítico	na	descrição	dos	dêiticos,	apontando	caminhos	
instigantes	de	análise,	que	podem	permitir	o	refinamento	da	Teoria	da	integração	Conceptual,	bem	
como	contribuir	para	a	compreensão	mais	ampla	do	conhecimento	linguístico	em	suas	relações	
com	o	uso.	A	relevância	social	se	dá	pela	ampliação	de	fronteira	de	socialização	do	conhecimento,	
principalmente,	no	tocante	à	Linguística,	Cognição	e	Multimodalidade	no	Brasil.	
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A1	
SIGNO	(UNISC.	ONLINE)	(1982-2014)	
UMA	ANÁLISE	COGNITIVA	DO	DÊITICO	AQUI	EM	DADOS	ORAIS	E	MULTIMODAIS	
HAYAT	PASSOS	FERRAZ	PINHEIRO	(DISCENTE)	
MAIRA	AVELAR	MIRANDA	(DOCENTE)	
	
O	 artigo	 destacado,	 UMA	 ANÁLISE	 COGNITIVA	 DO	 DÊITICO	 AQUI	 EM	 DADOS	 ORAIS	 E	
MULTIMODAIS,	 e	 publicado	 no	 periódico	 SIGNO	 (UNISC.	 ONLINE)	 (1982-2014),	 apresenta	
resultado	de	pesquisa	que	teve	como	objetivo	verificar	os	usos	prototípicos	e	não-prototípicos	do	
dêitico	aqui	em	dados	orais	e	multimodais.	
	
A	 pesquisa	 é	 qualitativa	 e	 foi	 desenvolvida	 no	 âmbito	 do	 LABORATÓRIO	 DE	 ESTUDOS	 EM	
LINGUAGEM	E	COGNIÇÃO	(LaCoGLing),	da	Universidade	Estadual	do	Sudoeste	da	Bahia.	Os	dados	
analisados	 foram	 são	 foram	 tirados	 do	 corpus	 C-ORAL-BRASIL	 (dados	 de	 fala	 espontânea	 do	
dialeto	 mineiro,	 sobretudo	 da	 cidade	 de	 Belo	 Horizonte-MG)	 e	 de	 vídeos	 de	 palestras	 TEDx	
(retirados	do	Youtube).	Baseou-se	no	procedimentos	de	coleta	do	C-ORAL-ROM	para	corpora	de	
espanhol,	 francês,	 italiano	 e	 português	 europeu	 (CRESTI;	 MONEGLIA,	 2005),	 seguindo	 a	
arquitetura	 e	 amostragem	 desses	 corpora.	 O	 C-ORAL-BRASIL	 I	 se	 configura	 como	 de	 terceira	
geração,	com	o	texto	e	o	áudio	alinhados.	A	interação	de	áudio,	com	transcrição	alinhada,	da	qual	
foram	 coletados	 as	 duas	 amostras,	 faz	 parte	 da	 classificação	 de	 diálogo,	 informal,	 público.	 Os	
participantes	do	diálogo	são	um	vendedor	de	sapatos	e	a	sua	cliente.	O	diálogo	acontece	em	uma	
loja	de	sapatos	em	Belo	Horizonte,	e	seu	tópico	 é	a	escolha	de	sandálias	para	comprar.	As	três	
ocorrências	do	dêitico	 “aqui”	 em	dados	multimodais,	 uma	prototı́pica	 e	duas	não	prototı́picas,	
foram	retiradas	de	trechos	da	palestra	TEDx	“Felicidade	é	aqui	e	agora”.	As	palestras	TEDx	fazem	
parte	 de	 um	 programa	 de	 eventos,	 organizado	 de	 forma	 independente,	 que	 reúne	 diferentes	
pessoas	 que	 compartilham	 suas	 opiniões	 sobre	 diversos	 assuntos	 (seguindo	 o	 modelo	 das	
conferências	TED).	As	palestras,	realizadas	nesses	eventos,	são	 transformadas	em	vı́deos	TEDx	
Talks.	 A	 palestra	 TEDx	 utilizada	 foi	 proferida	 em	 um	 TEDx	 São	 Paulo	 e	 é	 motivacional,	 cujo	
principal	tópico	de	para	analisar	os	dados	multimodais,	mais	especificamente,	a	integração	gesto-
fala	 (MCNEILL;	 CASSELL;	 LEVY,	 1993;	 AVELAR;	 FERRARI,	 2017),	 foi	 preciso	 isolar	 os	 golpes	
(strokes)	 gestuais,	 pois	 como	 aponta	 Cienki	 (2007,	 p.	 425),	 gestos	 constituem	 “movimentos	
distintos	de	esforço	identificável	das	mãos	e	antebraços,	ou	seja,	o	golpe	(stroke)	dos	gestos”..	
	
Os	 resultados	 das	 análises	 qualitativas	 indicaram	 que,	 nas	 ocorrências	 analisadas,	 o	 uso	
prototı́pico	do	dêitico	como	locativo	de	espaço	ocorre	em	ambos	os	contextos	(oral	e	multimodal).	
No	contexto	multimodal,	a	marcação	espacial	também	ocorre	por	meios	dos	gestos,	que	instanciam	
o	EI	SUPERFI�CIE.	Além	disso,	a	ocorrência	do	“aqui”	como	marcador	também	ocorre	em	ambos	os	
contextos.	 Porém,	 no	 contexto	multimodal,	 esse	 uso	 não	 é	 acompanhado	 do	 gesto	 prototı́pico	
“apontar	para	baixo”,	postulado	em	outros	estudos	 (AVELAR;	FERRARI,	2017),	pois	esse	gesto	
ocorreria	 no	 contexto	 prototı́pico.	 Os	 resultados	 das	 análises	 permitiram	 demonstrar	 que	 a	
conceptualização	do	dêitico	“aqui”	depende	de	diferentes	procedimentos	linguı́sticos	e	cognitivos	
que	refletem	o	modo	pelo	qual	o	individuo	interage	e	interpreta	a	realidade	à	sua	volta.	Enquanto	
o	contexto	oral	instancia	apenas	o	uso	prototı́pico	e	o	uso	do	dêitico	como	marcador	discursivo,	o	
contexto	 multimodal	 instancia	 usos	 metafóricos	 do	 dêitico.	 Sendo	 assim,	 “graças	 ao	 trabalho	
criativo	 do	 gesto,	 o	 espaço	 não	 é,	 de	 fato,	 vazio!”,	 já	 que	 o	 gesto	 encena,	metaforicamente,	 os	
referentes	no	espaço.	
	
O	estudo	dialoga	com	vários	estudos	sobre	dêixis	na	perspectiva	tradicional,	construcional	e	com	
estudos	na	perspectiva	da	Linguística	Cognitiva.	O	estudo	tem	relevância	científica	e	contribui,	a	
partir	de	dados	empı́ricos,	com	os	estudos	sobre	dêixis	não	apenas	do	ponto	de	vista	tradicional,	
relativo	à	ostensão	espacial	de	instâncias	concretas,	mas	também	do	ponto	de	vista	cognitivo,	que	
instrumentaliza	análises	dêiticas	do	ponto	de	vista	metafórico	e	discursivo.	A	relevância	social	se	
dá	 pela	 socialização	 do	 conhecimento,	 principalmente,	 no	 tocante	 à	 Linguística,	 Cognição	 e	
Multimodalidade	no	Brasil,	e	ampliação	de	fronteira	de	fronteira	com	forte	impacto	na	academia.	
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SIGNO	(UNISC.	ONLINE)	(1982-2014)	
BLENDED	CLASSIC	JOINT	ATTENTION	AND	MULTIMODAL	DEIXIS	
MARK	TURNER	(PARTICIPANTE	EXTERNO)	
MAIRA	AVELAR	MIRANDA	(DOCENTE)	
MILENE	MENDES	DE	OLIVEIRA	(PARTICIPANTE	EXTERNO)	
	
No	artigo	destacado,	BLENDED	CLASSIC	JOINT	ATTENTION	AND	MULTIMODAL	DEIXIS,	publicado	
em	 inglês	 no	 periódico	 SIGNO	 (UNISC.	 ONLINE)	 (1982-2014)	 e	 vinculado	 ao	 projeto	 temático	
LINGUÍSTICA,	 COGNIÇÃO	 E	MULTIMODALIDADE,	 os	 autores	 discutem	 o	 conceito	 de	 (Blended	
Classic	Joint	Attention,	BCJA)	“Atenção	Compartilhada	Clássica	Mesclada”,	ACCM	(TURNER,	2015).		
	
Primeiramente,	 discutem	o	 conceito	de	 “Atenção	Compartilhada	Clássica”	 (TOMASELLO,	 1995,	
THOMAS;	 TURNER,	 2011).	 Atenção	 Compartilhada	 Clássica	 é	 descrita	 como	 um	 fenômeno	
cognitivo	na	base	da	interação	humana.	Uma	cena	básica	de	atenção	conjunta	é	a	percepção	de	que	
duas	ou	mais	pessoas	em	um	determinado	ambiente	estão	atendendo	à	mesma	coisa	 (seja	um	
objeto	 ou	 uma	 ideia)	 ao	 mesmo	 tempo.	 Escrevendo	 sobre	 o	 desenvolvimento	 da	 capacidade	
cognitiva	 de	 atenção	 conjunta,	 Tomasello	 (1995,	 p.	 107)	 explica	 que	 “Na	 atenção	 conjunta,	 a	
criança	coordena	sua	atenção	ao	objeto	e	o	adulto	ao	mesmo	tempo	que	o	adulto	coordena	sua	
atenção	 ao	mesmo	 objeto	 e	 a	 coordenação	 que	 ocorre	 nas	 interações	 atencionais	 conjuntas	 é	
realizada	por	meio	da	compreensão	de	que	o	outro	participante	tem	um	foco	de	atenção	para	a	
mesma	entidade	que	o	self.	"	Isso	está	relacionado	com	a	compreensão	do	outro	como	um	agente	
intencional	 e	 com	 a	 compreensão	 de	 que	 os	 participantes	 estão	 compartilhando	 uma	 relação	
intencional	com	o	mundo.		
	
A	partir	do	conceito	de	Atenção	Compartilhada	Clássica,	Turner	(2015)	apresentou	o	conceito	de	
Atenção	Compartilhada	Clássica	Mesclada,	que	considera	útil	para	a	análise	de	vídeos	de	TV,	filmes	
e	outros	meios	multimodais	de	comunicação.	Este	tipo	específico	de	atenção	conjunta	clássica	é	
"combinada"	(em	referência	à	teoria	da	combinação	de	Fauconnier	e	Turner	de	2002)	por	causa	
de	sua	interação	com	a	situação	real	do	estúdio	(câmeras,	luzes,	equipe	de	produção,	etc.).	Assim,	
o	 espaço	de	 entrada	 'experiência	 real'	 é	mesclado	 com	o	 espaço	de	 entrada	 'atenção	 conjunta	
clássica'.	Portanto,	sempre	que	um	âncora	de	notícias	olha	para	a	câmera	e	diz	'é	bom	ter	você	
aqui',	ela	está	se	apoiando	no	conhecimento	do	público	de	como	a	Atenção	Compartilhada	Clássica	
é	estabelecida.	Devido	à	mistura,	o	público	pode	entender	o	que	a	âncora	significa,	mesmo	que	
"você"	aqui	tenha	um	significado	de	seu	uso	prototípico	na	atenção	compartilhada	clássica,	quando	
duas	pessoas	estão	conversando.		
	
Em	seguida,	ilustram	a	ACCM	utilizando	cenas	de	um	vı́deo	realizado	pela	youtuber	brasileira	Jout	
Jout.	Na	sequência,	discutem	o	conceito	de	dêixis	multimodal	e	apresentam	dados,	que	consistem	
em	quatro	amostras	coletadas	no	Distributed	Red	Hen	La,	codirigido	pelos	Professores	Francis	
Steen	 e	 Mark	 Turner	 e	 sediado	 na	 University	 of	 California,	 Los	 Angeles	 (UCLA).	 Dois	 vı́deos	
pertencem	a	telejornais	brasileiros	e	dois,	ao	programa	de	auditório	norte-americano	“The	Daily	
Show”.		
	
Com	base	nas	análises	de	Avelar	e	Ferrari	(2017)	do	dêitico	“here”,	em	inglês,	e	o	dêitico	“aqui”	em	
português	brasileiro,	 argumentam	que	o	 gesto	 "apontar	para	baixo"	 seria	o	prototípico	para	 a	
ocorrência	 verbal	 de	 "aqui",	 ressaltando	 que	 os	 gestos	 de	 apontar	 são	 recursos	 valiosos	 para	
estabelecer	a	Atenção	Compartilhada	Clássica,	e	o	olhar	fixo	é	um	recurso	valioso	para	construir	o	
espaço	no	qual	o	sujeito	estabelece	uma	conexão	com	o	interlocutor	fisicamente	ausente.	Mostram	
que,	quando	os	usos	dêiticos	são	menos	prototípicos,	os	mecanismos	relacionados	apenas	à	ACC	
parecem	ganhar	destaque	e	que	um	dos	motivos	para	a	ausência	de	mecanismos	de	ACCM	parece	
ser	o	uso	do	dêitico	here/aqui	como	marcadores	discursivos.	
	
O	artigo	tem	de	grande	relevância	cientifica,	pois	os	autores	discutem	e	explicam	teoricamente	
como	 a	 emergência	 do	 conceito	 de	 Atenção	 Compartilhada	 Clássica	 Mesclada	 e	 mostram	 seu	
funcionamento	diante	da	Dêixis	multimodal,	instigando	novas	pesquisas.	É	metaconhecimento.	E	
de	grande	relevância	social,	pois	divulga	e	socializa	o	saber-fazer	da	área	a	todos	que	se	interessam	
pelas	questões	da	linguagem.	
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THE	 USE	 OF	 LOCATIVE	 DEIXIS	 FROM	 A	 COGNITVE-LINGUISTIC	 PERSPECTIVE:	 A	
CROSS-CULTURAL	MULTIMODAL	ANALYSIS.	IN:	NORDSCI	CONFERENCE	PROCEEDINGS.	
VOL.	3.	SOFIA,	BULGARIA:	SAIMA	CONSULT	LTD.,	2020.		
MAIRA	AVELAR	MIRANDA	(DOCENTE)	
	
O	 capítulo	 THE	 USE	 OF	 LOCATIVE	 DEIXIS	 FROM	 A	 COGNITVE-LINGUISTIC	 PERSPECTIVE:	 A	
CROSS-CULTURAL	 MULTIMODAL	 ANALYSIS,	 vinculado	 ao	 projeto	 temático	 LINGUÍSTICA,	
COGNIÇÃO	 E	 MULTIMODALIDADE,	 faz	 parte	 da	 coletânea	 em	 inglês,	 NORDSCI	 CONFERENCE	
PROCEEDINGS.	VOL.	3.	publicada	na	Bulgaria,	pela	editora	Sofia,	em	2020.		
	
Considerando	que	para	estruturar	as	relações	espaciais,	o	português	brasileiro	tem	quatro	formas	
dêiticas	 básicas:	 “aqui”	 (mais	 próximo	 do	 locutor),	 “aí”	 (mais	 próximo	 do	 destinatário),	 “ali”	
(próximo	ao	locutor	e	destinatário)	e	“la”	(	distal	do	falante	e	do	destinatário),	enquanto	o	inglês	
americano	tem	uma	distinção	de	mão	dupla,	 linguisticamente	expressa	por	“aqui”	(próximo	ao	
falante)	e	“lá”	(distante	do	falante	e	do	ouvinte),	a	autora	levantou	a	seguinte	questão:	Comparando	
as	amostras	de	dados	do	português	brasileiro	e	do	inglês	americano,	quais	são	os	gestos	manuais	
predominantes	que	podem	operar	junto	com	a	fala	para	apontar	para	referentes	locativos	dêiticos	
em	 ambas	 as	 línguas?	 Dada	 a	 suposição	 de	 que	 a	 cognição	 está	 incorporada	 e	 que	 as	
representações	 de	 gestos	 podem	 incorporar	 categorias	 lexicais	 e	 gramaticais,	 a	 questão	 de	
pesquisa	leva	às	seguintes	hipóteses:	1.	Os	gestos	de	apontar	são	os	gestos	mais	frequentes	que	
acompanham	o	dêitico	locativo	enunciado	em	ambas	as	línguas.	2.	A	função	referencial	(em	gestos)	
é	a	mais	comum.	
	
Na	coleta	de	dados,	 foram	selecionados	60	vídeos	 -	10	para	cada	dêitico	 -	 recuperados	de	 talk	
shows	noturnos	americanos	e	brasileiros,	armazenados	no	Distributed	Little	RedHen	Lab,	projeto	
internacional,	do	qual	a	autora	faz	parte,	e	que	é	codirigido	pelos	Professores	Francis	Steen	e	Mark	
Turner	e	sediado	na	University	of	California,	Los	Angeles	(UCLA).	Na	análise	da	forma	e	função	
gestual,	foi	adotado	o	Sistema	de	Anotação	Linguística	para	Gestos,	que	forneceu	ferramentas	de	
categorização	para	descrever	e	analisar	os	compostos	verbo-gestuais	que	englobam	as	expressões	
locativas	dêiticas	tanto	no	inglês	americano	quanto	no	português	brasileiro.		
	
Em	síntese,	os	resultados	das	análises	de	amostras	das	duas	línguas	sustentam	a	hipótese	de	que	
os	gestos	mais	frequentes	que	acompanham	a	expressão	dêitica	proferida	verbalmente	é	o	gesto	
de	apontar.	Entretanto:	 i)	 falantes	do	português	brasileiro	usam	predominantemente	o	uso	de	
apontar	com	dedo	indicador,	associado	a	usos	dêiticos	mais	prototípicos;	ii)	os	falantes	do	inglês	
americano,	 por	 seu	 turno,	 usam	 principalmente	 o	 Pointing	 with	 Open	 Hand,	 que	 está	 mais	
associado	a	 ideias	abstratas	 relacionadas	ao	 tema	coloquial.	Considerando	as	 funções	gestuais,	
também	sustentam	a	hipótese	de	que	a	função	referencial	foi	predominante	em	ambas	as	amostras	
de	dados.	Mas,	quando	a	 função	referencial	 foi	dividida	em	concreta	e	abstrata:	 i)	o	português	
brasileiro	mostra	um	predomínio	de	usos	dêiticos	abstratos,	localizando	objetos	ou	entidades	na	
cena	narrativa	imaginada;	ii)	O	inglês	americano,	por	sua	vez,	mostra	uma	predominância	de	usos	
referenciais	concretos,	localizando	objetos	ou	entidades	na	cena	imediata.	Finalmente,	quando	o	
uso	 dos	 compostos	 verbo-gestuais	 está	 relacionado	 ao	 ICM	 de	 Deixis,	 a	 comparação	 entre	 os	
conjuntos	 de	 dados	 do	 português	 brasileiro	 e	 do	 inglês	 americano	 indica	 uma	 semelhança	
cognitiva	 entre	 as	 duas	 línguas,	 embora	 as	 relações	 espaciais	 dêiticas	 sejam	 linguisticamente	
estabelecidas	em	diferentes.	caminhos	no	mesmo	gênero	discursivo.	
	
O	estudo	divulgado	no	capítulo	do	 livro	tem	relevância	científica,	pois	contribui	com	a	área	de	
conhecimento	 a	 que	 se	 vincula,	 abre	 possibilidades	 para	 que	 outros	 estudos	 aprofundem,	
confirmem	ou	refutem	os	resultados,	em	termos	de	comparação	do	Português	com	o	Inglês	e	com	
outras	línguas.	Tem	grande	relevância	social	e	impacto	local,	regional,	nacional	e	internacional,	
pois	abre	as	possibilidades	para	a	compreensão	melhor	do	funcionamento	do	PB,	mas	também	do	
inglês,	contribuindo	assim	para	os	estudos	linguísticos	de	forma	geral.	
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LETRAS	DE	HOJE	(ONLINE)	(1984-7726)	
GÊNEROS	DISCURSIVOS	E	CRÍTICA	GENÉTICA:	PONTOS	DE	CONTATO	
Marcia	Helena	De	Melo	Pereira	(Docente)	
Anne	Carolline	Dias	Rocha	Prado	(Discente)	
	
No	 artigo	 destacado,	 GÊNEROS	DISCURSIVOS	 E	 CRÍTICA	GENÉTICA:	 PONTOS	DE	 CONTATO,	 e	
publicado	 no	 periódico	 LETRAS	 DE	 HOJE	 (ONLINE)	 (1984-7726),	 as	 autoras	 propõem	 uma	
aproximação	entre	o	 conceito	de	gênero	e	de	Crítica	Genética,	 a	partir	da	análise	de	dados	do	
processo	de	construção	de	uma	resenha	escrita	por	uma	dupla	de	estudantes	universitários.	A	
escolha	 por	 uma	 produção	 em	 dupla	 teve	 um	 propósito	 bem	 definido:	 o	 fato	 de	 haver	 dois	
estudantes	conversando	sobre	o	que	iriam	ou	não	escrever	produz	um	efeito	diferenciador	em	
relação	à	maioria	das	pesquisas	já	realizadas	sobre	o	processo	de	produção	de	texto.	Além	disso,	
a	escrita	conjunta	abre	novas	possibilidades	de	interpretação		para	a	atividade	de	refacção,	como,	
por	 exemplo,	 considerar	 as	 reformulações	 orais	 feitas	 por	 estes	 alunos	 diante	 do	 texto	 que	
estavam	 produzindo	 como	 uma	 espécie	 de	 “re-escrituração”	 não	 textualizada.	 Os	 dados	 são	
constituídos	 por:	 uma	 gravação	 de	 áudio	 do	 diálogo	 mantido	 pelos	 estudantes	 durante	 a	
elaboração	 do	 texto;	 uma	 gravação	 em	 áudio	 de	 uma	 entrevista	 posterior	 feita	 com	 a	 dupla,	
questionando-a	respeito	das	operações	de	escrita	e	reescrita	realizadas;	transcrições	dessas	duas	
gravações;	os	esquemas	textuais	elaborados	pela	dupla.	A	noção	de	gênero	adota	é	a	de	Bakhtin	
(2011),	para	quem	gêneros	são	 “tipos	relativamente	estáveis	de	enunciados”	produzidos	pelas	
esferas	de	utilização	da	língua.	Para	tratar	da	Crítica	Genética,	área	da	Literatura	que	dá	ao	texto	a	
perspectiva	 do	 processo,	 recorreu-se,	 entre	 outros,	 a	 Salles	 (2000)	 e	 Biasi	 (2006).	 A	 Crítica	
Genética	pode	ajudar	na	apreensão	e	organização	dos	dados.	Foi	solicitado	aos	estudantes	que	
produzissem	uma	resenha	acadêmica	a	partir	do	curta-metragem	“Vida	Maria”:	eles	assistiram	ao	
vídeo	e,	 em	seguida,	 escreveram	o	 texto,	 sem	apagar	as	modificações	que	 fizeram	na	primeira	
versão	e,	por	último,	passou	a	limpo.	Destaca-se	que	o	texto	foi	escrito	à	mão.	Todo	o	momento	de	
elaboração	foi	gravado	em	áudio.	A	gravação	mostrou	quais	foram	as	indagações,	as	reflexões	que	
os	 sujeitos	 apresentaram	nos	momentos	de	apagamentos,	 adições,	 substituições	e	 trocas.	Para	
apreender	os	dados,	ouviu-se	a	gravação	de	áudio	do	momento	da	produção	do	texto,	observou-
se	o	rascunho	e	as	anotações	feitas	pelos	escreventes,	pontuou-se	os	episódios	que	chamaram	a	
atenção	 e	 elaborou-se	 perguntas	 feitas	 à	 dupla	 uma	 semana	 após	 a	 elaboração	 do	 texto.	 A	
entrevista	 também	 foi	 gravada	 em	 áudio.	 Para	 a	 especificação	 genética,	 os	 documentos	 foram	
separados	 em	 quatro	 tipos:	 rascunhos,	 texto	 pronto,	 gravação	 do	 processo	 e	 gravação	 da	
entrevista.	 As	 etapas	 de	 classificação	 genética,	 de	 decifração	 e	 de	 transcrição	 foram	 feitas	
simultaneamente,	pois	estavam	relacionadas	entre	si.	Os	resultados	indicam	que	a	aproximação	
entre	gênero	e	Crítica	Genética	é	possível,	pois	os	dados	processuais	de	um	texto	mostram	detalhes	
muito	específicos	de	sua	construção,	ajudando	o	pesquisador	e	o	professor	a	entenderem	melhor	
a	 relação	 do	 sujeito	 com	 a	 linguagem.	 É	 importante	 ressaltar	 que	 a	 Crítica	 Genética	 forneceu	
subsídios	fundamentais	para	o	tratamento	de	dados	processuais,	pois	ela	se	volta	para	o	processo	
de	produção	e	não	para	o	produto	definido.		
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O	artigo	destacado,	A	ABORDAGEM	DOS	GÊNEROS	DISCURSIVOS	EM	UM	LIVRO	DIDÁTICO	DE	
PORTUGUÊS:	LIAMES	ENTRE	TEORIA	E	PRÁTICA,	e	publicado	no	periódico	REVISTA	DO	SELL	
(1983-3873),	 as	 autoras	 discutem	 os	 liames	 entre	 as	 teorias	 linguı́sticas	 relativas	 ao	 ensino	
aprendizagem	 de	 lı́ngua	 materna,	 na	 perspectiva	 dos	 gêneros	 discursivos/textuais,	 e	 sua	
aplicabilidade	em	sala	de	aula.	Considerando	a	importância	do	livro	didático	de	lı́ngua	portuguesa	
e	o	fato	de	este	fazer	parte	do	conjunto	de	polı́ticas	públicas	para	a	educação	brasileira,	sendo,	
muitas	vezes,	o	único	material	didático	de	que	discentes	e	docentes	possui	no	cotidiano	escolar,	
buscaram	investigar	se	o	segundo	volume	do	livro	didático	do	ensino	médio,	intitulado	Português	
vozes	do	mundo	–	LITERATURA,	LÍNGUA	E	PRODUÇÃO	DE	TEXTO,	dos	autores	Maria	Tereza	Arruda	
Campos,	 Lília	 Santos	 Abreu-Tardelli,	 Lucas	 Sanches	 Oda	 e	 Salete	 Toledo,	 dialoga	 com	 o	 que	
propõem	teorias	linguísticas	de	cunho	sócio-discursivas,	no	que	concerne	ao	tratamento	com	os	
gêneros.	Para	tanto,	respaldamo-nos	no	aporte	teórico-metodológico	da	Linguística	Textual	e	em	
Bakhtin	(2011)	sobre	o	conceito	de	gênero.	Os	resultados	apontam	para	a	necessidade	de	se	ter	
materiais	 didáticos	 mais	 condizentes	 com	 as	 propostas	 teóricas	 que	 fundamentam	 o	 ensino-
aprendizagem	de	 língua	materna,	A	obra	analisada	apresenta	 tanto	 fragilidades	quanto	pontos	
favoráveis	 ao	ensino-	aprendizagem	de	 lı́ngua	materna.	No	que	diz	 respeito	 às	 fragilidades,	os	
resultados	mostram	que	 o	 livro	 segue,	 ainda,	 a	 tradição	 de	 fragmentação	 da	 disciplina	 Lı́ngua	
Portuguesa,	o	que	dificulta,	ou	mesmo	impossibilita	a	 interdisciplinaridade	entre	os	conteúdos,	
como	 se	 gramática,	 literatura	 e	 produção	 de	 texto	 fossem	 três	 disciplinas	 antagônicas,	 sem	
qualquer	 afinidade	 entre	 si.	 Quanto	 ao	 tratamento	 dado	 ao	 gênero,	 as	 unidades	 referentes	 à	
produção	de	texto	são	reguladas	pelas	sequências	discursivas	e	não	pelo	gênero,	isto	é,	os	gêneros	
discursivos	são	pretextos	para	o	ensino	dessas	sequências,	o	que	contradiz	as	 teorias	recentes	
sobre	o	ensino-aprendizagem	de	lı́ngua	materna,	que	propõem	um	trabalho	com	textos	pautado	
nos	gêneros,	pois,	é	por	meio	deles	(e	não	da	oração	ou	da	palavra)	que	pode	o	sujeito	se	envolver	
nas	práticas	letradas	cotidianas.	Além	disso,	as	atividades	propostas	não	seguem	a	metodologia	
proposta	pelas	sequências	didáticas.	O	grupo	de	Genebra	propõe	que	as	práticas	escolares	sejam	
norteadas	pelos	 chamados	 “modelos	didáticos	dos	gêneros”	a	 serem	apropriados.	Esse	 tipo	de	
trabalho	 com	 base	 em	 um	 conjunto	 de	 atividades	 articuladas	 e	 planejadas	 com	 a	 intenção	 de	
atingir	determinado	objetivo	didático	inexiste	no	livro	pesquisado.	Sendo	assim,	não	se	prioriza	as	
condições	 de	 produção,	 os	 propósitos	 comunicativos	 e	 as	 caracterı́sticas	 formais	 em	 que	 os	
gêneros	são	construı́dos	e	praticados.	Embora	a	obra	contenha	fragilidades,	apresenta,	também,	
alguns	 avanços.	 Notamos	 uma	 considerável	 aparição	 na	 quantidade	 e	 diversidade	 de	 gêneros	
discursivos,	 bem	 como	 seu	 rompimento	 com	 a	 tradição	 apresentada	 pelos	 livros	 didáticos	 de	
lı́ngua	portuguesa	que	vigorava	até	recentemente,	nos	quais,	muitas	vezes,	só	havia	gêneros	de	
domı́nios	discursivos	canonizados,	como	o	 literário,	 jornalı́stico,	cientı́fico,	etc.	Além	do	mais,	o	
livro	 indica	 a	 refacção	 das	 produções	 de	 textos,	 o	 que	 consideramos	 assertivo,	 pois,	 em	
consonância	 com	 as	 pesquisas	 nessa	 área,	 acreditamos	 que	 a	 produção	 de	 qualquer	 texto	 é,	
sempre,	um	processo,	sendo	assim,	a	refacção	deve	ser	entendida	como	um	procedimento	natural.		
Portanto,	 os	 resultados	das	 análises	 apontam	para	a	necessidade	de	 se	 ter	materiais	didáticos	
ainda	mais	condizentes	com	as	propostas	teóricas	que	embasam	o	ensino-aprendizagem	de	lı́ngua	
materna,	mas,	também,	assinalam	para	a	proximidade	que	o	livro	didático	de	lı́ngua	portuguesa	
vem	impetrando	com	essas	teorias.		
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O	artigo	destacado,	A	PRODUÇÃO	HIPERTEXTUAL	NO	ENSINO	SUPERIOR:	UMA	ANÁLISE	DO	USO	DO	BLOG	
NA	EDUCAÇÃO,	e	publicado	no	periódico	DOMÍNIOS	DE	LINGU@GEM	(1980-5799),	apresenta	resultados	de	
pesquisa	sobre	tecnologias	digitais	e	sobre	como	essas	tecnologias	têm	se	apresentado	como	ferramentas	
importantes	para	o	estímulo	à	leitura,	escrita	e	interesse	dos	alunos	pelos	temas	trabalhados	na	sala	de	aula.	
Considerando	que	o	blog	educativo	tem	crescido	significativamente	no	uso	por	professores	e	estudantes,	para	
fins	pedagógicos,	como	objetivo	principal,	busca-se	discutir	e	analisar	o	potencial	do	blog	educativo	para	o	
favorecimento	da	aprendizagem	de	estudantes	de	um	curso	de	graduação,	por	meio	da	realização	de	uma	
pesquisaação	em	que	constituíram	como	sujeitos	a	serem	investigados	dez	alunos	e	seus	respectivos	blogs;	
como	 objetivos	 especı́ficos,	 busca-se	 verificar	 se	 o	 uso	 de	 blogs	 é	 capaz	 de	 favorecer	 a	 autonomia	 do	
aprendizado	nos	alunos,	se	os	blogs	os	aproximam	da	prática	da	escrita	e,	ainda,	avaliar	a	viabilidade	do	uso	
de	blogs	em	estratégias	educativas	no	Ensino	Superior.	Os	principais	pressupostos	teóricos	mobilizados	são	
de	 estudos	 da	 Linguística	 Textual,	 com	 Xavier	 (2002),	 Marcuschi	 (1999)	 e	 Koch	 (2009).	 Os	 resultados	
indicaram	quatro	potencialidades	para	o	uso	do	blog	em	processos	educativos:	(1)	interação;	(2)	aumento	da	
prática	da	escrita;	(3)	melhoria	da	aprendizagem;	(4)	estı́mulo	à	autonomia.	Acredita-se	que	muitas	outras	
potencialidades	podem	ser	encontradas	no	uso	de	blogs	educativos	e	 somente	outras	pesquisas	poderão	
apontá-las.	Parte	delas	já	foi	apresentada	em	outros	trabalhos	de	pesquisa,	mas	acreditamos	termos	dado	
nossa	 contribuição	 nessa	 seara,	 tendo,	 porém,	 a	 certeza	 que	 ainda	 há	 muito	 o	 que	 se	 investigar.	 Cabe	
enfatizarmos,	por	último,	que	o	trabalho	pedagógico	com	blog	traz,	além	de	resultados	positivos,	desafios	
para	professores	e	instituições	de	ensino	superior.	Da	mesma	forma	que	os	alunos	permanecem	mais	tempo	
em	contato	com	a	disciplina,	e	isso	aumenta	seu	envolvimento	com	os	conteúdos	curriculares,	os	professores	
também	são	mais	requeridos.	Para	que	o	blog	alcance	os	resultados	aqui	mencionados,	o	professor	precisa	se	
desprender	da	limitação	da	sala	de	aula	e	se	disponibilizar	ao	contato	com	o	aluno	e	leitura	de	suas	produções	
textuais	 em	momentos	 extras	 ao	 horário	 da	 aula.	 Isso	 gera	 um	desafio	 também	 institucional,	 pois	 como	
diferenciar	a	carga-horária	de	trabalho	de	um	professor	que	faz	uso	de	TICs	em	suas	disciplinas	daqueles	
professores	que	mantém	métodos	de	ensino	tradicionais?	Os	professores	que	têm	feito	uso	de	tecnologias	
digitais	como	blogs	ou	redes	sociais	o	fazem	muito	mais	pelo	comprometimento	com	a	qualidade	da	educação	
do	que	preocupados	com	a	remuneração	que	receberão,	já	que	a	maior	parte	não	será	paga	financeiramente	
pelas	horas	a	mais	dedicadas	ao	trabalho.	Certamente	que,	enquanto	essa	questão	não	for	solucionada,	muitos	
professores	não	serão	despertados	ao	interesse	pelo	blog	ou	outras	TICs.	Um	outro	desafio	diz	respeito	 à	
própria	 formação	 docente.	 Enquanto	 os	 estudantes	 encontram-se	 familiarizados	 com	 a	 linguagem	
hipertextual	e	seus	recursos,	parte	dos	professores	não	se	sente	à	vontade	no	ambiente	digital.	Essa	também	
é	uma	questão	que	precisa	ser	resolvida	sob	o	ponto	de	vista	institucional	e	governamental,	com	a	criação	de	
programas	de	formação	docente	para	o	uso	de	Tecnologias	da	Informação	e	Comunicação	na	Educação.		
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O	 artigo	 destacado,	 REVISÃO	TEXTUAL	E	 PRODUÇÃO	DE	DISSERTAÇÃO	DE	MESTRADO:	UMA	
REFLEXÃO,	 e	 publicado	 no	 periódico	 REVISTA	 (CON)TEXTOS	 LINGUÍSTICOS	 (2317-3475),	
apresenta	resultado	de	pesquisa	cujo	objetivo	foi	verificar	se	o	revisor	de	textos	acadêmicos	se	
atém	 à	 questão	 do	 plágio,	 e,	 se	 sim,	 em	quais	 critérios	 se	 pauta.	 O	 plágio	 acadêmico	 deve	 ser	
discutido,	amplamente,	combatido	e	evitado	nas	Universidades,	e,	segundo	Pithan	e	Vidal	(2013),	
envolve	 valores	 culturais-morais,	 o	 cumprimento	 daquilo	 que	 está	 fixado	 na	 lei,	 a	 política	 da	
instituição	 e	 a	 função	 pedagógica	 do	 professor	 orientador.	 Defende-se,	 no	 artigo,	 essa	 ação	
educativa	de	prevenção	ao	plágio,	também,	para	o	profissional	revisor	de	textos.	Em	relação	aos	
objetivos,	 a	 pesquisa	 que	 resultou	 o	 artigo,	 em	 pauta,	 é	 descritiva	 e	 os	 dados	 não	 foram	
manipulados	pelos	pesquisadores,	mas	organizados	para	descrição	e	interpretação.	No	tocante	aos	
procedimentos,	 é	 um	 estudo	 de	 caso,	 os	 dados	 são	 de	 apenas	 de	 um	 indivíduo,	 em	 condições	
contextuais.	O	corpus	foi	constituído,	portanto,	de	excertos	de	uma	dissertação	em	processo	de	



revisão:	uma	versão	revisada	pelo	profissional	e	encaminhada	ao	autor	e	outra	versão	do	mesmo	
texto	apreciada	e	ajustada	pelo	autor,	e	encaminhada	novamente	ao	revisor,	para	revisão	final.	Da	
dissertação,	foram	extraídos	trechos	de	interações	entre	autor	e	revisor,	no	intuito	de	observar	se	
há	preocupação	do	revisor	em	relação	ao	risco	do	plágio	ser	cometido	pelo	autor.	A	escolha	do	
texto	acadêmico	dissertação	(ou	tese)	se	justificou	pelo	fato	de	o	dialogismo	poder	ser	observado	
de	maneira	mais	explı́cita,	por	meio	do	diálogo	que	o	escrevente-pesquisador	estabelece	com	os	
autores	citados	ao	 longo	de	seu	texto,	autores	estes	que	detêm	o	direito	sobre	suas	produções	
garantido	por	lei,	especialmente	pela	Lei	no	9.610,	de	19	de	fevereiro	de	1998.	Do	ponto	de	vista	
téorico,	 discute-se	 sobre	 os	 gêneros	 discursivos	 em	 Bakhtin	 (2011),	 sobre	 revisão	 textual	 em	
Oliveira	(2016)	e	sobre	a	prática	de	plágio,	baseia-se	na	Lei	no	9.610,	dos	direitos	autorais.	Os	
resultados	indicaram	que	o	revisor	identificou	informações	que	necessitavam	ser,	devidamente,	
referenciadas,	seguindo	regras	de	citação,	em	especial	das	normas	estabelecidas	pela	ABNT,	a	fim	
de	evitar	o	risco	de	plágio	acadêmico.	Em	um	dos	excertos	analisados	no	artigo,	o	revisor	se	atém	
à	questão	do	risco	de	plágio,	no	processo	de	revisão,	principalmente	ao	questionar	e	solicitar	a	
referenciação	de	 informações,	como	na	primeira	 interação:	 “Você	utilizou	como	base	para	esta	
afirmação	algum	referencial	teórico	[?].	Se	sim,	referenciar	aqui	(autor	e	ano).	Veja,	por	gentileza”.	
O	 estudo	 apresentado	 no	 artigo	 destacado	 mostrar	 que	 é	 o	 papel	 fundamental	 do	 professor	
orientador	na	prevenção	da	ocorrência	de	plágio	nos	trabalhos	de	seus	alunos,	conscientizando-
os	 da	 importância	 de	 referenciar	 devidamente	 os	 autores	 utilizados	 na	 construção	 de	 suas	
pesquisas,	 sem	 contar	 que	 existem	 os	 softwares	 para	 detecção	 de	 plágio.	 Destaca	 que	 outros	
parceiros,		como	o	revisor,	podem	participar	desse	processo	de	orientação	para	contribuição,	ao	
propor	reflexões	sobre	uma	questão	pertinente	ao	meio	acadêmico	aliada	aos	estudos	linguı́sticos.	
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O	 artigo	 destacado,	 MEMÓRIA	 E	 INTERPRETAÇÃO:	 A	 LEI	 DA	 FICHA	 LIMPA	 EM	 FACE	 DOS	
PRINCÍPIOS	 DA	 PROPORCIONALIDADE	 E	 DA	 RAZOABILIDADE,	 e	 publicado	 no	 periódico	
SIGNÓTICA	(2316-3690),	apresenta	resultados	de	pesquisa	que	teve	como	objetivo	analisar	como	
é	 que,	 no	 campo	 jurídico,	 dá-se	 o	 funcionamento	 de	 gestos	 interpretativos,	 enquanto	
(re)construções	 de	 espaços	 de	 memória	 discursiva,	 por	 meio	 da	 produção/deslizamento	 de	
sentidos	 propostas	 por	 hermeneutas	 no	 STF,	 quando	 essa	 Corte,	 exercendo	 o	 controle	
concentrado	 de	 constitucionalidade	 da	 LC	 135/2010,	 analisou	 se	 as	 causas	 de	 inelegibilidade	
inseridas	 pela	 referida	 lei	 na	 LC	 64/1990	 (Lei	 das	 Inelegibilidades)	 violaram	 os	 Princípios	 da	
Proporcionalidade	e	da	Razoabilidade,	aliando	resultados	obtidos	em	Gonçalves	 (2016)	que	se	
relacionam	 a	 análises	 de	 exegeses	 do	 Min.	 Luiz	 Fux,	 relator	 das	 Ações	 Declaratórias	 de	
Constitucionalidade	 (ADC)	 nº	 29	 e	 nº	 30	 e	 da	 Ação	 Direta	 de	 Inconstitucionalidade	 (ADC)	 nº	
4.5781,	 acerca	 da	 constitucionalidade	 da	 LC	 135/2010	 (Lei	 da	 “Ficha	 Limpa”)	 .	 O	 corpus	 é	
constituído	de	 excertos	 do	 voto	do	ministro	 relator	 das	ADC’s	 29	 e	 	 30	 e	 da	ADI	 4.578,	 ações	
propostas,	 respectivamente,	 pelo	 Partido	 Popular	 	 Socialista	 –	 PPS,	 pelo	 Conselho	 Federal	 da	
Ordem	dos	Advogados	do	Brasil	–	CFOAB		e	pela		Confederação	Nacional	das	Profissões	Liberais	–	
CNPL,	tendo	em	vista	a	aproximação	das	Eleições	2012	e	em	virtude	da	existência	de	divergência	
jurisprudencial.	 Na	 análise,	 foram	 mobilizados	 conceitos	 da	 Escola	 Francesa	 de	 Análise	 de	
Discurso	(AD),	tais	como	memória	discursiva	e	posição-sujeito,	trabalhadas	por	Pêcheux,	como	a	
noção	de	lugar	de	memória	discursiva,	cunhada	por	Fonseca-Silva	(2007),	em	Mídia	e	Lugares	de	
Memória	 Discursiva.	 Os	 resultados	 das	 análises	 indicaram	 que,	 para	 Fux	 (2012),	 as	
inelegibilidades	criadas	pela	LC	135/2010	seriam	razoáveis,	na	medida	em	que	não	se	verificava	
nenhum	excesso	nas	restrições	impostas	ao	iushonorum	do	indivíduo.	A	proporcionalidade	das	
novas	 inelegibilidades	 também	 foi	 defendida	 por	 Fux	 	 (2012),	 justificando	 que	 seriam	 elas	
adequadas	à	consecução	dos	fins	visados	pelo	constituinte	reformador,	que		deu	nova		redação	ao	
§	9º,	do	art.	 14,	da	CF/1988,	 revelando-se	ainda	necessárias/exigíveis,	na	medida	em	que	não	
existiriam	meios	 menos	 gravosos	 de	 atender	 ao	 comando	 da	 norma	 reformada,	 e	 levando-se	
também	em	conta	que	a	restrição	imposta	à	“liberdade	individual	de	se	candidatar	a	cargo	público	
eletivo”	 não	 superaria	 “os	 benefícios	 socialmente	 desejados	 em	 termos	 de	 moralidade	 e	
probidade”	(FUX,	2012,	p.	22),	o	que	atestaria	a	proporcionalidade	em	sentido	estrito	da	lei.	Os	
resultados	indicaram	também	que:	i)	Fux	(2012)	considerou	a	opinião		pública	para	defender	a	
razoabilidade	 das	 hipóteses	 de	 	 inelegibilidade	 instituídas	 pela	 Lei	 da	 “Ficha	 	 Limpa”,	 cuja	
proporcionalidade	 também	 seria	 atestada	 pela	 capacidade	 das	mesmas	 de	 concretizar	 os	 fins	
visados	 pelo	 constituinte,	 bem	 como	 a	 vontade	 popular,	 sendo	 a	 constitucionalidade	 da	 lei	
analisada	sob	uma	perspectiva	teleológica;	e	ii)	que,	assim	como	os	precedentes	jurisprudenciais,	
as	 literaturas	 jurídicas	especializadas,	 inclusive,	as	oriundas	da	produção	acadêmica,	enquanto	
lugares	de	memória	discursiva,	também	possuem	legitimidade	enunciativa	para	serem	citadas	da	
posição-sujeito	Ministro	do	ST;	iii)	a	declaração	da	constitucionalidade	da	LC	135/2010,	ancorada	
no	fato	de	se	tratar	de	uma	lei	boa,	capaz	de	realizar	o	bem	comum,	um	certo	efeito-sentido		de		
constitucionalidade	e		de	justiça,	atrelado		não		ao		caráter	dogmático	ou	estritamente	formal	de		
conformidade	da	 lei	 com	a	Constituição,	mas	ao	 fato	de	 ser	ela	apta	à	 consecução	dos	anseios	
coletivos,	o	que	também	se	configura	como	um	efeito	de	memória,	na	medida	em	que	esse	efeito-
sentido	só	se	torna	legível	a	partir		da		evocação		de		uma		memória		discursiva,	posta		em		circulação		
(materializada)	nos	textos	jurídicos	e	científicos	citados.	
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VIOLÊNCIA	VERBAL	NO	PARLAMENTO	BRASILEIRO:	ANÁLISE	DISCURSIVA	DE	UM	INSULTO	E	
SEUS	 EFEITOS	POLÍTICOS	 E	 JURÍDICOS	 /	 VERBAL	VIOLENCE	AT	BRAZILIAN'S	 PARLAMENT:	
DISCOURSE	ANALYSIS	OF	AN	INSULT	AND	ITS	POLITICS	AND	LEGAL	EFFECTS	
Joseane	Silva	Bittencourt	(Pós-Doc)	
Maria	Da	Conceicao	Fonseca	Silva	(Docente)	
	
O	artigo	destacado,	VIOLÊNCIA	VERBAL	NO	PARLAMENTO	BRASILEIRO:	ANÁLISE	DISCURSIVA	
DE	UM	INSULTO	E	SEUS	EFEITOS	POLÍTICOS	E	JURÍDICOS	/VERBAL	VIOLENCE	AT	BRAZILIAN'S	
PARLAMENT:	DISCOURSE	ANALYSIS	OF	AN	INSULT	AND	ITS	POLITICS	AND	LEGAL	EFFECTS,	e	
publicado	no	periódico	REVISTA	DE	ESTUDOS	DA	LINGUAGEM	(0104-0588),	foi	desenvolvido	no	
âmbido	do	LABORATÓRIO	DE	PESQUISA	EM	ANÁLISE	DE	DISCURSO	(LAPADis),	da	Uesb.			
	
Apresenta	 resultado	 de	 pesquisa	 que	 teve	 como	 objetivo	 identificar	 e	 analisar	 efeitos-sentido	
produzidos	no	entrecruzamento	do	discurso	polı́tico	e	do	discurso	jurı́dico	na	repercussão	de	um	
caso	de	violência	verbal	na	polı́tica	brasileira,	de	acordo	com	os	lugares	sociais	aos	quais	as	partes	
ocupam	e	as	posições-sujeitos	nas	quais	os	parlamentares	se	subjetivam	e/ou	foram	convocados	
a	ocupar.		
	
Na	constituição	do	arquivo	analítico,	foi	utilizada	a	ferramenta	de	busca	do	Google	com	as	entradas	
“Bolsonaro”	e	“Maria	do	Rosário”,	que	gerou	853.000	resultados	com	menções	ao	caso	em	questão.	
Foram	 selecionadas	matérias	 publicadas	 que	 acompanharam	 o	 caso	 do	 insulto	 proferido	 pelo	
então	deputado	Jair	Bolsonaro	(PSL-RJ,	 à	 época)	à	deputada	Maria	do	Rosário	(PT-RS),	desde	o	
pronunciamento,	na	sessão	da	Câmara,	no	dia	9	de	dezembro	de	2014,	até	o	seu	desfecho,	em	2019,	
com	 a	 manutenção	 da	 condenação,	 por	 dano	 moral	 no	 Supremo	 Tribunal	 Federal,	 do	 então	
deputado,	que,	em	2018,	foi	eleito	presidente	da	República	do	Brasil.	Só	foram	consideradas	sites	
jornalı́sticos	de	meios	de	comunicação	mais	institucionalizados	e	conhecidos.	Foram	descartados	
sı́tios	como	blogs	e	páginas	que	reproduzem	conteúdo	de	outros	sites	ou	de	fake	News,	bem	como	
artigos	e	textos	de	opinião.	O	corpus	discursivo	foi	constituído	com	sequências	discursivas	(SDs)	
extraı́das	 do	 arquivo	 analı́tico.	 Na	 seleção	 das	 SDs,	 seguiu-se	 o	 critério	 de	 regularidade	 de	
formulações	que	recortam	e	repetem	tanto	a	declaração	da	parte	insultante	quanto	a	declaração	
da	parte	insultada,	além	de	pronunciamentos	dos	operadores	jurı́dicos	que	julgaram	o	caso,	como	
forma	 de	 “discurso	 relatado”.	 O	 insulto	 é	 pensado,	 no	 artigo,	 na	 tensão	 e	 na	 contradição	 de	
diferentes	posições-sujeito	 em	diferentes	 formações	discursivas	 em	 funcionamento	nas	 arenas	
democráticas	 públicas	 do	 paı́s,	 como	 violência	 verbal	 que	 produz	 efeitos-sentido	 de	
desqualificação,	de	aniquilamento	do	adversário,	de	hostilidade	máxima	do	suposto	inimigo,	de	
efeitos	de	negação,	etc.		Na	análise,	foi	mobilizado	pressupostos	teórico-metodológico	da	Análise	
de	Discurso.		
	
Os	resultados	indicaram	que,	no	entrecruzamento	do	discurso	polı́tico	e	do	discurso	jurı́dico,	no	
caso	 de	 agressão	 verbal,	 houve	 tensão	 e	 contradição	 de	 diferentes	 formações	 discursivas	 que	
engendraram	 sentidos	 e	 posições-sujeitos	 diferentes.	 Identificou-se	 efeitos	 produzidos	 por	
posições-sujeito	diferentes	que	se	 sustentam	no	 lugar	 social	da	polı́tica,	onde	a	 contradição	 se	
mostrou	nos	efeitos-sentido	disputados	e	reestruturados	sobre	a	matéria	dos	Direitos	Humanos,	
em	dois	momentos:	i)	na	discussão	da	redução	da	maioridade	penal,	em	2003;	ii)	e	na	entrega	do	
relatório	final	da	Comissão	Nacional	da	Verdade,	em	2014.		
	
O	 trabalho	 apresenta	 relevância	 científica	 e	 social	 	 ao	 mostrar	 que,	 a	 partir	 dessas	 posições	
discursivas	divergentes,	denominadas	de	esquerda	e	de	extrema-direita,	foram	produzidos,	de	um	
lado,	 efeitos-sentido	 de	 agressão	 verbal	 e	 de	 embate	 próprio	 e	 normal	 do	 jogo	 polı́tico,	
respectivamente;	 e,	 de	outro	 lado,	 efeitos-sentido	 jurı́dicos	da	denúncia	de	 incitação	 ao	 crime,	
dano	moral	e	injúria,	tanto	na	esfera	cı́vel	quanto	na	esfera	penal,	e	os	efeitos-sentido	jurı́dicos	que	
se	estabeleceram	nesse	espaço	não	logicamente	estabilizado,	onde	a	disputa	engendrou	memórias	
e	saberes	jurı́dicos	que	atravessaram	o	aspecto	polı́tico,	produzindo,	no	processo	e	no	julgamento	
da	ação,	os	efeitos-sentido	de	dano	que	também	foram	ressignificados	nas	posições	discursivas	de	
extrema-direita	como	 injustiça	e	nas	posições	discursivas	da	esquerda	como	vitória,	não	só	de	
uma,	mas	de	todas	as	mulheres	que	sofrem	qualquer	tipo	de	violência.	
	



	
2020	
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O	artigo	destacado,	DE	2003	A	2006:	DA	POSIÇÃO-SUJEITO	HERÓI	À	POSIÇÃO-SUJEITO	VILÃO,	e	
publicado	no	periódico	REVISTA	PHILOLOGUS	(1413-6457),	apresenta	resultado	de	pesquisa	que	
teve	como	objetivo	verificar	e	analisar	como	o	Partido	dos	Trabalhadores	foi	discursivizado	no	
semanário	Veja	no	período	de	2003	a	2006	e	quais	posições-sujeito	foi	ele	convocado	a	ocupar.	O	
recorte	temporal	diz	respeito	ao	primeiro	mandato	presidencial	de	Luiz	Inácio	Lula	da	Silva	do	
Partido	 dos	 Trabalhados.	 Os	 critérios	 que	 estabelecidos	 para	 seleção	 da	 revista	 foram:	 (i)	
disponibilidade	de	acervo	digital	completo	para	acesso	e	(ii)	o	fato	de	Veja	estar	dentre	as	maiores	
revistas	de	informação	do	paı́s	com	grande	alcance	no	que	se	refere	ao	número	de	assinaturas,	
exemplares	vendidos	e	circulação.	Conforme	Fonseca-Silva	(2009),	Veja	“como	prática	discursiva	
institucional,	funciona	como	locus	de	realização	polı́tica	e	do	fazer	práticas	sociais	e	discursivas	
do	cotidiano	do	século	XX	e	 inı́cio	do	século	XXI”	(FONSECA-SILVA,	2009,	p.	2).	O	semanário	é	
compreendido	no	trabalho	lugar	de	memória	discursiva	e	lugar	de	materialização	dos	discursos	
que	circulam	na	sociedade	(FONSECA-SILVA,	2007a).	No	que	se	refere	à	abordagem,	a	pesquisa	é	
qualitativa;	aos	objetivos,	descritiva/interpretativa;	aos	procedimentos,	análise	discursiva.	Para	
construir	o	arquivo	analı́tico:	(i)	acessou-se	o	acervo	digital	da	revista	Veja;	(ii)	selecionou-se	as	
capas	dedicadas	à	polı́tica	que	circularam	de	janeiro	de	2003	a	dezembro	de	2006	e	criou-se	uma	
pasta	para	essas	capas,	denominada	pasta	1;	(iii)	 identificou-se,	separou-se	e	organizou-ses	em	
outra	 pasta,	 denominada	 pasta	 2,	 as	 capas	 dedicadas	 ao	 Partido	 dos	Trabalhadores.	 Para	 este	
trabalho,	selecionou-se	5	capas	que	representam	os	funcionamentos	discursivos	identificados	e	
delas	extraidas	9	sequências	discursivas	para	análise..	As	edições	analisadas	foram:	a	no	1784,	de	
08	de	janeiro	de	2003;	a	no	1815,	de	13	de	agosto	de	2003;a	no	1819,	de	10	de	setembro	de	2003;	
a	no	1914,	de	20	de	 julho	de	2005	e	 a	no	1923,	de	21	de	 setem-	bro	de	2005.	Na	análise	das	
sequências	discursivas,	foram	mobilizados	princı́pios	e	procedimentos	do	quadro	epistemológico	
da	Análise	de	Discurso.	Os	resultados	apontam	que,	na	discursivização	da	revista,	em	um	primeiro	
momento,	o	PT	foi	convocado	a	ocupar	a	posição-sujeito	herói	constituída	pelos	efeitos-sentido	de	
vitória,	aclamação	popular,	competência,	aptidão	para	lidar	com	a	economia	do	país	e	adequação	
ao	cargo	da	presidência.	Em	um	segundo	momento,	no	entanto,	o	partido	foi	convocado	por	Veja	
a	 ocupar	 a	 posição-sujeito	 vilão,	 constituída	 pelos	 efeitos-sentido	 de	 incapacidade	 de	 separar	
interesses	 políticos/pessoais	 do	 interesse	 público,	 inaptidão	 para	 gerir	 a	 coisa	 pública,	
inadequação	ao	cargo	da	presidência,	desrespeito	às	leis,	farsa	e	corrupção.	Os	resultados	indicam	
uma	mudança	na	discursivização	da	revista	em	relação	ao	Partido	dos	Trabalhadores,	ainda,	no	
primeiro	governo,	marcando	o	inı́cio	do	processo	de	desconstrução	do	partido	no	semanário,	o	
que	será	tema	de	novo	trabalho.		
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O	artigo	destacado,	MEMORY	AND	CLANDESTINE	RECORDINGS	AS	A	MEAN	OF	PRODUCTION	OF	
EVIDENCE	 IN	 CASES	OF	 CORRUPTION	 IN	 BRAZIL,	 e	 publicado	 no	 periódico	 INTERNATIONAL	
JOURNAL	 OF	 DEVELOPMENT	 RESEARCH	 (2230-9926),	 apresenta	 recorte	 de	 resultado	 de	
pesquisa	 sobre	 o	 funcionamento	 de	 gravações	 clandestinas	 enquanto	 meios	 de	 produção	
probatório,	nas	 investigações	criminais	e	nos	processos	penais	em	casos	de	corrupção	política	
ocorridos	no	Brasil,	a	partir	da	promulgação	da	Constituição	Federal	de	1988.	O	recorte	inclui	o	



caso	de	“Fernando	Collor”	e	o	caso	de	“Delcídio	Amaral.	Em	1992,	o	então	Presidente	da	República,	
Fernando	Collor	de	Mello,	se	envolveu	em	escândalo	de	corrupção	e	tráfico	de	influência.	Na	ação	
penal	que	tramitou	junto	ao	STF	(AP	nº	307),	entre	as	provas	apresentadas	contra	o	ex-Presidente,	
havia	gravações	clandestinas	de	telefonemas,	que	tinham	como	interlocutores,	de	um	lado,	Paulo	
César	 Farias	 e	 o	 ex-Ministro	 Bernardo	 Cabral	 e,	 do	 outro,	 Sebastião	 Curió,	 quem	 realizou	 as	
gravações,	sem	o	conhecimento	da	parte	envolvida	na	conversa	e	entregou	à	polícia	Federal.	Em	
2015,	no	curso	das	investigações	da	“Operação	Lava	Jato”,	o	então	Senador	da	República	Delcídio	
Amaral	foi	preso,	por	tentativa	de	obstrução	da	justiça	(Ação	Cautelar	nº	4039).	Ele	ligou	para	o	
filho	de	Cerveró,	ex-Presidente	da	Petrobrás,	que	se	encontrava	preso	e	estava	prestes	a	fazer	uma	
colaboração	premiada,	ofereceu	um	plano	de	fuga	para	Cerveró,	e	uma	mesada	pelo	tempo	que	ele	
fixasse	fora	do	país.	O	filho	de	Nestor	gravou	a	conversa	e	entregou	ao	Ministério	Público.	No	caso	
Collor,	 houve	 gravação	 clandestina	 de	 conversa	 telefônica;	 no	 caso	 Delcídio,	 houve	 gravação	
clandestina	de	conversa	ambiental.	Em	ambos	os	casos,	a	escuta	foi	feita	sem	conhecimento	das	
outras	partes	envolvidas.	A	questão	que	se	tenta	responder	neste	artigo	diz	respeito	aos	efeitos-
sentido	de	 licitude	e	de	segurança	do	 instituto	das	escutas	para	 fins	de	 investigação	criminal	e	
instrução	processual	penal.	O	corpus	analisado	foi	constituído	por	excertos	retirados	de	decisões	
jurisprudenciais	prolatadas	pelo	STF.	Na	análise	das	materialidades	 significantes,	mobilizou-se	
conceitos	operacionais	desenvolvidos	no	âmbito	da	Análise	de	Discurso	–	AD.	Os	resultados	das	
análises	indicaram	que,	no	caso	Collor,	a	defesa	de	Paulo	César	Farias	requereu	o	reconhecimento	
da	inadmissibilidade	da	gravação	clandestina	da	comunicação	telefônica,	por	ilicitude	do	meio	de	
produção	da	prova.	O	relator	do	caso,	Ministro	Ilmar	Galvão,	a	partir	de	gestos	de	interpretação	de	
precedentes	jurisprudenciais	aplicáveis	à	matéria	jurídica,	defendeu	a	inadmissibilidade	da	prova,	
porque	 ilícita,	 pelo	 fato	 de	 ferir	 o	 sigilo	 das	 comunicações	 telefônicas,	 e	 ante	 a	 ausência	 de	
autorização	judicial	para	que	as	gravações	fossem	realizadas,	tal	como	exige	a	Constituição	Federal	
brasileira	 de	 1988,	 que	 comportava	 exceção	 a	 respeito,	 mas	 não	 havia	 lei	 no	 país	 que	
regulamentasse	 a	 referida	 norma	 constitucional.	 No	 caso	 Delcídio,	 os	 resultados	 indicaram	
deslizamento	de	efeito-sentido	de	licitude	e	admissibilidade	da	prova	pelo	Ministro	Teori	Zavascki,	
relator	da	Lava	Jato,	que	defendeu	a	tese	de	que	a	prova	produzida	mediante	gravação	clandestina	
de	 conversa	 ambiental	 seria	 lícita,	 se	 a	 iniciativa	 de	 gravar	 a	 conversa	 partisse	 de	 um	 dos	
interlocutores.	Esse	deslizamento	de	efeito-sentido	se	justifica	pelo	fato	de,	diferentemente	das	
interceptações,	escutas	e	gravações	telefônicas,	que,	atualmente,	encontram	regulamentação	na	
Lei	nº	9.296/1996,	e	que,	por	isso,	não	são	mais	consideradas	como	ilícitas,	tal	como	ocorreu	no	
Caso	“Collor”,	as	gravações	clandestinas	de	conversa	ambiental,	enquanto	meios	de	produção	de	
verdade	processual,	são	admitidas	como	lícitas	pela	jurisprudência	brasileira,	entendimento	que	
foi	seguido	no	caso	“Delcídio	Amaral”,	mas	não	tem	lei	específica	que	as	regulamente,	provocando	
um	 efeito-sentido	 de	 insegurança	 jurídica	 do	 instituto	 para	 fins	 de	 investigação	 criminal	 e	
instrução	processual	penal.	
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Maria	De	Fatima	De	Almeida	Baia	(Docente)	
	
O	artigo	destacado,	O	FENÔMENO	PUZZLE-PUDDLE-PICKLE	NA	PERSPECTIVA	DO	MODELO	DOS	
EXEMPLARES,	 e	 publicado	 no	 periódico	 CADERNOS	 DO	 IL,	 PORTO	 ALEGRE	 (2236-6385),	
apresenta	resultado	de	pesquisa	que	discute	o	paradigma	dos	Sistemas	Adaptativos	Complexos	
(THELEN;	SMITH,	1994;	LARSEN-FREEMAN,	1997)	com	o	modelo	dos	Exemplares	(BYBEE,	2001,	
2016)como	uma	 abordagem	alternativa	 para	 explicar	 o	 fenômeno	puzzle-puddle-pickle	 (PPP),	
caracterizado	por	contextos	em	que	a	criança	se	mostra	capaz	de	produzir	determinado	segmento,	
mas	falha	em	outro.	Os	dados	discutidos	são	observacionais	e	longitudinais,	provenientes	de	fala	
espontânea	de	uma	criança	com	desenvolvimento	tı́pico:	uma	criança	do	sexo	feminino,	nomeada	
como	 L.	 A	 criança	 é	 residente	 na	 cidade	 baiana	 de	 Vitória	 da	 Conquista	 e	 seus	 dados	 são	
pertencentes	 ao	 banco	 de	 dados	 do	 Grupo	 de	 Estudos	 de	 Psicolinguı́stica	 e	 Desenvolvimento	
Fonológico	(GEPDEF)6.	Por	se	tratar	de	estudo	longitudinal,	são	analisadas	sessões	com	intervalos	
mensais,	no	perı́odo	de	1;0	a	2;0	anos,	com	duração	de	cerca	de	30	minutos	cada	uma,	em	contextos	
espontâneos	 de	 fala	 entre	 a	 criança,	 cuidadores	 e	 pesquisadores.	 Durante	 as	 sessões,	 foram	
realizadas	diferentes	brincadeiras,	contações	de	histórias,	canções	infantis,	visando	à	estimulação	
de	fala	das	crianças.	Após	as	gravações,	os	vı́deos	foram	transferidos	da	câmera	digital	e	da	câmera	
do	computador	para	um	HD	externo.	As	gravações	em	vı́deo	foram	realizadas	com	filmadora	da	
marca	Samsung	modelo	PL60.	Coletados	os	vı́deos,	os	dados	 foram	transcritos	baseando-se	no	
formato	 CHAT	 de	 transcrição	 da	 plataforma	 CHILDES.	 Para	 isso,	 foi	 analisado	 tokens	 de	 uma	
criança	que	desenvolve	o	português	brasileiro	entre	1	a	2	anos.	Após	análise	dos	dados,	percebe-
se	 que	 se	 trata	 de	 um	 fenômeno	 de	 baixa	 frequência	 e	 que	 não	 tem	 relação	 com	 templates	
operantes,	i.e	rotinas	articulatórias	iniciais.	Por	essa	razão,	o	modelo	multirepresentacional	dos	
Exemplares,	 que	 leva	 em	 consideração	 aspectos	 de	 diferentes	 componentes	 linguísticos	 e	
extralinguísticos,	apresenta	vantagens	na	sua	abordagem.	Os	resultados	indicam	que	cada	item	
lexical	 acessado	 pela	 criança	 é	 armazenado	 em	 sua	 memória,	 permitindo	 uma	 representação	
múltipla	e	uma	produção	variável.	Para	tanto,	a	frequência	é	determinante	nessa	organização,	pois	
possibilita,	por	meio	da	associação	de	itens	já	experienciados,	a	convencionalização	automática	do	
léxico	emergente	nos	dados	infantis.	Pensando	nessa	organização,	podemos	afirmar	que	o	léxico	
gerencia	a	gramática	(BYBEE,	2008).	Associando	a	emergência	lexical	com	os	padrões	emergentes,	
observa-se	que	a	frequência	de	um	determinado	padrão	fônico	permite	que	itens	lexicais	vão	se	
tornando	mais	robustos	ao	serem	mais	produzidos,	influenciando,	por	conseguinte,	a	organização	
fonológico-	 lexical.	 Nessa	 perspectiva,	 defende-se	 que	 palavras	 e	 estruturas	 podem	 ganhar	 ou	
perder	forças	na	memória	conforme	a	frequência	de	uso.	Cada	vez	que	um	padrão	é	acessado,	a	
criança	o	armazena	em	sua	memória.	Assim,	as	representações	linguı́sticas	são	estocadas	a	partir	
de	 generalizações	 ou	 de	 conexão	 entre	 as	 palavras	 que	 possuem	 padrões	 similares	 e	 que	
compartilham	caracterı́sticas	semânticas	em	comum	(BYBEE,	2001).	Afirma-se,	ainda,	que	o	léxico	
não	é	produzido	conforme	o	alvo	de	forma	abrupta,	mas	ele	traça	uma	direção	de	mudança.	Essas	
mudanças,	 pensando	 no	 fenômeno	 PPP,	 podem	 ser	 evidenciadas	 por	 uma	 sobreposição	 de	
exemplares.	Por	fim,	o	estudo	apresenta	resultados	da	análise	do	PPP	considerando	tokens,	mas	
já	está	em	andamento	uma	análise	que	parte	da	análise	do	mesmo	fenômeno	considerando	types.		
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O	artigo	destacado,	O	DESENVOLVIMENTO	SILÁBICO	DO	PORTUGUÊS	POR	CRIANÇAS	GÊMEAS:	O	
SISTEMA	 FONOLÓGICO	 COMO	 UM	 SISTEMA	 COMPLEXO,	 e	 publicado	 no	 periódico	 REVISTA	
LINGUÍSTICA	 (2238-975X),	 apresenta	 resultados	 de	 pesquisa	 sobre	 o	 desenvolvimento	 da	
estrutura	silábica	de	duas	crianças	gêmeas	dizigóticas	do	sexo	feminino	Bg	e	Mg	na	idade	de	1	a	2	
anos	 de	 idade.	 No	 estudo	 foi	 utilizada	 a	 metodologia	 naturalı́stica	 e	 longitudinal.	 A	 primeira	
caracteriza-se	 por	 ser	 uma	 metodologia	 observacional	 e	 descritiva	 que	 busca	 examinar	
detalhadamente	 o	 comportamento	 estudado	 em	 seu	 ambiente	 natural.	 A	 segunda	 objetiva	
investigar	o	comportamento	dos	 indivı́duos	por	um	perı́odo	determinado.	Como	o	estudo	 é	de	
caráter	longitudinal,	as	sessões	ocorreram	no	perı́odo	de	1;011	a	2;0	anos	em	intervalos	mensais,	
com	duração	de	30	minutos	cada	uma,	em	situações	livres	e	espontâneas	de	fala	e	interação	entre	
as	 crianças,	 cuidadores	 e	 pesquisadores.	 As	 crianças	 são	 oriundas	 da	 cidade	 de	 Vitória	 da	
Conquista	 –	 Bahia	 e	 os	 dados	 pertencem	 ao	 banco	 de	 dados	 do	 Grupo	 de	 Estudos	 de	
Desenvolvimento	Fonológico	 –	GEDEF.12	O	 sistema	de	 transcrição	 de	dados	utilizado	 foi	 o	 da	
plataforma	Child	Language	Data	Exchange	System	(CHILDES).	De	acordo	com	MacWhiney	(2000),	
com	esse	sistema	de	transcrição	é	possı́vel	facilitar	a	análise	de	dados	devido	à	sua	automatização,	
adquirir	dados	mais	consistentes	e	disponibilizar	mais	dados	para	um	número	maior	de	crianças	
não	 só	 com	 idades	 diferentes,	mas	 também	 falando	 diversas	 lı́nguas.	 Os	 resultados	 da	 análise	
indicaram	variabilidade	entre	as	produções	silábicas	das	duas	crianças.	Todavia,	como	a	análise	
mostra,	 as	 diferenças	 encontradas	 no	 percurso	 de	 desenvolvimento	 silábico	 foram	 aparentes.	
Dessa	maneira,	ao	contrário	da	literatura	sobre	desenvolvimento	fonológico	de	gêmeos	(DODD	e	
McEVOY,	1994;	MAGFORD-BEVAN,	2000;	SMITH,	2011)	os	resultados	não	sustentam	a	afirmação	
de	 que	 a	 fala	 de	 gêmeos	 apresentaria	 “atraso	 fonológico”.	 Com	 base	 na	 perspectiva	 da	
Complexidade,	 interpretou-se	 a	 variabilidade	 encontrada	 nos	 dados	 das	 duas	 crianças	 como	
esperada	e	característica	do	desenvolvimento	linguístico,	o	que	tem	sido	reportado	por	estudos	
de	desenvolvimento	de	gêmeos	(CHAN;	LOWIE;	De	BOT,	2014)	e	não-gêmeos	(SZREDER,	2012;	
BAIA,	 2013).	 As	 crianças	 Bg	 e	 Mg	 apresentam	 variabilidade	 no	 desenvolvimento,	 o	 que	 é	
caracterı́stico	 do	 percurso	 de	 desenvolvimento	 tı́pico	 de	 crianças	 não	 gêmeas,	 segundo	 a	
perspectiva	da	Complexidade	(cf.	SZREDER,	2012;	AUTOR,	2013).	Dessa	maneira,	ao	contrário	da	
literatura	 sobre	 desenvolvimento	 fonológico	 de	 gêmeos	 dizigóticos	 (SMITH,	 2011),	 não	
observamos	 indı́cios	 de	 atraso	 no	 desenvolvimento	 das	 duas	 crianças	 em	 relação	 ao	 percurso	
silábico.	Observou-se	variabilidade	entre	os	dois	sujeitos	quando	o	 tipo	de	produção	silábica	 é	
comparado.	 A	 discrepância	 do	 número	 de	 tokens	 foi	 apenas	 aparente.	 A	 perspectiva	 da	
Complexidade	(cf.	THELEN;	SMITH,	1994)	enfatiza	que	a	variedade,	flexibilidade	e	a	assincronia	
tendem	 a	 ocorrer	 no	 processo	 de	 desenvolvimento.	 Além	 disso,	 segundo	 a	 perspectiva,	 há	
instabilidade	no	desenvolvimento	de	qualquer	sistema,	a	qual	é	caracterizada,	devido	ao	princı́pio	
de	auto-	organização,	por	reajustes	internos	no	sistema.	A	assincronia	observada	entre	crianças	
não	é	um	fato	novo	ou	particular	de	um	estudo	de	perspectiva	da	Complexidade.	Mg	embora	tenha	
apresentado	um	número	inferior	de	tokens,	seus	tipos	silábicos	não	diferiram	drasticamente	dos	
tipos	silábicos	de	Bg.	Seus	dados	indicam	marcas	idiossincráticas	do	seu	desenvolvimento,	assim	
como	 os	 de	 Bg	 também	 indicam	 do	 seu.	 Em	 suma,	 as	 duas	 crianças,	 apesar	 das	 semelhanças,	
mostraram	variabilidade	no	desenvolvimento,	que	será	melhor	investigada	com	o	levantamento	
do	percurso	do	surgimento	das	estruturas	silábicas	e	as	combinatórias	segmentais	no	estudo	em	
andamento.	
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O	 artigo	 destacado,	 O	 PAPEL	 DA	 CHILD-DIRECTED	 SPEECH	 NO	 DESENVOLVIMENTO	
FONOLÓGICO:	A	EMERGÊNCIA	DE	TEMPLATES,	e	publicado	no	periódico	FÓRUM	LINGUISTICO	
(ONLINE)	 (1984-8412),	 apresenta	 resultado	 de	 pesquisa	 que,	 com	 base	 na	 perspectiva	 dos	
Sistemas	Adaptativos	Complexos	 (THELEN;	SMITH,	1994),	 tem	como	objetivo	analisar	a	Child-
directed	Speech	(CDS)	(FERGUSON,	1964;	CAVALCANTE,	2007)	no	desenvolvimento	fonológico	de	
uma	criança,	de	1	a	2	anos,	de	Vitória	da	Conquista-BA,	adquirindo	o	português	brasileiro	(PB).	
Para	isso,	investiga-se	a	relação	entre	CDS	e	os	templates	emergentes	na	fala	da	criança,	isto	é,	os	
padrões	fônicos	que	surgem	para	expansão	lexical	(VIHMAN;	CROFT,	2007).	Os	dados	pertencem	
ao	 banco	 de	 dados	 do	 Grupo	 de	 Estudos	 de	 Psicolinguística	 e	 Desenvolvimento	 Fonológico	
(GEPDEF)14.	Para	a	coleta	de	dados,	foram	feitas	treze	gravações	mensais,	com	duração,	em	geral,	
de	trinta	minutos	cada,	feitas	com	uma	criança	do	sexo	feminino	L.,	de	1;0	a	2;0	anos.	As	gravações	
aconteceram	de	maneira	naturalística,	ou	seja,	foram	realizadas	em	momentos	não	programados,	
surgindo	naturalmente	a	partir	da	interação	estabelecida	entre	o	adulto	e	a	criança.	Trata-se	de	
um	acompanhamento	longitudinal,	isto	é,	a	criança	foi	acompanhada	por	um	determinado	período,	
sendo	 assim,	 tivemos	 acesso	 a	 dados	de	diferentes	períodos	da	mesma	 criança,	 possibilitando	
acompanhar	seu	desenvolvimento	ao	longo	do	percurso	de	desenvolvimento	de	fala.	Os	resultados	
da	análise	dos	dados	confirmam	parcialmente	a	hipótese	 inicial	de	que	a	CDS	desempenha	um	
papel	direto	no	formato	fônico	dos	template	presentes	na	fala	infantil,	pois	não	foi	observada	uma	
correspondência	 forte	 entre	 os	 dois	 tipos	 de	 dados.	 Com	 relação	 à	 manifestação	 da	 CDS	 no	
desenvolvimento	fonológico	de	L.,	notou-se	certa	relação	entre	o	template	e	a	CDS	nas	sessões	1;0	
e	 1;4,	 nas	 quais	 houve	 um	 template	 reduplicado	 e	 a	 categoria	 que	 se	 sobressaiu	 na	 CDS	 foi	 a	
reduplicação.	 Assim,	 a	 CDS	 apresentou	 influência	 leve	 na	 emergência	 dos	 templates	 e	 sua	
estrutura	fônica.	Dessa	maneira,	não	se	pode	afirmar	que	há	uma	relação	direta	e	idêntica	entre	o	
que	o	adulto	produz	com	características	de	CDS	e	os	padrões	emergentes	a	 fala	da	criança.	De	
acordo	com	a	perspectiva	apresentada,	a	emergência	de	novas	organizações	dentro	do	sistema	
ocorreria	 por	 meio	 da	 auto-organização,	 ou	 seja,	 do	 surgimento	 de	 novos	 padrões,	
espontaneamente,	mesmo	que	em	meio	a	instabilidades	(BAIA,	2013).	Acredita-se	que	o	resultado	
da	análise	 fortalece	essa	 ideia,	pois	 fica	evidente	que	com	todas	as	variações	do	percurso,	com	
todas	as	interações,	surgiram	novos	padrões.	Há,	no	início	do	desenvolvimento	linguístico	de	L.,	
uma	frequência	maior	de	CDS,	que	colabora	para	a	formação	do	sistema	em	desenvolvimento;	a	
partir	do	momento	que	esse	sistema	em	desenvolvimento	se	mostra	mais	robusto,	a	frequência	
desse	tipo	de	input	tende	a	diminuir.	Em	suma,	este	estudo	vem	contribuir	para	o	esclarecimento	
sobre	 a	 CDS,	 pois	 a	 maioria	 das	 pessoas	 sustenta	 a	 ideia	 de	 que	 seria	 necessário	 falar	 uma	
gramática	“correta”,	isto	é,	a	mesma	gramática	e	modo	de	falar	utilizado	na	interação	entre	adultos.	
Mostramos	aqui	a	naturalidade	do	uso	da	fala	modificada	na	interação	com	as	crianças	brasileiras,	
defendendo	que	 a	CDS	 é	 uma	marca	 cultural	 e	 interacional	 no	desenvolvimento	 linguístico	da	
criança.	
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O	 artigo	 destacado,	 A	 VARIABILIDADE	 INTER	 E	 INTRA-SUJEITO	 NO	 DESENVOLVIMENTO	
FONOLÓGICO	 DE	 CRIANÇAS	 GÊMEAS	 E	 NÃO	 GÊMEAS,	 e	 publicado	 no	 periódico	 ESTUDOS	
LINGUÍSTICOS	 (SÃO	 PAULO.	 1978)	 (1413-0939),	 apresenta	 resultado	 de	 estudo	 inicial	 e	
qualitativo	 a	 respeito	 da	manifestação	dos	 templates,	 isto	 é,	 rotinas	 articulatórias	 usadas	 para	
expansão	 do	 léxico,	no	 desenvolvimento	 fonológico	 de	 uma	 criança	 não	 gêmea	 (L)	 e	 de	 duas	
crianças	gêmeas	(MG	&	BG)	de	1;0	–	2;0	(total	de	24	sessões).	O	objetivo	é	analisar	a	emergência	de	
templates	 e	 focar	 a	 variabilidade	 no	 desenvolvimento	 fonológico	 de	 crianças	 adquirindo	 o	
português	 da	 variedade	 baiana	 de	 Vitória	 da	 Conquista.	 A	 discussão	 baseia-se	 na	 perspectiva	
emergentista	dos	Sistemas	Adaptativos	Complexos	(THELEN;	SMITH,	1994;	KELSO,	1995),	que	
prevê	 mudança,	 gradiência,	 instabilidade,	 variabilidade	 e	 não	 linearidade,	 ao	 longo	 do	
desenvolvimento.	A	proposta	fonológica	assumida	na	abordagem	dos	dados	infantis	é	a	da	Whole-	
Word/Templatic	Phonology	(WATERSON,	1971;	VIHMAN;	CROFT,	2007).	Os	dados	pertencem	ao	
banco	de	dados	do	GEDEF	(Grupo	de	Estudos	de	Desenvolvimento	Fonológico).	Todos	os	dados	
têm	sido	 transcritos	auditivamente	pela	autora	e	pesquisadora	com	o	uso	do	alfabeto	 fonético	
internacional	(IPA)	e	de	acordo	com	o	sistema	CHAT	(CHILDES)	de	transcrição	(MACWHINNEY,	
2000)	e	contam	com	a	verificação	e	julgamento	de	um	foneticista.	Havendo	90%	de	concordância	
entre	 os	 dois	 transcritores,	 os	 dados	 foram	 corretamente	 transcritos.	 A	 respeito	 dos	 10%	
discordantes,	após	discussão,	os	transcritores	devem	chegar	a	um	acordo	sobre	a	produção.	Para	
este	estudo,	são	analisados:	a)	dados	de	L,	sexo	feminino,	não	gêmea,	de	1	a	2	anos;	b)	de	MG	&	
BG5,	sexo	feminino,	gêmeas	fraternas,	de	1	a	2	anos.	As	três	crianças	nasceram	e	estão	adquirindo	
a	variedade	baiana	de	Vitória	da	Conquista,	cidade	 localizada	no	sudoeste	do	estado.	Os	dados	
coletados	 e	 analisados	 são	 naturalı́sticos,	 isto	 é,	 oriundos	 de	 estudo	 longitudinal	 com	 sessões	
mensais	com	duração	de	trinta	minutos	cada.	No	estudo,	são	analisados	tokens	diferentemente	
dos	outros	estudos	sobre	os	templates	que	consideram	types	(VIHMAN;	CROFT,	2007).	Optou-se	
pela	 análise	 de	 tokens,	 pois	 se	 apenas	 types	 fossem	 considerados,	 pistas	 ou	 evidências	 de	
manifestação	de	templates	e	diferentes	modelos	prosódicos	poderiam	ser	excluı́dos	dos	dados.	
Para	ser	considerado	um	template	operante	em	uma	sessão	de	dados,	ele	deve	ter	se	repetido	em	
pelo	 menos	 40%	 dos	 dados	 da	 sessão.	 Foram	 feitas	 duas	 categorizações	 quanto	 aos	 dados.	
Primeiramente,	 entre	 o	 que	 é	 balbucio	 e	 palavra,	 seguindo	 os	 critérios	 de	 Vihman	 e	 McCune	
(1994),	pois	o	estudo	de	dados	iniciais,	que	parte	da	classificação	do	que	pode	ou	não	ser	avaliado	
como	palavra,	exige	categorização	devido	às	tênues	diferenças	entre	o	que	é	palavra	ou	não	no	
perı́odo	inicial	da	fala.	Por	certo,	o	contexto,	a	semelhança	fônica	e	a	repetição	da	palavra	com	o	
uso	constante	de	um	mesmo	sentido	são	fundamentais	para	a	categorização,	mas	não	são	os	únicos	
critérios	 considerados	 para	 a	 classificação	 dos	 dados	 inicias	 (balbucio	 e	 palavra).	 Em	 geral,	
verificou-se	a	persistência	do	balbucio	tardio	na	fala	das	três	crianças	analisadas,	o	que	pode	ser	
entendido	como	evidência	de	continuidade	entre	os	dois	perı́odos.	No	que	se	refere	aos	templates,	
todos	os	que	 foram	manifestados	estão	de	acordo	com	os	padrões	 fonotáticos	e	prosódicos	da	
lı́ngua-alvo,	mas	houve	diferenças	nas	manifestações	de	cada	criança.	A	variabilidade	observada	
no	 percurso	 de	 desenvolvimento	 fonológico	 de	 cada	 criança	 é	 esperada	 porque	 o	 sistema	
fonológico	é	entendido	como	um	sistema	dinâmico	aberto	e	instável.	Conforme	o	inventário	lexical	
da	criança	aumenta,	mais	próxima	sua	produção	fica	do	que	é	predominante	e	mais	frequente	na	
lı́ngua	alvo.	Este	estudo	segue,	no	momento,	com	análise	quantitativa	e	mapeamento	de	templates	
por	sessão.	
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O	 artigo	 destacado,	 PROCESSOS	 FONOLÓGICOS	 NA	 FALA	 DE	 SUJEITOS	 COM	 SÍNDROME	 DE	
DOWN:	UMA	INTERPRETAÇÃO	VIA	GEOMETRIA	DE	TRAÇOS	E	TEORIA	MÉTRICA	DA	SÍLABA,	e	
publicado	 no	 periódico	 CADERNOS	 DE	 ESTUDOS	 LINGUÍSTICOS	 (UNICAMP)	 (0102-5767),	
apresenta	resultados	de	pesquisa	sobre	os	processos	 fonológicos	(PFs)	na	 fala	de	pessoas	com	
Down	(SD.	Das	várias	descrições	que	a	literatura	especializada	registra	sobre	as	características	da	
pessoa	com	síndrome	de	Down	(SD),	destacam-se	o	déficit	cognitivo,	o	atraso	no	desenvolvimento	
linguístico	e	a	fala	um	tanto	peculiar	com	omissões	e	trocas	de	segmentos.	Na	produção	oral,	essas	
modificações	comprometem	o	desempenho	fonético	e	podem,	em	certa	medida,	comprometer	a	
inteligibilidade	 da	 fala	 dessas	 pessoas.	 Considerando	 a	 importância	 desse	 aspecto	 para	 a	
comunicação,	 foi	 realizado	 o	 presente	 estudo	 sobre	 os	 processos	 fonológicos	 (PFs)	 na	 fala	 de	
pessoas	com	SD,	à	luz	da	Teoria	da	Geometria	de	Traços,	delineada	por	Clements	e	Hume	(1995),	
e	 da	 Teoria	 Métrica	 da	 Sílaba,	 proposta	 em	 Selkirk	 (1982),	 estabelecendo-se	 as	 seguintes	
hipóteses:	a)	que	as	trocas	e	omissões	encontradas	na	fala	configuram	processos	fonológicos	tanto	
de	substituição	quanto	de	estrutura	silábica,	e	;	b)	que	os	modelos	teóricos	citados	podem	auxiliar	
na	compreensão	do	PFs	que	eventualmente	ocorrem	na	 fala	de	sujeitos	com	SD.	A	pesquisa	se	
desenvolveu	a	partir	da	análise	de	oitiva	e	transcrição	fonética	da	produção	oral	de	12	sujeitos	
com	 SD,	 na	 faixa	 etária	 entre	 10	 e	 30	 anos,	 posterior	 identificação,	 catalogação	 e	 análise	 dos	
processos	 fonológicos	 detectados	 em	 tais	 produções.	 Para	 a	 realização	 	 das	 	 análises,	 	 foram		
realizadas		buscas	em	gravações		de		vídeos		e		áudios,	do		Banco	de		Dados		do		núcleo		de		Pesquisas		
e		estudos		em		Síndrome	de	Down	-	Saber	Down	(cnPq/	Mec/UESB).6construímos		um		corpus		
formado	por	dados	de	nomeação		espontânea		(05	gravações	em		vídeo	e	03		gravações	em		áudio)	
e		de		fala		espontânea	(11		vídeos	de	atendimento	do	núcleo),	homens	e	mulheres,	de	variadas	
idades,	sem	escolarização,		em		alfabetização		e		alfabetizados,	pois	esse	era		o		universo		disponível	
no	 Banco.	 Por	 meio	 do	 estudo	 feito,	 foi	 constatado	 que:	 i)	 com	 exceção	 de	 dois	 sujeitos	 que	
apresentaram	 apenas	 PFs	 de	 estrutura	 silábica,	 todos	 apresentam	 PFs,	 tanto	 de	 substituição	
quanto	de	estrutura	silábica,	ii)	na	produção	oral	dos	sujeitos	participantes,	há	uma	tendência	à	
simplificação	de	segmentos	e	de	estruturas	mais	complexas,	à	semelhança	do	que	ocorre	durante	
a	aquisição	oral	mesmo	entre	indivíduos	adultos	pesquisados;	iii)	há	indícios	de	não	especificação	
fonológica	do	valor	de	traços	na	fala	de	alguns	sujeitos.	
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VEREDAS	-	REVISTA	DE	ESTUDOS	LINGUÍSTICOS	(1982-2243)	
ESTRUTURA	DA	SÍLABA	E	ACENTO	TÔNICO:	NOVOS	CAMINHOS	E	ESTRATÉGIAS	PARA	
O	ENSINO	DE	ACENTUAÇÃO	GRÁFICA	
Marian	Dos	Santos	Oliveira	(Docente)	
Adriana	Da	Cruz	Silva	(Participante	Externo)	
Vera	Pacheco	(Docente)	
	
O	 artigo	 destacado,	 ESTRUTURA	 DA	 SÍLABA	 E	 ACENTO	 TÔNICO:	 NOVOS	 CAMINHOS	 E	
ESTRATÉGIAS	PARA	O	ENSINO	DE	ACENTUAÇÃO	GRÁFICA,	e	publicado	no	periódico	VEREDAS	-	
REVISTA	DE	ESTUDOS	LINGUÍSTICOS	 (1982-2243),	 apresenta	 resultados	de	pesquisa	básica	 e	
aplicada	que	para	provar	a	hipótese	de	que	a	dificuldade	e	as	dúvidas	de	acentuação	gráfica	dos	
educandos	 possam	 ser	 minimizadas	 por	 meio	 de	 um	 ensino	 pautado	 na	 lógica	 fonológica	
subjacente	às	regras	de	acentuação.		A	pesquisa	foi	desenvolvida	com	alunos	do	9o	ano	do	Ensino	
Fundamental	de	uma	escola	da	zona	rural.	Foram	selecionados	dois	grupos	constituı́dos	de	alunos	



regularmente	matriculados	no	8.	e	9.	ano	do	Ensino	Fundamental	de	uma	escola	da	zona	rural	de	
um	municı́pio	do	interior	da	Bahia.	O	primeiro,	chamado	de	Grupo-Controle	(GC),	formado	por	10	
alunos	do	oitavo	ano,	fez	parte	da	primeira	(Pré-teste)	e	terceira	(Pós-teste)	etapas	da	pesquisa,	
sondagem	inicial	e	final.	Já	o	segundo	grupo,	Grupo-Teste	(GT),	foi	composto	por	dez	alunos	do	9.	
ano	que	participaram	de	todas	as	etapas,	sendo	submetidos	também	às	oito	oficinas	da	proposta	
de	 intervenção.	A	proposta	de	 intervenção	pedagógica	 foi	desenvolvida	em	um	perı́odo	de	seis	
meses	e	organizada	em	três	etapas:	o	Pré-Teste,	a	aplicação	das	oficinas	de	Acentuação	Gráfica	e	o	
Pós-	Teste.		No	Pré-Teste	houve	a	aplicação	de	dois	blocos	de	atividades	diagnósticas	aos	grupos	
teste	e	controle,	com	duração	de	150	minutos.	Essas	atividades	tiveram	por	objetivo	investigar	as	
dificuldades	 e	 conhecimentos	 prévios	 dos	 sujeitos	 da	 pesquisa	 quanto	 à	 divisão	 silábica,	
identificação	da	sı́laba	tônica,	classificação	das	palavras	quanto	à	tonicidade	e	uso	do	acento	agudo	
e	circunflexo	em	monossı́labos	tônicos,	oxı́tonas,	paroxı́tonas	e	proparoxı́tonas.	Como	proposta	de	
intervenção	direta	na	 realidade	observada,	 optou-se	pela	 realização	de	uma	 sequência	de	oito	
oficinas	de	Acentuação	Gráfica,	 com	duração	de	180	horas	cada	uma.	O	Pós-Teste	consistiu	na	
reaplicação	 aos	 grupo-teste	 e	 grupo-controle	 a	 mesma	 atividade	 do	 pré-testes	 do	 inı́cio	 da	
pesquisa	para	que	fossem	contabilizados	erros	e	acertos,	comparando	os	resultados	quantitativos	
e	tecendo	também	comentários	e	reflexões	acerca	dos	conhecimentos	e	aprendizagens	alcançadas	
pelo	grupo-teste	após	a	execução	da	intervenção	didática.	paroxı́tonas	e	proparoxı́tonas.	A	análise	
dos	resultados	da	pós-teste	do	grupo-teste	foi	feita	em	caráter	comparativo	tanto	ao	desempenho	
apresentado	pelo	grupo	controle	quanto	aos	ı́ndices	de	desempenho	apresentados	pelo	próprio	
grupo,	quando	da	primeira	etapa	da	pesquisa.	Os	resultados	indicam	avanços	do	grupo-teste	que	
não	 devem	 ser	 ignorados.	 O	 trabalho	 confirma	 a	 hipótese	 de	 que,	 quando	 o	 ensino	 do	 acento	
gráfico	ocorre	fundamentado	na	lógica	fonológica,	o	aluno	terá	maior	domı́nio	do	uso	dos	acentos	
gráficos	em	seus	textos	escritos.	O	potencial	e	a	inovação	da	proposta	está	em	ensinar	acentuação	
gráfica,	mostrando	aos	alunos	as	preferências	fonológicas	que	reverberam	para	a	definição	das	
regras	ortográficas,	mediante	estratégias	e	atividades	que	incentivem	os	alunos	a	ver-ouvir-falar	
e	 escrever,	 contemplando	 assim	 todas	 as	 práticas	 de	 linguagem	presentes	 nas	 aulas	 de	 lı́ngua	
portuguesa.	 Portanto,	 espera-se	 que	 a	 pesquisa	 fomente	 outras	 discussões	 e	 análises	 sobre	 a	
acentuação	gráfica	e	ensino,	levando	em	consideração	as	pesquisas	acadêmicas	sobre	acento,	visto	
a	necessidade	de	apontar	novos	caminhos	e	estratégias	para	o	ensino-aprendizagem	do	emprego	
do	acento	agudo	e	circunflexo	na	escrita.	Por	isso,	almeja-se	também	que	a	proposta	desenvolvida	
possa	ser	aproveitada	como	uma	alternativa	de	trabalho	nas	aulas	de	português,	configurando-se	
como	material	didático	pertinente	para	estudo	e	prática	do	professor	no	planejamento	e	execução	
de	 atividades	 didáticas	 que	 objetivam	 o	 desenvolvimento	 das	 aprendizagens	 e	 habilidades	
linguı́sticas	do	alunado.	
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REVISTA	PHILOLOGUS	(1413-6457)	
ANÁLISE	ACÚSTICA	DAS	VOGAIS	MÉDIAS	PRETÔNICAS	PRODUZIDAS	POR	FALANTES	
COM	T21	
Lucrecia	De	Aquino	Santos	(Discente)	
Marian	Dos	Santos	Oliveira	(Docente)	
Vera	Pacheco	(Docente)	
	
O	artigo	destacado,	ANÁLISE	ACÚSTICA	DAS	VOGAIS	MÉDIAS	PRETÔNICAS	PRODUZIDAS	POR	
FALANTES	COM	T21,	e	publicado	no	periódico	REVISTA	PHILOLOGUS	 (1413-6457),	 apresenta	
resultados	 de	 pesquisa	 que	 teve	 como	 objetivo	 de	 nosso	 artigo	 descrever	 as	 caracterı́sticas	
acústicas	das	vogais	médias	anteriores	pretônica	e	tônica,	produzidas	por	falantes	com	sı́ndrome	
de	Down,	 falantes	do	dialeto	de	Porto	Seguro.	A	hipótese	 foi	de	que	como	 falantes	da	 lı́ngua	e	
pertencentes	 a	 uma	 dada	 comunidade	 de	 fala,	 a	 pessoa	 com	 T21	 apresentará	 as	 mesmas	
caracterı́sticas	 dialetais	 da	 comunidade	 a	 qual	 faz	 parte.	 Os	 dados	 foram	 coletados	 com	 dois	
sujeitos	com	sı́ndrome	de	Down,	ambos	do	sexo	feminino,	com	31	e	22	anos,	naturais	de	Porto	
Seguro-BA,	doravante	SC	e	SB.	Foram	obtidos	por	meio	da	nomeação	de	figuras,	com	as	vogais	
médias	/e,	ɛ/,	ocupando	as	posições	pretônica	e	 tônica,	projetadas	em	slides;	 cada	 imagem	foi	
repetida	cinco	vezes	por	cada	informante.	A	gravação	ocorreu	em	ambiente	acusticamente	tratado,	
com	gravador	e	microfone	de	alta	qualidade.	A	partir	do	Praat	(BOERSMA;	WEENINK,	2006)	foram	
obtidas	 as	médias	 das	 frequências	 dos	 forman-	 tes.	 Essas	medidas	 foram	 extraı́das	 na	 porção	



medial	 da	 vogal,	 por	 ser	 o	 local	 em	 que	 a	 vogal	 sofre	 menor	 interferência	 dos	 segmentos	
adjacentes.	Após	a	obtenção	dos	valores	de	F1,	F2	das	vogais,	calculamos,	no	Excel,	a	média	dos	
valores	dos	formantes	dos	informantes	porto-	segurenses.	Todos	os	participantes	são	naturais	de	
Porto	 Seguro,	 Bahia	 e	 todos	 os	 responsáveis	 assinaram	 o	 Termo	 de	 Consentimento	 Livre	 a	
Esclarecido,	sendo	que	a	pesquisa	tem	autorização	do	Comitê	de	E� tica.	Os	resultados	obtidos	nessa	
ratificam	a	hipótese	que	norteou	o	estudo	e	assim	como	observado	nos	falares	baianos,	em	geral,	
há	também	o	falar	de	Porto	Seguro	uma	tendência	de	abaixamento	das	vogais	médias	em	posição	
pretônica,	 constituindo	 uma	 marca	 dialetal	 tı́pica	 do	 falar	 baiano,	 identificado	 por	 Nascentes	
(1953)	 e	 de	 modo	 especı́fico	 ao	 falar	 conquistense,	 conforme	 pontua	 pesquisa	 de	 Pacheco	 e	
Oliveira	(2007)	e	que	é	ratificado	na	produção	de	falantes	com	T21	de	Porto	Seguro,	cidade	do	
interior	 da	 Bahia.	 Entretanto,	 a	 marcação	 dialetal	 identificada	 nos	 falares	 dos	 sujeitos	 com	
sı́ndrome	de	Down	porto-segurenses	se	deu	com	alta	variabilidade.	Esses	resultados	são	possı́veis,	
uma	vez	que	Bisol	(2005)	aponta	para	a	alternância	na	realização	das	vogais	médias	em	posição	
pretônica.	
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ESTUDOS	DA	LÍNGUA(GEM)	(ONLINE)	(1982-0534)	
EXPRESSÃO	EMOCIONAL	EM	PESSOAS	COM	SÍNDROME	DE	DOWN:	ANÁLISE	ACÚSTICA	
DA	ALEGRIA	E	DA	TRISTEZA	 (THE	EMOTIONAL	EXPRESSION	 IN	DOWN	SYNDROME	
PEOPLE:	ACOUSTIC	ANALYSIS	OF	HAPPINESS	AND	SADNESS)	
Marian	Dos	Santos	Oliveira	(Docente)	
Vera	Pacheco	(Docente)	
Thais	Ferreira	Brito	(Egresso)	
	
O	artigo	destacado,	EXPRESSÃO	EMOCIONAL	EM	PESSOAS	COM	SÍNDROME	DE	DOWN:	ANÁLISE	
ACÚSTICA	DA	ALEGRIA	E	DA	TRISTEZA	(THE	EMOTIONAL	EXPRESSION	IN	DOWN	SYNDROME	
PEOPLE:	ACOUSTIC	ANALYSIS	OF	HAPPINESS	AND	SADNESS),	e	publicado	no	periódico	ESTUDOS	
DA	 LÍNGUA(GEM)	 (ONLINE)	 (1982-0534),	 apresenta	 resultado	 de	 pesquisa	 que	 teve	 como	
objetivo	estudar	a	fala	alegre	e	triste,	por	meio	da	análise	acústica	da	curva	melódica	de	sentenças	
entoadas	 por	 sujeitos	 com	 e	 sem	 Down.	 Participaram	 como	 sujeitos	 do	 estudo	 quatro	
adolescentes:	dois	sujeitos	com	síndrome	de	Down	e	dois	sujeitos	sem	a	síndrome.	A	participante	
com	Down,	chamada	neste	trabalho	de	SEG,	tinha	16	anos	no	início	da	pesquisa.	O	adolescente	com	
Down,	chamado	SKG,	tinha	15	anos	de	idade	no	início	do	estudo.	Os	outros	dois	participantes	com	
desenvolvimento	típico	são	SAL,	sexo	feminino,	15	anos	e	SGB,	sexo	masculino,	15	anos	na	época	
da	coleta	dos	dados.	Os	participantes	com	Down	são	integrantes	do	espaço	de	Pesquisação	Núcleo	
Saber	Down	(CNPq/UESB	-CAAE04853012.6.0000.0055).	Para	avaliar	a	expressão	das	emoções	-
alegria	e	tristeza	-foram	selecionadas		sentença	que	faziam	alusão	aos	estados	emocionais.			Essas	
sentenças	 foram	 inspiradas	na	história	da	 “Branca	de	Neve	 e	os	 sete	 anões”.	A	 escolha	dessas	
sentenças	 também	 se	 justifica	 pelo	 fato	 de	 todos	 os	 participantes	 conhecerem	 o	 enredo	 e	 os	
personagens	 do	 conto	 de	 fadas,	 facilitando	 a	 compreensão	 das	 características	 emocionais.	 Os	
sujeitos	com	Down	foram	apresentados	ao	conto	de	fadas	por	meio	de	uma	série	de	atividades	que	
contextualizavam	a	história	e	seus	personagens:	contações,	vídeos,	atividades	de	pintura,	entre	
outros.	As	sentenças	escolhidas	referem-se	à	apresentação	dos	personagens,	anões,	Feliz	e	Dunga.	
As	sentenças	são:	“Eu	sou	o	Feliz!”	e	“Eu	sou	o	Dunga”.	O	participantes	foram	instruídos	de	que		a	
primeira		sentença		deveria		ser	interpretada	com	alegria	e	a	segunda	com	tristeza.As	gravações	
foram	feitas	com	computador	MacBooke	o	software,	editor	multimídia,	Photo	Booth,	em	cabine	
audiométrica,	do	Laboratório	de	Pesquisa	em	Fonética	e	Fonologia	(LAPEFF/UESB),	parceiro	do	
Saber	 Down.	 Foram	 feitas	 cinco	 repetições	 de	 cada	 sentença	 pelos	 sujeitos,	 totalizando	 1	
gravações	por	sujeito.	A	extração	dos	valores	dos	pontos	relativos	à	frequência	fundamental	(F0)	
foi	 feita	 no	 Programa	 Praat	 (BOERSMA;	 WEENINK,	 1992).	 O	 cálculo	 das	 médias	 das	 cinco	
repetições,	nos	três	diferentes	pontos	das	sentenças,	foi	feito	no	programa	Excel	2007.	Os	valores	
da	 F0	 extraídos	 nos	 diferentes	 pontos	 das	 sentenças	 foram	 o	 F0	 inicial,	 F0	medial	 e	 F0	 final.	
Considerando	os	dados	apresentados	e	a	condição	do	indivíduo	com	SD	-os	déficits	linguístico	e	
cognitivo,	 possivelmente,	 podem	 ter	 influenciado	 em	 alguma	 dificuldade	 de	 demarcação	 das	
emoções	básicas	 e	universais	da	 alegria	por	 SKG	e	da	 tristeza	por	 SEG.	Os	 sujeitos	 sem	Down	
realizaram	as	sentenças	emotivas	dentro	dos	valores	e	configuração	melódica	para	as	emoções,	
todavia,	SGB,	adolescente	do	sexo	masculino,	apresentou	valores	mais	baixos	e	variações	sutis	que	



aproximaram	 sua	 fala	 da	 neutralidade.	 Para	 melhor	 verificação	 das	 hipóteses,	 a	 expressão	
emocional	 das	 pessoas	 com	e	 se	Down	devem	 ser	 investigada	 e	 outros	 estudos,	 considerando	
outras	manifestações	emocionais	e	parâmetros	de	análise	acústica,	como	a	duração,	intensidade	e	
parâmetros	temporais.	
	 	



NIRVANA	FERRAZ	SANTOS	
	
2020	
GLOBAL	JOURNAL	OF	HUMAN-SOCIAL	SCIENCE	(2249-460X)	
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O	artigo	destacado,	SILENCING	AND	SILENCE:	LANGUAGE	AND	SPECIALIZED	LISTENING	IN	A	
LONG-TERM	INSTITUTION	FOR	THE	ELDERLY,	publicado	no	periódico	GLOBAL	JOURNAL	OF	
HUMAN-SOCIAL	 SCIENCE	 (2249-460X)	 e	 vinculado	 ao	 projeto	 temático	 A	 LINGUAGEM	 NAS	
AFASIAS	E	NAS	NEURODEGENERESCÊNCIAS,	apresenta	resultados	de	pesquisa,	aprovada	Comitê	
de	 Ética	 (3.050.076)	 e	 desenvolvida	 pelo	 GRUPO	 DE	 PESQUISA	 E	 ESTUDOS	 EM	
NEUROLINGUÍSTICA	(GPEN)	sobre	a	 linguagem	de	 idosos	 residentes	em	 Instituições	de	Longa	
Permanência	 para	 Idosos.	 Buscou-se	 responder	 se	 a	 institucionalização	 afeta	 a	 linguagem	 do	
idoso;	se	ocorre	a	ressignificação	da	linguagem	verbal	pela	linguagem	não	verbal;	e	se	o	silêncio,	
enquanto	linguagem,	é	parte	de	um	sistema	alternativo	de	significação	possível	para	esses	idosos.		
	
A	coleta	de	dados,	a	observação	e	análise	dos	sistemas	alternativos	de	significação	de	cinco	idosos	
institucionalizados	ocorreram	no	Abrigo	Nosso	Lar,	Instituição	de	Longa	Permanência	(ILPI),	em	
Vitória	da	Conquista,	Bahia,	Brasil.	Para	validação	dos	dados,	foi	constituído	um	grupo	controle	de	
cinco	 idosos	não	 institucionalizados.	Todos	os	sujeitos	envolvidos	assinaram	o	Termo	de	Livre	
Consentimento	Esclarecido.	Os	dados	 foram	obtidos	por	meio	de	 recursos	de	audiovisual	 e	de	
transcrição	 e	 observação	 direta	 na	 significação	 dos	 processos	 não	 verbais	 manifestados.	 A	
metodologia	 dado-achado,	 que	 possibilita	 a	 teorização	 de	 cada	 dado	 de	 forma	 dinâmica	 “pela	
interação	dialógica	entre	pesquisador	e	sujeito”	(Coudry,	2011),	foi	aplicada,	seguindo	modelo	de	
atendimento	do	CENTRO	DE	CONVIVÊNCIA	DOS	AFÁSICOS	(CCA),	da	Universidade	Estadual	de	
Campinas,	 e	 a	 orientação	 do	 ESPAÇO	 DE	 CONVIVÊNCIA	 ENTRE	 AFÁSICOS	 E	 NÃO-AFÁSICOS	
(ECOA),	 implantado,	 em	 2011,	 no	 LABORATÓRIO	 DE	 PESQUISA	 E	 ESTUDOS	 EM	
NEUROLINGUÍSTICA,	 da	 Universidade	 Estadual	 do	 Sudoeste	 da	 Bahia	 (UESB),	 pela	 Professora	
Nirvana	Ferraz	Santos	Sampaio,	coordenadora	do	ECOA,	desde	então,	e	que	defende	que	o	silêncio	
pode	ser	fundamentado	como	ponto	de	intersecção	entre	afásicos	e	não	afásicos.	Nesses	ambientes	
(CCA,	da	Unicamp	e	ECOA	da	Uesb),	inserem	pesquisadores,	terapeutas,	familiares	e	amigos	dos	
sujeitos	 (com	 afasia	 e	 comprometimento	 de	 linguagem	 na	 demência)	 que	 são	 acompanhados	
longitudinalmente	(pesquisa	básica)	e	assistidos	(pesquisa	aplicada)	em	uma	interação	mediada	
pela	 linguagem	 verbal	 e	 não	 verbal,	 bem	 como	 por	 sua	 relação	 com	 sistemas	 não	 verbais	
(SAMPAIO,	2008,	p.	71).		
	
Os	resultados	mostraram	que	a	institucionalização	afeta	a	linguagem	do	idoso,	corroborando	com	
a	hipótese	de	que	a	ressignificação	da	linguagem	verbal	pela	linguagem	não	verbal	é	recorrente,	e	
que	o	silêncio,	enquanto	linguagem,	é	parte	de	um	sistema	alternativo	de	significação	possível	para	
idosos	 institucionalizados	(re)elaborarem	desejos	e	sentidos.	O	Silêncio	é	de	pertencimento	da	
linguagem.	Para	compreender	o	silêncio,	é	necessário	o	resgate	histórico	do	sujeito	e,	por	meio	de	
uma	 escuta	 apurada,	 pode-se	 possibilitar,	 na	 interlocução,	 a	 reestruturação	 de	 significados,	
recuperando	os	sentidos	necessários	para	ressignificação	e	manutenção	da	identidade	do	sujeito	
silenciado	 e	 aprisionado	 em	 si	 mesmo	 nas	 Instituições	 de	 longa	 permanência	 (PELIS,	 2020	 e	
SAMPAIO,	PELIS,	OLIVEIRA,	2020).		
	
Isto	 posto,	 ressalta-se	 que	 os	 resultados	 da	 pesquisa	 que	 resultou	 este	 artigo	 tem	 relevância	
científica	pelo	conhecimento	gerado	para	a	área	de	e	relevância	social	pelo	potencial	uso	desse	
conhecimento	tanto	por	profissionais	da	área	de	psicologia,	da	linguística,	da	gerontologia	etc.	que	
atuam	em	ambiente	institucional	de	coletividade,	a	exemplo	das	instituições	de	longa	permanência	
para	 idosos	 que,	 em	 prol	 do	 coletivo,	 inclinam-se	 a	 anular	 do	 indivíduo	 sua	 singularidade,	
produzindo	o	efeito	de	despertencimento	e	de	silenciamento	social;	quanto	para	toda	a	sociedade,	
já	que	esse	conhecimento	se	constitui	como	indicador	para	nortear	formulação	e	implementação	
de	políticas	públicas	que	ajudem	a	melhorar	a	qualidade	de	vida	da	população.		
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O	 artigo	 destacado,	 AQUISIÇÃO	 DA	 SÍLABA	 COMPLEXA	 NA	 SÍNDROME	 DE	 DOWN:	 HÁ	
ESPECIFICIDADE?,	e	publicado	no	periódico	ECOS	ONLINE	(2316-3933),	apresenta	resultado	de	
pesquisa,	desenvolvida	pelo	GRUPO	DE	PESQUISA	E	ESTUDOS	EM	NEUROLINGUÍSTICA	(GPEN),	
sobre	 dificuldades	 na	 produção	 oral	 e	 escrita	 da	 sı́laba	 CCV	 (consoante-consoante-vogal)	 por	
sujeito	com	Síndrome	de	Down	(SD).	
	
O	objetivo	principal	foi	verificar	se	haveria	alguma	especificidade	na	escrita/oralidade	do	ataque	
ramificado	(Consoante-Consoante-Vogal/CCV)	de	sujeito	com	Síndrome	de	Down;	se	o	sujeito	com	
Síndrome	 de	 Down	 registraria	 na	 escrita	 algumas	 possibilidades/substituições;	 e	 se,	 com	 a	
intervenção	do	pesquisador/mediador,	em	caso	de	não	registrar	essa	construção	silábica	(CCV),	o	
sujeito	com	Síndrome	de	Down	conseguiria	se	apropriar	dessa	possibilidade	de	padrão	silábico.	
	
O	sujeito	da	pesquisa	(MV),	à	época	criança	de	11	anos,	teve	acompanhamento	longitudinal.	Foram	
realizados	um	total	de	62	encontros,	de	março	de	2016	a	agosto	de	2017,	com	a	duração	de	50	
minutos	 cada.	Na	 constituição	do	 corpus,	 realizou-se	 atividades	 sistematizadas	de	 intervenção	
com	a	linguagem	por	meio	de	contação	e	leitura	de	histórias	da	literatura	clássica	infantil,	canto	e	
leitura	de	cantigas	de	roda	e	outras	músicas	infantis,	 filmes	infantis,	 jogos	diversos	e	produção	
textual.	Os	dados	coletados,	em	2016,	fazem	parte	de	pesquisa	desenvolvida	no	LABORATÓRIO	DE	
PESQUISA	E	ESTUDOS	EM	NEUROLINGUÍSTICA	(LAPEN),	da	Universidade	Estadual	do	Sudoeste	
da	Bahia	(UESB)	e	aprovada	pelo	comitê	de	ética	com	número	CAAE	29933144.7000.0055,	sob	
coordenação	 da	 Profa	 Dra	 Carla	 Ghirello-Pires.	 Os	 dados	 coletados,	 em	 2017,	 fazem	 parte	 do	
projeto	especı́fico,	com	número	CAAE	65143617.0.0000.8089.	A	responsável	por	MV	assinou	o	
Termo	de	Consentimento	Livre	e	Esclarecido	(TCLE)	e	o	Termo	de	Autorização	de	Uso	de	Imagem	
e	Depoimentos	(TAUID).		
	
Na	análise	das	estruturas	silábicas,	buscou-se	o	aporte	teórico	no	modelo	fonológico	não-linear	
para	 explicar	 o	 padrão	 silábico	 do	 português	 do	 Brasil.	 As	 intervenções	 foram	 realizadas	 no	
LAPEN.	Os	resultados	indicaram	que	MV,	com	a	mediação	do	outro,	começou	a	adquir	autonomia	
na	aquisição	da	oralidade	e	escrita	das	palavras	que	tinha	a	sílaba	CCV,	o	que	despertou	um	olhar	
para	o	sujeito	e	sua	linguagem	para	além	da	condição	sindrômica.	MV	foi	aos	poucos	construindo	
suas	representações	sobre	a	hierarquia	de	constituintes	da	sı́laba,	começando	a	produzir	algumas	
construções	 na	 oralidade,	 entretanto,	MV	 só	 começou	 a	 refletir	 sobre	 construção	 da	 estrutura	
silábica	 CCV	 quando	 iniciou,	 em	 conjunto	 com	 a	 mediadora,	 o	 trabalho	 com	 a	 escrita.	 Neste	
percurso,	MV	utilizou	de	construções	 intermediárias,	que	 também	aparecem	nas	produções	de	
criança	sem	a	SD.		
	
Assim,	por	meio	de	um	trabalho	sistematizado,	MV	conseguiu	se	apropriar	da	estrutura	complexa,	
conseguiu	internalizar	e	produzir	com	efetividade	a	estrutura	sı́laba	complexa	(CCV).	Entretanto,	
é	 preciso	 considerar	 que,	 sem	 a	 mediação	 da	 pesquisadora	 e	 a	 produção	 dos	 instrumentos	
adequados,	provavelmente,	MV	não	teria	avançado.	As	situações	de	intervenção	possibilitaram	a	
reflexão	de	MV	sobre	suas	produções,	desafios	foram	lançados,	mas	com	os	subsı́dios	necessários	
para	que	MV	pudesse	refletir	sobre	sua	própria	produção,	tanto	oral	quanto	escrita.	
	
Os	resultados	da	pesquisa	apresentados	neste	artigo	têm	relevância	científica	por	contribuir	com	
o	desenvolvimento	do	conhecimento	a	área	a	que	está	vinculado,	indicando	que	as	crianças	com	
síndrome	 de	 down	 podem	 aprender	 estruturas	 complexas,	 se	 lhe	 for	 dadas	 as	 condições	
necessárias	 e	 adequadas;	 e	 social,	 pelo	 uso	 que	 poderá	 ser	 feito	 desse	 conhecimento	 pela	
comunidade	científica,	pela	comunidade	geral	e	por	profissionais	que	atuam	com	crianças	com	
síndrome	 de	 down	 e	 podem	 ajudar	 na	 melhoria	 da	 condições	 de	 vida	 desses	 sujeitos,	 como	
professores,	fonoaudiólogos,	psicólogos,	etc,		
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O	 artigo	 destacado,	 A	 RECONSTRUÇÃO	 DA	 LINGUAGEM	 DE	 UM	 SUJEITO	 AFÁSICO:	
ESTRATÉGIAS	E	INTERAÇÃO,	publicado	no	periódico	LINGUASAGEM	(SÃO	PAULO)	(1983-6988)	
e	vinculado	ao	projeto	temático	A	LINGUAGEM	NAS	AFASIAS	E	NAS	NEURODEGENERESCÊNCIAS,	
apresenta	 resultado	 de	 pesquisa	 que	 teve	 como	 objetivo	 descrever	 e	 analisar	 as	 estratégias	
utilizadas	por	um	sujeito	afásico	para	se	manter	na	interação.		
	
A	metodologia	da	pesquisa	que	resultou	este	trabalho	é	qualitativa.	Os	dados	foram	coletados	de	
um	acompanhamento	longitudinal	de	sujeito	afásico	NS	que	começou	a	participar	dos	encontros	
no	ESPAÇO	DE	CONVIVÊNCIA	ENTRE	AFÁSICOS	E	NÃO-AFÁSICOS	(ECOA)	do	LABORATÓRIO	DE	
PESQUISA	E	ESTUDOS	EM	NEUROLINGUÍSTICA,	da	Universidade	Estadual	do	Sudoeste	da	Bahia	
(UESB),	 em	maio	 de	 2014,	 intercalando	 entre	 encontros	 individuais	 com	 pesquisadores	 e	 em	
grupo	com	afásicos	e	não	afásicos.	Para	a	realização	das	transcrições	dos	textos	orais,	utilizou-se	
as	normas	do	Banco	de	Dados	em	Neurolinguı́stica	(BND)	produzido	por	Coudry,	bem	como	as	
normas	do	Projeto	Norma	Urbana	Culta	(NURC).	A	coleta	foi	realizada	por	meio	de	cadernos	de	
registro	 de	 anotações	 e	 transcrições	 de	 gravações	 em	 áudio	 do	 acompanhamento	 realizado,	
semanalmente,	(individualmente)	e	quinzenalmente	(em	grupo),	no	ECOA.		
	
O	sujeito	afásico	NS	tinha	74	anos	quando	foi	internado	com	quadro	de	AVC	isquêmico	de	artéria	
cerebral	 média	 esquerda	 em	 dezembro	 de	 2013.	 Ao	 relacionar	 a	 impressão	 diagnóstica	 da	
ressonância	magnética	e	da	tomografia	computadoriza	com	a	classificação	das	afasias	de	Luria,	
pode-se	constatar	que	NS	apresentava	um	quadro	de	afasia	dinâmica	que	resultou	de	lesões	na	
parte	anterior	do	lóbulo	frontal	esquerdo	até	a	área	pré-motora	(unidade	III,	zona	terciária),	cujo	
problema	primário	seria	o	impulso	da	fala.		
	
No	acompanhamento	longitudinal,	de	maio	de	2014	até	dezembro	de	2015,	observou-se	que	NS	
apresentava	 dificuldades	 de	 escrita	 e	 evocação	 verbal.	 Em	 decorrência	 de	 sua	 dificuldade	 de	
encontrar	palavras,	NS	se	apoiava	na	fala	de	seu	interlocutor	por	meio	de	repetições	de	palavras	e	
frases	do	que	 foi	 enunciado.	A	 repetição	de	NS	 foi	 tomada	como	uma	atividade	de	 formulação	
textual.	A	repetição,	a	correção,	entre	outros	mecanismos	de	formulação/reformulação	textual	foi	
entendida,	na	pesquisa,	como	uma	estratégia	de	reconstrução	da	linguagem	e	não	apenas	como	
indicador	de	um	déficit	linguı́stico.		
	
O	resultado	da	análise	dos	dados	indicou	que,	apesar	das	dificuldades	linguísticas	decorrentes	da	
afasia,	 o	 sujeito	 NS	 utilizava	 recursos	 linguísticos	 tais	 como	 os	 procedimentos	 de	 formulação	
textual	como	um	caminho	para	reconstruir	a	linguagem	por	meio	de	associações,	retomadas	da	
fala	 do	 interlocutor	 e	 formulações/reformulações	 que	 evidenciam	 a	 ação	 reflexiva	 do	 sujeito	
afásico	 quando	 inserido	 em	 práticas	 discursivas.	 Indicou,	 ainda,	 que	 apesar	 das	 dificuldades	
linguı́sticas	 decorrentes	 de	 uma	 lesão	 cerebral,	 o	 sujeito	 afásico	 dispõe	 de	 alternativas	 de	
linguagem	e	novos	caminhos	para	interagir.	Para	NS,	esses	procedimentos	se	mostraram	como	um	
dos	 principais	 recursos	 de	 elaboração	 das	 etapas	 de	 construção	 de	 sua	 fala.	 As	 intervenções	
realizadas	 pelos	 pesquisadores,	 por	meio	 das	 atividades	 realizadas	 no	 ECOA,	 possibilitaram	 a	
inserção	 do	 sujeito	 NS	 nas	 mais	 variadas	 práticas	 sociais	 de	 uso	 da	 linguagem,	 bem	 como	
viabilizaram	o	 exercício	 de	 sua	 subjetividade	 pela	 linguagem	na	medida	 em	que	 ele	 construia	
enunciações	e	se	constituía	por	meio	delas.	
	
Enfim,	os	resultados	divulgados	neste	artigo	ratificam	a	relevância	científica	e	social	da	pesquisa	
desenvolvida	 pelo	 Grupo	 de	 Pesquisa	 e	 Estudos	 em	 Neurolinguística	 (GPEN)	 no	 ECOA.	 Nesse	
espaço	de	pesquisa	e	de	intervenção,	o	impacto	social	é	real,	pois	os	sujeitos	afásicos	da	pesquisa	
reconstroem	a	sua	linguagem,	por	meio	do	estabelecimento	de	enlaces	e	associações	que	geram	
novas	 formas	 de	 produção	 do	 discurso	 e	 pela	 	 interação	 que	 é	 estabelecida,	 ajudando-os	 a	
melhorem	a	qualidade	de	vida.	
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O	 artigo	 destacado,	QUESTÕES	TEÓRICO-METODOLÓGICAS	E	DE	ANÁLISE	QUE	ECOAM	DO	
DIÁRIO	DE	NARCISO,	e	publicado	no	periódico	ESTUDOS	DA	LÍNGUA(GEM)	(ONLINE)	-	(1982-
0534),	apresenta	e	divulga	as	questões	teórico-metodológicas	e	de	análise	do	Diário	de	Narciso	
(Coudry)	que	atravessam	e	sustentam	as	atividades	de	pesquisa	e	de	intervenção	desenvolvidas	
pelo	 GRUPO	 DE	 PESQUISA	 E	 ESTUDOS	 EM	 NEUROLINGUÍSTICA	 (GPEN),	 no	 ESPAÇO	 DE	
CONVIVÊNCIA	 ENTRE	 AFÁSICOS	 E	 NÃO	 AFÁSICOS	 (ECOA),	 implantado,	 em	 2011,	 no	
LABORATÓRIO	 DE	 PESQUISA	 E	 ESTUDOS	 EM	 NEUROLINGUÍSTICA	 (LAPEN),	 da	 Universidade	
Estadual	do	Sudoeste	da	Bahia	(UESB),	pela	Profa.	Nirvana	Ferraz	Santos	Sampaio,	a	partir	de	sua	
experiência,	 nos	 anos	 2003-2005,	 no	 CENTRO	 DE	 CONVIVÊNCIA	 DOS	 AFÁSICOS	 (CCA),	 da	
Universidade	Estadual	de	Campinas.	
	
O	 ESPAÇO	 DE	 CONVIVÊNCIA	 ENTRE	 AFÁSICOS	 E	 NÃO	 AFÁSICOS	 (ECOA)	 tem	 como	 objetivo	
promover	o	bem-estar	dos	sujeitos	afásicos,	 a	 compreensão	da	afasia	e	de	suas	consequências	
psicossociais,	visando	desenvolver	interações	mais	satisfatórias	nos	círculos	sociais,	com	um	papel	
ativo	que	os	ajudem	a	refletir	sobre	sua	própria	condição.	Os	sujeitos	afásicos	que	ingressam	no	
ECOA	são	encaminhados	ao	LAPEN	por	neurologistas,	geriatras	e	 fonoaudiólogos,	da	cidade	de	
Vitória	da	Conquista	e	região,	bem	como	por	médicos	que	atendem	no	Centro	Universitário	de	
Atenção	 à	 Saúde	 (Ceuas)	 da	 UESB.	 Isso	mostra	 que	 as	 atividades	 desenvolvidas	 no	 ECOA	 são	
reconhecidas	e	tem	forte	impacto	social	na	comunidade	local	e	regional.	
	
Os	trabalhos	(pesquisa,	intervenção	e	análise)	desenvolvidos	pelo	Grupo	de	Pesquisa	e	Estudos	
em	Neurolinguística	 (GPEN)	 tomam	 como	 aporte	 o	 saber-fazer	 da	Neurolinguística	Discursiva	
(ND)	que	é	fundamentado	em	diversos	domínios	da	Linguística,	bem	como	em	estudos	nos	campos	
da	Neurologia,	da	Neuropsicologia	e	da	Fonoaudiologia,	dentre	outros.		
	
Quanto	 à	metodologia,	 os	 trabalhos	 são	 natureza	 qualitativa.	 Da	 observação	 até	 a	 análise	 dos	
dados,	considera-se	a	ligação	entre	o	contexto	vivido,	as	relações	sociais	e	a	construção	do	sujeito,	
que	não	pode	ser	traduzida	em	números,	mas	sim	na	descrição	e	interpretação	dos	fenômenos	
estudados,	atribuindo-lhes	significado.	O	paradigma	qualitativo	é	harmônico	com	os	pressupostos	
teórico-metodológicos	e	o	pesquisador	é	uma	parte	integrante	do	processo	investigativo.	Nessa	
perspectiva,	 os	 dados	 apresentam	 variabilidade	 e	 singularidade,	 ou	 seja,	 são	 dados-achados	
(Coudry),	por	isso	há	um	intervalo	na	pesquisa	para	que	ações	com	a	linguagem	oral	ou	escrita	
tenham	lugar,	momento	em	que	o	investigador	atua	fazendo	os	sujeitos	produzirem	aquilo	que	o	
achado	havia	mostrado	como	o	ponto	do	problema.		
	
Os	 acompanhamentos	 dos	 sujeitos	 de	 pesquisa	 são	 longitudinais	 (o	 uso	 de	 ferramentas	
importantes	 como	 a	agenda,	 em	que	 o	 sujeito	 ou	 o	 familiar	 registra	 o	 cotidiano	do	 sujeito,	 as	
gravações	e	filmagens	das	sessões)	podem	ser	replicáveis,	visto	que	há	um	rigor	metodológico	e	
sistematização	das	atividades	realizadas	com	os	sujeitos	para	a	produção	e	análise	dos	dados.	Os	
acompanhamentos	longitudinais	são	feitos	em	encontros	e	sessões	gravadas	(onde	afásico	e	não	
afásicos	são	interlocutores	que	constroem	sentidos)	e	tem	efeito	terapêutico	de	reabilitação	e	de	
inclusão,	pois	ocorre	intervenção	do	pesquisador,	indicando	o	impacto	social	real	na	melhoria	de	
vida	dos	sujeitos	de	pesquisa.		
	
Por	fim,	na	análise,	o	pesquisador	assume	o	papel	de	pesquisador	e	analisa	o	que	ocorreu	naquela	
sessão	em	relação	à	linguagem	a	partir	das	sessões	que	foram	gravadas	e	transcritas,	entre	outros	
registros,	e	contribui	com	a	produção	de	conhecimento	no	campo	da	Neurolinguística	Discursiva,	
no	que	tange	ao	reconhecimento	do	que	é	mantido	em	funcionamento	na	 linguagem	do	sujeito	
afásico,	às	possibilidades	linguísticas	desse	sujeito	e	às	formas	de	investir	nessas	possibilidades,	
como	meio	de	intervenção	terapêutica,	de	inclusão	social	e	de	melhoria	de	vida	do	sujeito	afásico	
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O	artigo	destacado,	A	CONSCIÊNCIA	FONOLÓGICA	E	O	VOCABULÁRIO	NO	APRENDIZADO	DA	
LEITURA	E	DA	ESCRITA	NA	ALFABETIZAÇÃO,	publicado	no	periódico	REVISTA	(CON)TEXTOS	
LINGUÍSTICOS	 (2317-3475)	 e	 vinculado	 ao	 projeto	 temático	 AQUISIÇÃO	 E	 APRENDIZADO	
TÍPICO	E	ATÍPICO	DA	LEITURA	E	DA	ESCRITA,	apresenta	resultado	de	pesquisa	que	teve	como	
objetivo	 analisar	 a	 relação	da	 Consciência	 Fonológica	 e	 do	Vocabulário	 com	o	 aprendizado	da	
leitura	e	da	escrita	nas	séries	iniciais.	
	
A	pesquisa	foi	caracterizada	pelo	emprego	da	quantificação	na	coleta	de	informações	e	na	análise	
dos	 dados,	 por	 meio	 de	 técnicas	 estatı́sticas,	 como	 a	 correlação	 de	 Pearson.	 Participaram	 22	
crianças	 (n=22),	 sendo	 11	 do	 sexo	 feminino	 e	 11	 do	 sexo	 masculino.	 Todos	 os	 informantes	
frequentavam	 o	 1o	 ano	 do	 ensino	 fundamental	 de	 uma	 escola	 pública,	 quando	 avaliados	 na	
primeira	etapa	 (julho	de	2015).	Posteriormente,	a	 segunda	etapa	 (julho	de	2016)	 foi	 realizada	
quando	os	mesmos	informantes	estavam	no	segundo	ano	do	Ensino	Fundamental.	A	escolha	dos	
participantes	se	deu	considerando	os	seguintes	critérios	de	inclusão:	a)	estudantes	matriculados	
no	primeiro	ano	do	Ensino	Fundamental;	b)	ter	idade	entre	6	e	7	anos	quando	da	realização	da	
matrı́cula.	Como	critério	de	exclusão,	 levou-se	em	consideração	relatos	dos	pais	sobre	crianças	
com	diagnóstico	do	transtorno	do	neurodesenvolvimento	e	relatos	do	professor	sobre	alunos	com	
frequência	irregular	em	sala	de	aula.	A	aplicação	dos	instrumentos	neuropsicológicos	se	deu	após	
aprovação	da	gestão	de	ensino	e	da	aprovação	do	Comitê	de	E� tica	em	Pesquisa	da	Universidade	
Estadual	do	Sudoeste	da	Bahia.	
	
Na	primeira	etapa	do	trabalho,	houve	a	investigação	da	consciência	fonológica	e	do	vocabulário.	
Na	 segunda,	 ocorreu	 a	 investigação	 da	 leitura	 e	 da	 escrita.	 Para	 levantamento	 dos	 dados	 das	
referidas	variáveis	foram	administrados	a	Escala	de	Inteligência	Wechsler	para	Crianças	–	WISC	
III	 (subteste	 de	 vocabulário);	 CONFIAS	 –	 consciência	 fonológica;	 Provas	 de	 Avaliação	 dos	
Processos	de	Leitura	 –	PROLEC	 (subteste	de	 leitura	de	palavras	 e	pseudopalavras)	 e	Teste	de	
Desempenho	Escolar	(subteste	de	escrita).	
	
O	processo	de	coleta	dados	ocorreu	por	meio	de	aplicação	individual.	O	perı́odo	de	coleta	nas	duas	
etapas	 foi	 de	 uma	 semana	 e	 o	 local	 foi	 em	 uma	 sala	 de	 aula	 disponibilizada	 pela	 professora	
responsável.	 Os	 aplicadores	 eram	 mestrandos	 membros	 do	 Grupo	 de	 Pesquisa	 em	 Ensino	 e	
Aprendizado	Tı́pico	e	Atı́pico	da	Leitura	e	da	Escrita,	da	Universidade	Estadual	do	Sudoeste	da	
Bahia	 (UESB).	 Os	 dados	 obtidos	 foram	 avaliados	 por	meio	 da	 análise	 estatı́stica	 no	 programa	
EXCEL.	Para	análise	dos	dados,	utilizou-se	a	 correlação	de	Pearson,	bem	como	a	 interpretação	
dessa	correlação	segundo	a	proposta	de	Dancey	e	Reidy	(2006)	da	área	da	Psicologia,	a	saber,	a)	0	
a	0,1	ou	-0,1:	correlação	ı́nfima;	b)	até	0,3	ou	-0,3:	correlação	fraca;	c)	até	0,6	ou	–0,6:	correlação	
moderada;	d)	acima	disso:	correlação	forte.		
	
Os	 resultados	mostraram	que	houve	 correlação	positiva	 e	 forte	 (r	=	0,88)	para	os	parâmetros	
assumidos	entre	as	variáveis,	Consciência	Fonológica	e	total	em	leitura	e	escrita.	Já	a	correlação	
entre	as	variáveis,	Vocabulário	e	total	em	leitura	e	escrita,	apresenta	um	escore	positivo	e	fraco	
(r=	0,16)	e	sugere	que	ocorre	influência	fraca	do	vocabulário	no	desempenho	em	leitura	e	escrita.		
	
O	 trabalho	 tem	 impacto	 científico	 pelo	 conhecimento	 produzido	 que	 indica	 correlações	
significativas	 entre	 as	 habilidades	 de	 Consciência	 Fonológica	 e	 o	 total	 de	 leitura	 e	 escrita,	
colaborando	com	a	área	a	que	esta	vinculado,	de	um	lado;	e	impacto	educacional	e	social	potencial,	



por	 contribuir	 com	 a	 educação	 básica,	 sugerindo	 que	 essa	 variável	 seja	 considerada,	 por	
professores	do	ensino	fundamental,	no	processo	de	aprendizagem	inicial	da	leitura	e	da	escrita	na	
educação	infantil,	de	outro	lado.		
	
	
2017	
REVISTA	(CON)TEXTOS	LINGUÍSTICOS	(2317-3475)	
COMPREENSÃO	 LEITORA	 E	 MEMÓRIA	 DE	 TRABALHO	 SOB	 A	 PERSPECTIVA	 DO	
PROCESSAMENTO	COGNITIVO	DA	LEITURA:	UMA	REVISÃO	DE	LITERATURA	
Ronei	Guaresi	(Docente)	
Janaina	Silva	Oliveira	(Discente)	
	
O	artigo	destacado,	COMPREENSÃO	LEITORA	E	MEMÓRIA	DE	TRABALHO	SOB	A	PERSPECTIVA	
DO	PROCESSAMENTO	COGNITIVO	DA	LEITURA:	UMA	REVISÃO	DE	LITERATURA,	publicado	
no	 periódico	 REVISTA	 (CON)TEXTOS	 LINGUÍSTICOS	 (2317-3475)	 e	 vinculado	 ao	 projeto	
temático	AQUISIÇÃO	E	APRENDIZADO	TÍPICO	E	ATÍPICO	DA	LEITURA	E	DA	ESCRITA,	apresenta	
resultado	de	estudo	que	teve	como	objetivo	analisar	a	produção	bibliográfica	sobre	a	relação	entre	
a	memória	de	trabalho	e	a	compreensão	da	leitura	em	bons	e	maus	leitores.		
	
Trata-se	de	uma	revisão	de	literatura	sobre	a	relação	entre	memória	de	trabalho	e	compreensão	
textual	em	bons	e	maus	leitores,	a	partir	de	leitura,	análise	e	discussão	de	informações	extraídas	
de	periódicos	nacionais	e	internacionais.	O	levantamento	foi	realizado	em	revistas	indexadas	na	
base	de	dados	do	Scielo,	contemplando	artigos	no	perı́odo	de	1994	a	2014.	Foram	utilizados	nos	
campos	de	pesquisa	“tı́tulo”	e	“palavras-chave”,	os	termos:	memória	de	trabalho	e	compreensão	
leitora;	compreensão	leitora	e	bons	leitores	e	maus	leitores;	memória	de	trabalho	e	bons	leitores	
e	maus	 leitores.	 Inicialmente,	 foram	 selecionados	20	 artigos.	 Posteriormente,	 realizou-se	nova	
triagem	considerando:	ano	de	publicação	e	principais	resultados	empregados.	Desses	20	artigos,	
15	permaneceram.	
	
Os	resultados	das	análises	indicaram	que,	na	literatura	científica:	i)	processo	de	compreensão	da	
leitura	e	o	uso	da	memória	de	trabalho	são	diferentes	em	bons	e	maus	leitores;	ii)	a	diferenciação	
vai	depender	de	uma	série	de	fatores	cognitivos	que	são	acionados	no	momento	da	leitura	do	texto,	
bem	 como	 da	 automatização	 das	 palavras	 menos	 frequentes	 utilizadas	 pelo	 leitor;	 iii)	 o	
desempenho	 satisfatório	 nas	 atividades	 de	 memória	 de	 trabalho	 está	 relacionado	 com	 as	
habilidades	de	compreensão	de	leitura;	iv)	a	capacidade	de	processamento	do	executivo	central	é	
relativamente	limitada;	v)	a	sobrecarga	de	informações	na	memória	de	trabalho	compromete	o	
acesso	ao	significado	e	dificulta	a	compreensão	leitora;	vi)	memória	de	trabalho	não	pode	ser	a	
causa	sozinha	das	dificuldades	dos	maus	leitores;	vii)	a	automatização	do	conhecimento	relativo	à	
correspondência	grafema-fonema	está	estreitamente	relacionada	 à	compreensão,	pois	esta	não	
recruta	tamanhos	recursos	cognitivos	da	memória	de	trabalho;	viii)	parece	haver	benefı́cio	mútuo	
entre	 bons	 leitores	 e	 memória	 de	 trabalho,	 já	 os	 bons	 leitores	 beneficiam-se	 linguı́stica	 e	
cognitivamente	 pela	 conquista	 da	 leitura	 hábil;	 ix)	 em	 bons	 leitores	 a	 memória	 de	 trabalho	
influencia	no	processo	de	compreensão	de	um	texto,	mas	não	é	considerado	um	aspecto	causal,	
pois	outros	 fatores	cognitivos	estão	associados	no	momento	da	compreensão	do	texto,	como	o	
automonitoramento,	rapidez	na	leitura,	inferência,	conhecimento	de	mundo	do	leitor;	x)	há	certas	
situações	 na	 leitura	 que	 há	 uma	 maior	 demanda	 do	 processamento	 cognitivo,	 a	 saber,	
ambiguidade,	 inferência,	 automatização,	 e	 isso	 pode	 comprometer	 a	 execução	 da	memória	 de	
trabalho,	pois	esgota	 toda	a	 sua	capacidade	em	processar	as	 informações;	xi)	os	maus	 leitores	
precisam	utilizar	mais	recursos	cognitivos	para	processar	as	informações,	restando	poucos	para	
compreensão	e	significação	do	texto;	xii)	o	bom	leitor	consegue	criar	previsões	e	hipóteses	(top-
down)	 e	 confirmar	 ou	 negar	 essas	 hipóteses	 –	 bottom-up	 e	 o	 mau	 leitores	 fica	 limitado	 ao	
processamento	 bottom-up	 e	 consomem	 os	 recursos	 cognitivos	 disponı́veis	 –	 essencialmente	
limitados	e	de	natureza	serial	–	na	correspondência	grafema-fonema.		
	
O	artigo	destacado	tem	relevância	acadêmica	e	científica,	pois	é	um	artigo	de	estado	de	arte	que	
preenche	dois	papeis	 interligados	da	ciência:	 i)	 função	histórica,	que	se	dá	por	comparação	de	
informações	de	fontes	diferentes,	compactação	do	conhecimento	existente	sobre	a	relação	entre	a	
memória	 de	 trabalho	 e	 a	 compreensão	 da	 leitura	 em	 bons	 e	 maus	 leitores;	 ii)	 e	 função	 de	



atualização,	pois	 fornece	aos	pesquisadores	da	área	 informações	sobre	a	 literatura	publicada	e	
suporte	à	busca	bibliográfica	sobre	a	temática	em	questão.		
	
	
2018	
SIGNO	(UNISC.	ONLINE)	(1982-2014)	
RELAÇÃO	ENTRE	FLUÊNCIA	E	COMPREENSÃO	LEITORA	EM	ESTUDANTES	DE	4º	E	5º	ANO	DO	
ENSINO	FUNDAMENTAL	
Ronei	Guaresi	(Docente)	
Denise	Viana	Silva	(Discente)	
Elizama	Silva	Dias	De	Oliveira	(Egresso)	
Haydee	Garcez	Zamilute	(Discente)	
	
O	artigo	destacado,	RELAÇÃO	ENTRE	FLUÊNCIA	E	COMPREENSÃO	LEITORA	EM	ESTUDANTES	
DE	4º	E	5º	ANO	DO	ENSINO	FUNDAMENTAL,	publicado	no	periódico	SIGNO	(UNISC.	ONLINE)	
(1982-2014)	e	vinculado	ao	projeto	temático	AQUISIÇÃO	E	APRENDIZADO	TÍPICO	E	ATÍPICO	DA	
LEITURA	E	DA	ESCRITA,	apresenta	resultado	de	pesquisa	(CAAE	15959413.6.0000.0055)	que	teve	
como	objetivo	avaliar	a	relação	entre	fluência	e	compreensão	leitora.		
	
Participaram	do	estudo	27	estudantes	do	4o	e	do	5o	ano	do	ensino	fundamental,	com	idades	entre	
9	e	12	anos,	de	ambos	os	sexos,	em	uma	escola	pública	no	interior	da	Bahia.	O	critério	de	inclusão	
no	estudo	foi	a	autonomia	na	leitura,	isto	é,	a	capacidade	de	o	estudante	ler	sem	ajuda,	mesmo	com	
dificuldade.	
	
Avaliou-se	 a	 fluência	 leitora	 por	 meio	 do	 critério	 tempo	 de	 conversão	 grafema-fonema	 e	 a	
compreensão	 leitora	 por	meio	 de	 respostas	 escritas	 de	 questões	 abertas	 de	 compreensão.	 Os	
dados	das	duas	variáveis	foram	tabulados	em	arquivo	do	Excell	para	o	cálculo	do	Coeficiente	de	
Correlação	de	Pearson.	Utilizamos	como	critério	de	 interpretação	do	coeficiente	a	proposta	de	
Dancey	 e	 Reidy	 (2006),	 segundo	 os	 quais	 a	 correlação	 será	 forte	 se	 acima	 de	 0,6	 (ou	 –0,6);	
moderada	entre	0,3	a	0,6	(ou	–0,3	a	–0,6);	fraca	entre	0,1	e	0,3	(ou	–0,1	a	–	0,3)	e	a	correlação	
ı́nfima	ou	aleatória	abaixo	de	0,1	(ou	-0,1).	
	
Os	 resultados	 são	discutidos	 à	 luz:	 a)	de	pressupostos	 teóricos	psicolinguı́sticos	no	 tocante	ao	
processamento	cognitivo	da	 leitura;	b)	dos	modelos	de	processamento	da	 leitura:	Bottom-up	e	
Top-Down	 e	Dupla	 Rota	 e	 c)	 de	 estudos	 de	 revisão	 de	 literatura	 que	 tratam	 da	 relação	 entre	
fluência	e	compreensão	leitora.	
	
Os	 resultados	 das	 análises	 indicaram	 uma	 correlação	 negativa	 forte	 entre	 as	 duas	 variáveis	
estudadas	(r	=	-	0,70),	pois,	quanto	maior	a	compreensão	leitora,	menor	foi	o	tempo	levado	para	a	
leitura.	A	velocidade	de	leitura	mostrou-se	relevante	para	a	compreensão	até	a	conversão	entre	5	
e	6	grafemas	por	segundo.	A	falta	de	reconhecimento	automático	dos	grafemas	impõe	maior	custo	
de	processamento	cognitivo,	ou	seja,	o	processamento	pelas	vias	fonológica	e	ascendente	parece	
consumir	a	gama	essencialmente	limitada	de	recursos	cognitivos	da	memória	de	trabalho.	Como	
consequência,	 não	 restam	 recursos	 cognitivos	 para	 o	 acesso	 ao	 significado.	 Indicaram	 que	 a	
demora	 de	 conversão	 dos	 grafemas	 em	 fonemas,	 indício	 de	 processamento	 serial	 e	 uso	
preferencial	da	rota	fonológica	e	da	via	ascendente	não	colaboram	para	o	processamento	cognitivo	
em	paralelo	e	para	a	leitura	compreensiva.		
	
O	artigo	tem	relevância	científica,	pois	os	resultados	do	estudo	contribuem	com	a	área	à	qual	o	
trabalho	 está	 vinculado,	 ratificando	 teses	 defendidas	 em	 outros	 estudos	 e	 explicados	 pelos	
modelos:	Bottom-up,	Top-Down	e	Dupla	Rota,	como:	i)	em	etapas	mais	avançadas	de	leitura,	numa	
taxa	de	conversão	grafema-fonema	próxima	a	um	quarto	ou	um	quinto	por	segundo,	a	distinção	
entre	 bons	 e	maus	 leitores	 é	 determinada	 por	 outras	 habilidades	 cognitivas,	 sendo	mı́nima	 a	
participação,	embora	necessária,	da	habilidade	de	identificação	das	palavras;	ii)	há	relação	direta	
entre	tempo	utilizado	para	leitura	e	compreensão	textual,	mas	a	fluência,	embora	seja	fundamental	
para	os	nı́veis	de	compreensão,	não	é	a	única	variável	suficiente	para	tal;	iii)	Leitores	com	maior	
fluência,	 por	 meio	 das	 informações	 da	 superfı́cie	 textual,	 acessaram	 mais	 os	 conhecimentos	
prévios,	 numa	 relação	 dinâmica	 entre	 as	 direções	 ascendentes	 e	 descendentes.	 O	 artigo	 tem	
relevância	 educacional	 e	 social.	 É	 de	 interesse	 geral	 da	 sociedade	 compreender	 que	 falta	 de	



fluência	de	leitura	gera	impactos	negativos	na	vida	global	dos	escolares	e	que	a	fluência	leitora	é	
uma	estratégia	de	inclusão	social.	
	
	
2020	
HUMANIDADES	&	INOVAÇÃO	(2358-8322)	
AVALIAÇÃO	 DE	 SOFTWARE	 EDUCATIVO	 PARA	 CRIANÇAS	 COM	 ATRASO	 NO	 DESEMPENHO	
INICIAL	DA	LEITURA	E	DA	ESCRITA	
Denise	Viana	Silva	(Egresso)	
Ronei	Guaresi	(Docente)	
	
O	artigo	destacado,	AVALIAÇÃO	DE	SOFTWARE	EDUCATIVO	PARA	CRIANÇAS	COM	ATRASO	
NO	DESEMPENHO	INICIAL	DA	LEITURA	E	DA	ESCRITA,	publicado	no	periódico	HUMANIDADES	
&	INOVAÇÃO	(2358-8322)	e	vinculado	ao	projeto	temático	AQUISIÇÃO	E	APRENDIZADO	TÍPICO	
E	ATÍPICO	DA	LEITURA	E	DA	ESCRITA,	apresenta	resultado	de	pesquisa	que	teve	como	objetivo	
avaliar	a	eficácia	de	software	educativo	no	desenvolvimento	da	consciência	fonológica	(CF)	e	no	
desempenho	inicial	em	leitura	e	escrita	(LE)	em	escolares	com	defasagem	escolar	em	LE,	e	como	
essas	competências	são	impactadas	pela	utilização	de	um	software	educativo	Legere.		
	
A	coleta	de	dados	ocorreu	conforme	autorização	pelo	Comitê	de	E� tica	e	Pesquisa	da	UESB	(CAAE:	
15959413.6.0000.0055)	 ao	 projeto	 maior	 Desenvolvimento	 de	 ferramenta	 tecnológica	 de	
apresentação	fônica	do	sistema	de	escrita	alfabética.	Participaram	trinta	escolares	de	ambos	os	
sexos	de	nove	a	doze	anos,	dezessete	no	grupo	controle	(GC)	e	treze	no	grupo	experimental	(GE),	
do	3°	e	4º	ano	do	ensino	fundamental	público.	Para	inclusão	dos	escolares	na	amostra,	utilizaram-
se	os	seguintes	critérios:	apresentação	de	discrepância	mı́nima	de	1	ano	na	relação	idade	e	série,	
isto	é,	ter	repetido	de	ano	escolar	uma	ou	mais	vezes;	apresentar	desempenho	em	LE	abaixo	do	
esperado	para	o	ano	em	que	o	escolar	se	encontram;	estar	matriculado	e	frequentando	o	3°	ou	4o	
ano	do	Ensino	Fundamental;	 ter	entre	9	a	12	anos	completos	no	 inı́cio	da	pesquisa;	que	 tenha	
acuidade	visual,	auditiva	e	desempenho	cognitivo	dentro	dos	padrões	da	normalidade;	assinatura	
do	 Termo	 de	 Consentimento	 Livre	 e	 Esclarecido	 (TCLE)	 por	 um	 dos	 responsáveis	 legais	 e	
assinatura	do	Termo	de	Assentimento	pelo	escolar.	
	
Para	avaliar	a	LE	foi	aplicada	a	ferramenta	de	monitoramento	de	aprendizado	desenvolvida	no	
âmbito	do	GRUPO	DE	ESTUDOS	DE	AQUISIÇA� O	E	APRENDIZADO	TI�PICO	E	ATÍPICO	DA	LEITURA	
E	DA	ESCRITA	e	do	projeto	de	pesquisa	DISLEXIA:	DESENVOLVIMENTO	DE	CONHECIMENTOS	E	
FERRAMEN-	TAS,	implementado	no	LABORATO� RIO	DE	AQUISIÇA� O	DA	LINGUAGEM	E	ASPECTOS	
LINGUI�STICOS,	da	UESB,	que	permite	a	identificação	do	nı́vel	de	apropriação	do	sistema	alfabético	
de	 escrita.	 As	 habilidades	 em	 CF	 foram	 mensuradas	 através	 da	 aplicação	 do	 Instrumento	 de	
Avaliação	Sequencial	da	Consciência	Fonológica	(CONFIAS),	que	avalia	a	CF	no	nı́vel	da	sı́laba	e	do	
fonema.	Os	resultados	das	análises	sugeriram	estreita	relação	entre	CF	e	desempenho	em	LE	entre	
escolares	com	o	perfil	da	pesquisa.	Não	houve,	na	comparação	entre	pré	e	pós-teste,	diferença	
estatisticamente	significativa	entre	os	grupos,	porém,	matematicamente	o	GE	apresentou	maior	
ganho	nos	resultados,	tanto	em	CF	quanto	em	LE.	Entre	os	participantes	do	GE,	aqueles	que	mais	
fizeram	uso	do	software	em	avaliação	apresentaram	melhor	desempenho	em	leitura	e	escrita	na	
comparação	 entre	 pré	 e	 pós-teste	 (r=0,672;	 p=0,012).	 O	 software	 Legere	 promoveu	 a	
desestabilização	dos	 estados	 iniciais	 em	que	 as	 crianças	 se	 encontravam	no	pré-teste,	 criando	
condições	para	reorganização	do	sistema	e	melhora	dos	indicadores	linguı́sticos	no	pós-teste	no	
que	diz	respeito	ao	conhecimento	das	correspondências	entre	fala	e	escrita.	Os	dados	sugerem	que	
a	 tecnologia	 em	processos	de	 intervenção,	por	meio	de	 jogos	articulados	 com	o	 conhecimento	
científico,	pode	gerar	situações	iniciais	de	instabilidade	para	a	emergência	de	padrões	e	mudanças	
no	processo	de	apropriação	do	sistema	de	escrita	por	crianças	com	defasagem	escolar	e	baixo	
rendimento	em	LE.	
	
O	artigo	apresenta	relevância	científica,	pois	contribui	com	a	área	à	qual	está	vinculado	no	que	
tange	ao	conhecimento	sobre	desenvolvimento	inicial	da	leitura	e	da	escrita.	Apresenta	relevância	
educacional	e	social,	ao	abrir	novos	caminhos	para	a	equidade	social	de	crianças	com	atraso	inicial	
de	leitura	e	de	escrita,	instrumentos	de	superação	de	vulnerabilidade	de	interesse	da	sociedade.	
	 	



VALERIA	VIANA	SOUSA	
	
	
2019	
ECOS	ONLINE	(2316-3933)	
A	GRAMATICALIZAÇÃO	DO	SUBJUNTIVO	EM	ORAÇÕES	PARENTÉTICAS	
Vania	Raquel	Santos	Amorim	(Discente)	
Valeria	Viana	Sousa	(Docente)	
	
O	artigo	destacado,	A	GRAMATICALIZAÇÃO	DO	SUBJUNTIVO	EM	ORAÇÕES	PARENTÉTICAS,	
publicado	no	periódico	ECOS	ONLINE	(2316-3933)	e	vinculado	ao	projeto	temático	ESTUDO	DE	
FENÔMENOS	LINGUÍSTICOS	NA	PERSPECTIVA	(SÓCIO)	FUNCIONALISTA,	apresenta	resultado	de	
pesquisa	que	teve	como	objetivo	verificar	a	variação/estratificação	do	modo	subjuntivo	no	Corpus		
do	Português	Popular	de	Vitória	da	Conquista	(PPVV)	em	orações	parentéticas	introduzidas	pelo	
que,	na	língua	falada	da	comunidade	conquistense.		
	
O	corpus	foi	extraı́do	do	banco	de	dados	do	Português	Popular	de	Vitória	da	Conquista,	constituı́do	
pelo	 GRUPO	 DE	 PESQUISA	 EM	 LINGUI�STICA	 HISTO� RICA	 e	 pelo	 GRUPO	 DE	 PESQUISA	 EM	
SOCIOFUNCIONALISMO-CNPq,	 no	 LABORATÓRIO	 DE	 PESQUISA	 EM	 SOCIOLINGUÍSTICA	 E	 EM	
(SOCIO)FUNCIONALISMO	-	LAPESF.	A	amostra	foi	composta	por	24(vinte	e	quatro)	informantes,	
estratificados	da	seguinte	forma:	sexo	(masculino/feminino),	faixa	etária	(Faixa	I:	de	15	a	35	anos;	
Faixa	II:	de	36	a	70	anos;	Faixa	III:	com	mais	de	70	anos	de	idade)	e	grau	de	escolaridade	(sem	
escolaridade	ou	até	5	anos	de	escolarização).	
	
Na	análise,	mobilizou-se	o	aporte	do	Sociofuncionalismo,	integrando	os	seguintes	pressupostos:	
na	 perspectiva	 funcionalista,	 três	 princı́pios	 de	 Gramaticalização	 estabelecidos	 por	 Hopper	
(1991):	estratificação,	divergência,	persistência	e	a	modalidade	na	visão	givoniana.	Mobilizou-se,	
também,	o	aporte	da	Sociolinguı́stica,	no	que	tange	à	correlação	dos	fatores	de	ordem	linguı́stica,	
a	variável	modalidade	e	a	variável	estrutura	da	assertividade	da	oração	e	em	fatores	de	ordem	
extralinguı́stica	(variáveis	gênero/sexo,	faixa	etária	e	nı́vel	de	escolaridade)	que	estão	presentes	
na	estratificação	do	Corpus	PPVC,	mas	que,	na	presente	pesquisa,	não	foram	considerados.	
	
Os	 resultados	 das	 análises	 indicaram	 que	 o	 modo	 subjuntivo	 no	 Corpus	 PPVC	 é	 comumente	
utilizado	em	contexto	irrealis	no	qual	se	evidencia	que	um	fato	é	tido	como	incerto	(modalidade	
epistêmica).	O	uso	do	subjuntivo	para	expressar	essas	noções	é	previsı́vel	e	rotineiro	pelos	falantes	
que	faz	essa	forma	linguı́stica	se	tornar	inexpressiva	no	processo	comunicativo.	O	uso	da	forma	
indicativa	 é	uma	estratégia	acionada	no	exercı́cio	da	 linguagem	pelos	 falantes,	a	 fim	de	que	as	
necessidades	comunicativas	atinjam	seus	efeitos	nos	diversos	contextos	de	uso.	O	uso	da	forma	
gramaticalizada	 apresentou-se	 com	 um	 alto	 ı́ndice	 percentual	 e	 o	 escopo	 da	 negação	 não	
condicionou	à	aquisição	da	forma	do	subjuntivo.	O	uso	da	primeira	pessoa	do	singular,	o	uso	do	
presente	(indicativo/subjuntivo)	e	o	uso	do	verbo	lembrar	são	caracterı́sticas	que	se	mostraram	
peculiares	às	orações	parentéticas	na	nossa	amostra	analisada.	A	oração	parentética	mostrou-se	
um	contexto	propício	para	o	uso	do	indicativo	em	contexto	de	subjuntivo,	sinalizando,	do	ponto	
de	vista	do	Funcionalismo,	um	Processo	de	Gramaticalização,	tendo	em	vista	que	esse	processo	
pode	ser	consolidado	por	meio	dos	princı́pios	da	estratificação,	da	divergência	e	da	persistência.a	
	
O	artigo	tem	relevância	científica,	pois	os	resultados	divulgados	contribuem	para	desenvolvimento	
do	conhecimento	da	área	no	qual	se	insere,	sobre	fenômenos	de	variação	e	de	mudança	linguística	
e	 mais	 especificamente	 sobre	 a	 variação/estratificação	 do	 modo	 subjuntivo	 em	 orações	
parentéticas	introduzidas	pelo	que.	O	artigo	tem	relevância	social,	pois	explica,	de	forma	isenta	de	
preconceito,	 formas	 variantes	 da	 língua	 e	 mecanismos	 que	 regulam	 a	 variação,	 interação	 da	
variação	 com	 outros	 elementos	 dos	 sistemas	 linguísticos,	 etc.	 O	 uso	 do	 conhecimento	 dos	
fenômenos	 de	 variação	 e	 de	 mudança	 linguística	 por	 professores	 do	 ensino	 fundamental	
possibilita	aos	seus	alunos	uma	aprendizagem	mais	efetiva	da	língua	padrão	falada	e	escrita,	sem	
desvalorizar	ou	negar	sua	linguagem	espontânea.		
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O	artigo	destacado,	A	ALTERNÂNCIA	ENTRE	VOCÊ	E	CÊ	NO	SERTÃO	DA	RESSACA:	UM	ESTUDO	
SOB	AS	LENTES	DO	SOCIOFUNCIONALISMO,	publicado	no	periódico	REVISTA	DO	GELNE	(1517-
7874)	e	vinculado	ao	projeto	temático	ESTUDO	DE	FENÔMENOS	LINGUÍSTICOS	NA	PERSPECTIVA	
(SÓCIO)	FUNCIONALISTA,	apresenta	resultado	de	pesquisa	que	teve	como	objetivo	descrever	a	
variação/estratificação	entre		os	pronomes	você	e	cê,	em	posição	pré-verbal,	na	função	de	sujeito	
de	 orações	 finitas,	 na	 comunidade	 de	 fala	 de	 Vitória	 da	 Conquista	 –BA,	 situado	 no	 Sertão	 da	
Ressaca,	Mesorregião	Centro-Sul	do	Estado	da	Bahia.	
	
A	pesquisa	teve	orientação	teórico-metodológica	sociofuncionalista	que	alia	pressupostos	tanto	
da	 Sociolinguística	 Variacionista	 quanto	 do	 Funcionalismo	 Norte-Americano	 voltado	 à	
gramaticalização.	Na	 pesquisa,	 caracterizada	 como	descritiva,	 quantitativa	 e	 qualitativa,	 foram	
levadas	em	conta	três	variáveis	linguísticas:	i)	natureza	semântico-funcional;	(ii)	superestrutura	
textual;	e	(iii)	paralelismo	formal);	e	três	variáveis	extralinguísticas	((i)	sexo;	(ii)	faixa	etária;	e	
(iii)	 grau	 de	 escolaridade).	 Todas	 foram	 tratadas	 estatisticamente,	 com	 o	 auxílio	 do	 software	
GoldVarb	X.		
	
A	amostra	estudada	na	pesquisa	 foi	 constituída	por	vinte	e	quatro	entrevistas,	obtidas	de	dois	
corpora	orais,	o	Corpus	do	Português	Popular	de	Vitória	da	Conquista	(Corpus	PPVC)	e	o	Corpus	
do	Português	Culto	de	Vitória	da	Conquista	(Corpus	PCVC),	constituídos	pelo	GRUPO	DE	PESQUISA	
EM	 LINGUI�STICA	 HISTO� RICA	 e	 pelo	 GRUPO	 DE	 PESQUISA	 EM	 SOCIOFUNCIONALISMO,	 no	
LABORATÓRIO	DE	PESQUISA	EM	SOCIOLINGUÍSTICA	E	EM	(SOCIO)FUNCIONALISMO	–	LAPESF,	
da	Universidade	Estadual	do	Sudoeste	da	Bahia.	As	entrevistas	 foram	designadas	segundo	três	
faixas	etárias,	a	saber:	(a)	faixa	I	–de	15	a	35	anos;	(b)	faixa	II	–de	36	anos	a	49	anos;	(c)	faixa	III	–
de	50	 anos	 em	diante,	 além	de	 serem	 consideradas	 segundo	 as	 seguintes	 especificações:	 doze	
entrevistas	de	informantes	do	sexo	masculino	e	outras	doze	de	informantes	do	sexo	feminino.		
	
Foram	 analisados	 788	 dados,	 sendo	 56%	 das	 ocorrências	 do	 pronome	 você	 e	 44%	 da	 forma	
variante	 cê.	 Os	 resultados	 indicaram,	 em	 relação	 à	 variável	 independente	 linguística	 natureza	
semântico-funcional	(referência	definida	ou	indefinida),	que	tanto	o	você	quanto	o	cê	apresenta	
determinada	extensão	de	sentido,	migrando	da	referência	definida	para	um	uso	mais	produtivo	da	
referência	indefinida.	No	que	diz	respeito	às	variáveis	sociais,	faixa	etária,	sexo	e	escolaridade,	os	
resultados	 confirmaram	 a	 relação	 entre	marcas	 subjetivas	 da	 sociedade	 e	 o	 próprio	 curso	 da	
língua:	 enquanto	 os	 jovens	 mais	 escolarizados	 demonstram	 favorecimento	 ao	 emprego	 do	
pronome	você,	os	informantes	mais	escolarizados	da	faixa	III	promovem	a	forma	inovadora	cê,	
ocorrendo	exatamente	de	modo	contrário	com	os	informantes	menos	escolarizados.	As	mulheres	
e	homens	com	um	grau	maior	de	escolaridade,	semelhantemente,	 favoreceram	o	uso	da	 forma	
conservadora	você	e,	de	forma	oposta,	as	mulheres	e	homens	menos	escolarizados	lideraram	o	
favorecimento	da	forma	inovadora	cê.	Observou-se	caso	de	mudança	em	curso,	porém	em	direções	
contrárias:	a	variação/estratificação	entre	o	pronome	você	e	a	variante	cê	do	ponto	de	vista	do	
nível	de	escolaridade,	entre	os	falantes	do	PPVC,	sugere	uma	mudança	em	curso	fomentando	a	
entrada	do	pronome	cê;	a	alternância	pronominal	em	estudo	por	meio	da	produção	linguística	dos	
falantes	do	PCVC	sugere	a	manutenção	da	forma	conservadora	você	no	vernáculo	em	foco.		
	
O	 trabalho	 tem	 relevância	 científica	 por	 divulgar	 resultados	 de	 pesquisa	 pioneira	 sobre	
alternância	pronominal	entre	variantes	tais	como:	você,	ocê,	cê,	na	região	do	Sertão	da	Ressaca,	
interior	 da	 Bahia,	 contribuindo	 com	 o	 desenvolvimento	 do	 conhecimento	 da	 área	 à	 qual	 está	
vinculado.	O	 artigo	 tem	 relevância	 social,	 pois	 explica,	 de	 forma	 isenta	de	preconceito,	 formas	
variantes	da	língua	e	mecanismos	que	regulam	a	variação,	etc.;	e	pelo	uso	desse	conhecimento	por	
professores	do	ensino	fundamental,	por	pesquisadores,	etc.		
.	
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O	 artigo	 destacado,	 A	 ARQUITETURA	 CONSTRUCIONAL	 DO	 QUE	 NEM	 NA	 LÍNGUA	
PORTUGUESA:	 MUDANÇAS	 CONSTRUCIONAIS	 E	 CONSTRUCIONALIZAÇÃO,	 publicado	 no	
periódico	 REVISTA	 SOLETRAS	 (2316-8838)	 e	 vinculado	 ao	 projeto	 temático	 ESTUDO	 DE	
FENÔMENOS	LINGUÍSTICOS	NA	PERSPECTIVA	(SÓCIO)	FUNCIONALISTA,	apresenta	resultado	de	
pesquisa	que	teve	como	objetivo	investigar,	sob	o	viés	da	Linguística	Funcional	Centrada	no	Uso	–	
LFCU,	 as	 mudanças	 construcionais	 e	 a	 construcionalização	 do	 que	 nem	 utilizada	 na	 Língua	
Portuguesa	como	conector	comparativo.		
	
A	 pesquisa	 foi	 quali-quantitativa.	 Do	 ponto	 de	 vista	 diacrônico,	 buscou-se	 traçar	 a	 rota	 do	
pareamento	 de	 forma-função	 do	 que	 nem	 na	 Língua	 Portuguesa	 à	 luz	 dos	 tipos	 de	 contexto	
propostos	por	Diewald	(2006),	em	três	feixes	temporais	a	partir	das	orientações	de	Mattos	e	Silva	
(2006),	 a	 saber:	 Perı́odo	 Arcaico,	 Perı́odo	Moderno/Clássico	 e	 Perı́odo	 Contemporâneo.	 E,	 do	
ponto	 de	 vista	 sincrônica,	 perspectiva	 construcional	 da	 mudança	 (BYBEE,	 2010;	 TRAUGOTT;	
TROUSDALE,	 2013;	ROSÁRIO;	OLIVEIRA,	 2016;	 FURTADO	DA	CUNHA;	BISPO;	 SILVA,	 2018),	 o	
pareamento	de	forma-função	do	que	nem	e	a	sanção	de	novos	nós	na	rede	linguística	com	base	no	
Corpus	do	Português	Popular	de	Vitória	da	Conquista	(Corpus	PPVC)	e	o	no	Corpus	do	Português	
Culto	 de	 Vitória	 da	 Conquista	 (Corpus	 PCVC),	 constituídos	 pelo	 GRUPO	 DE	 PESQUISA	 EM	
LINGUI�STICA	 HISTO� RICA	 e	 pelo	 GRUPO	 DE	 PESQUISA	 EM	 SOCIOFUNCIONALISMO,	 no	
LABORATÓRIO	DE	PESQUISA	EM	SOCIOLINGUÍSTICA	E	EM	(SOCIO)FUNCIONALISMO	–	LAPESF,	
da	Universidade	Estadual	do	Sudoeste	da	Bahia.	Ambos	estratificados	conforme	os	pressupostos	
teórico-	metodológicos	Labovianos	Variacionistas	
	
Da	perspectiva	diacrônica,	verificou-se	os	possı́veis	padrões	sintáticos,	discursivos	e	pragmáticos	
e	 as	mudanças	 ocorridas	 desses	 padrões	 no	 decorrer	 da	 história;	 ii)	 analisou-se	 as	 diferentes	
instanciações	 do	 que	 nem	 a	 partir	 dos	 tipos	 de	 contexto	 proposto	 por	 Diewald	 (2006);	 iii)	
averiguou-se	por	quais	mudanças	construcionais	o	que	nem	sofreu	até	chegar	ao	seu	estatuto	de	
construcionalização	 gramatical,	 além	 de	 atestar	 o	 papel	 da	 inferência	 sugerida,	
(inter)subjetivação,	neoanálise	e	dos	processos	cognitivos	de	domı́nio	geral	para	consolidação	de	
seu	pareamento	de	forma-função;	iv)	verificou-se	quantitativamente,	a	produtividade	do	que	nem	
em	cada	feixe	temporal.	
	
Da	 perspectiva	 sincrônica,	 verificou-se	 os	 fatores	 de	 esquematicidade,	 produtividade	 e	
composicionalidade	e	propôs-se	uma	rede	hierárquica	do	que	nem	identificando	os	três	nı́veis	de	
esquematicidade	sistematizados	por	Traugott	e	Trousdale	(2013),	a	saber:	esquema,	subesquema	
e	microconstrução	e	os	mecanismos	cognitivos	que	instanciam	novas	construções	a	partir	de	um	
continuum	de	(inter)subjetivação.	
	
Os	resultados	indicaram	que,	da	perspectiva	da	LFCU,	houve:	i)	uma	redução	da	composicionada	
de	e	a	formação	do	chunking	que	+	nem;	ii)	um	processo	de	expansão	semântico-pragmático,	via	
mecanismo	 de	 neoanálise	 com	 o	 desenvolvimento	 de	 funções	 mais	 abstratas,	 pragmáticas	 e	
interpessoais;	 iii)	um	continuum	crescente	de	(inter)subjetividade	com	pareamentos	de	forma-
função	que	passam	de	sentidos	[+subjetivos],	identificando	as	crenças	e	atitudes	do	falante	acerca	
do	que	diz	e	chegando,	cada	vez	mais,	a	sentidos	 [+intersubjetivos]	assim	como	defendido	por	
Traugott	e	Dasher	(2005);	iv)	um	aumento	da	esquematicidade	e	produtividade,	evidenciando	a	
expansão	da	classe	hospedeira.	
	
O	 trabalho	 tem	 relevância	 científica	 por	 divulgar	 resultados	 de	 pesquisa	 sobre	 as	 mudanças	
construcionais	e	a	construcionalização	do	que	nem	utilizada	na	Língua	Portuguesa	como	conector	
comparativo,	 usando	 o	 corpora	 PPVC	 -	 PCVC,	 contribuindo	 com	 o	 desenvolvimento	 do	
conhecimento	da	área	à	qual	está	vinculado.	O	artigo	tem	relevância	social,	pois	explica,	de	forma	
isenta	de	preconceito,	 formas	variantes	da	língua	e	mecanismos	que	regulam	a	variação,	etc.;	e	
pelo	uso	desse	conhecimento	por	professores	do	ensino	fundamental,	por	pesquisadores,	etc.		



	
	
2019	
ESTUDOS	DA	LÍNGUA(GEM)	(ONLINE)	(1982-0534)	
A	 REPETIÇÃO	 NA	 ORALIDADE	 COMO	 UM	 PROCESSO	 METONÍMICO:	 UM	 ESTUDO	
COGNITIVO-FUNCIONAL	 (REPETITION	 IN	 ORALITY	 AS	 A	 METONIMIC	 PROCESS:	 A	
COGNITIVE-FUNCTIONAL	STUDY)	
Lorenna	Oliveira	Dos	Santos	(Egresso)	
Valeria	Viana	Sousa	(Docente)	
	
O	artigo	destacado,	A	REPETIÇÃO	NA	ORALIDADE	COMO	UM	PROCESSO	METONÍMICO:	UM	
ESTUDO	COGNITIVO-FUNCIONAL	(REPETITION	IN	ORALITY	AS	A	METONIMIC	PROCESS:	A	
COGNITIVE-FUNCTIONAL	 STUDY),	 publicado	 no	 periódico	 ESTUDOS	 DA	 LÍNGUA(GEM)	
(ONLINE)	(1982-0534)	e	vinculado	ao	projeto	temático	ESTUDO	DE	FENÔMENOS	LINGUÍSTICOS	
NA	 PERSPECTIVA	 (SÓCIO)	 FUNCIONALISTA,	 apresenta	 resultado	 de	 pesquisa	 que	 teve	 como	
objetivo,	a	partir	de	postulados	funcionalistas,	como	os	falantes	do	Português	Culto	de	Vitória	da	
Conquista	utilizam	o	fenômeno	linguístico	da	repetição,	verificando	os	seus	aspectos	funcionais	
que	organizam	e	auxiliam	na	manutenção	do	tópico	discursivo,	 facilitando	a	 interação	entre	os	
interlocutores	 e,	 ainda,	 compreendendo	 	 como	 esse	 fenômeno	 constitui-se	 em	 um	 processo	
metonímico.		
	
As	entrevistas	fazem	parte	do	Corpus	do	Português	Culto	de	Vitória	da	Conquista	(Corpus	PCVC),	
constituído	pelo	GRUPO	DE	PESQUISA	EM	LINGUI�STICA	HISTO� RICA	e	pelo	GRUPO	DE	PESQUISA	
EM	 SOCIOFUNCIONALISMO,	 no	 LABORATÓRIO	 DE	 PESQUISA	 EM	 SOCIOLINGUÍSTICA	 E	 EM	
(SOCIO)FUNCIONALISMO	 –	 LAPESF,	 entre	 os	 anos	 de	 2011	 e	 2015.	 O	 corpus	 foi	 estratificado	
conforme	os	pressupostos	teórico-	metodológicos	Labovianos	Variacionistas.	
	
Foram	 selecionadas	 amostra	 de	 04	 (quatro)	 entrevistas,	 observando	 30	 minutos	 de	 cada.	 Os	
áudios	de	cada	conversação	foram	ouvidos,	as	pausas	foram	delimitadas	e	as	estruturas	repetidas	
classificarmos.	 A	 análise	 da	 repetição	 foi	 operada	 no	 nível	 da	 sentença,	 observando,	
principalmente,	 as	 autorrepetições	 que	 atuam	 no	 grupo	 da	microestruturação,	 abordadas	 por	
Oliveira	(1998),	em	diálogo	com	as	repetições	que	atuam	no	nível	da	sentença,	apresentadas	por	
Ramos	 (1983).	 Levou-se	 em	 contra	 as	 seguintes	 categorias	 funcionais:	 Reconstituidora	 I,	
Reconstituidora	II,	Intensificadora	e	Distribuidora,	a	qual	possui	as	subcategorias:	Desdobramento	
e	Paralelização.	
	
Os	resultados	indicaram	que:	I)	o	mecanismo	de	repetição	(1)	auxilia	na	condução	e	manutenção	
do	tópico	discursivo	a	partir	de	seus	aspectos	funcionais,	(2)	é	um	processo	metonímico,	e	(3)	é,	
cognitivamente,	motivado,	refletindo	o	modo	como	o	indivíduo	interpreta	a	realidade	que	está	a	
sua	volta;	 II)	 a	 categoria	mais	 recorrente,	das	 funções	microestruturadoras,	 foi	 a	paralelização	
resultado	obtido	por	ter	sido	consideradas	as	heterorrepetições	e	as	autorrepetições,	e	por	essa	
função	proporcionar	coesividade	no	início	e	na	continuidade	do	turno	discursivo	do	falante,	sendo,	
portanto,	mais	utilizada	no	decorrer	do	discurso	e	menos	marcada,	 já	que	exige	pouco	esforço	
cognitivo	 do	 falante;	 iii)	 a	 repetição	 na	 oralidade	 é	 um	 mecanismo	 icônico,	 multifuncional,	
expressivo,	capaz		de	exercer	o	duplo	papel	de	ser	anáfora	formal	e	catáfora	conceptual	ao	mesmo	
tempo	 e,	 ainda,	 um	 processo	 metonímico	 que	 ocorre	 coordenado,	 principalmente,	 por	 um	
antecedente	 explícito	 e	 entre	 domínios,	 desde	 que	 esses	 sejam	 subdomínios	 de	 um	 domínio-
matriz.		
	
O	 estudo	 divulgado	 tem	 relevância	 científica,	 pois	 contribui	 para	 o	 desenvolvimento	 do	
conhecimento	da	área	sobre	o	fenômeno	linguístico	da	repetição	no	Português	Culto	de	Vitória	da	
Conquista,	 podendo	 servir	 de	 subsídio	 para	 outros	 trabalhos	 acerca	 do	mesmo	 fenômeno,	 na	
modalidade	oral,	e	auxiliar	na	elaboração	de	hipóteses	e	no	diálogo	entre	os	resultados	obtidos.	O	
estudo	tem	relevância	social,	pois	explica	funções	regulares	de	um	dos	recursos	mais	produtivos	
do	texto	falado,	que,	no	espaço	escolar,	é	apresentado	como	um	recurso	estilístico	ou	é	sugerido	
que	 não	 seja	 utilizado.	O	 uso	 do	 conhecimento	 sobre	 a	 repetição	 na	 oralidade	 pode	 ajudar	 os	
professores	no	ensino	de	Língua	Portuguesa.	
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O	artigo	destacado,	O	PAPEL	DOS	MARCADORES	PROSÓDICOS	NA	FLUÊNCIA	DE	LEITURA	/	
THE	ROLE	OF	PROSODIC	MARKERS	IN	READING	FLUENCY,	publicado	no	periódico	REVISTA	
DE	 ESTUDOS	 DA	 LINGUAGEM	 (0104-0588)	 e	 vinculado	 ao	 projeto	 temático	QUESTÕES	 DE	
FONÉTICA	E	FONOLOGIA:	FALA,	ESCRITA,	LEITURA	E	GESTOS,	apresenta	resultado	de	pesquisa	
que	teve	como	objetivo	avaliar	a	 leitura	em	voz	alta	de	textos	ricos	em	marcadores	prosódicos	
realizada	por	estudantes	das	séries	 iniciais;	estudantes	em	séries	mais	avançadas;	e	 indivı́duos	
com	nível	superior.		
	
A	 pesquisa	 foi	 desenvolvida	 pelo	 GRUPO	PESQUISA	 E	 ESTUDOS	 EM	 FONÉTICA	 E	 FONOLOGIA	
(GPEFF/UESB)	no	âmbito	do	LABORATÓRIO	DE	PESQUISA	FONÉTICA	E	FONOLOGIA	(LAPEFF),	
da	Universidade	Estadual	do	Sudoeste	da	Bahia.	Os	sujeito	da	pesquisa	foram	leitores	em	processo	
de	escolarização	(grupo	I	–	7	anos	-	séries	iniciais)	e	(grupo	II	-15	e	16	anos	--	2o	ano	do	ensino	
médio)	e	leitores	com	nível	superior	(grupo	III	-	30	e	44	anos).	Participaram	12	indivı́duos,	4	de	
cada	grupo,	6	homens	e	6	mulheres.	
	
O	 corpus	 contou	 com	 três	 textos	 distintos,	 cada	 um	 deles	 com	 10	 versões,	 sendo	 composto,	
portanto,	por	30	textos	(15	para	a	investigação	do	MPL	“perguntou”	e	os	respectivos	MPGs	(?),	(!),	
(...),	(.)	e	frases	sem	pontuação,	e	15	para	a	investigação	do	MPL	“disse”	e	os	respectivos	MPGs	(?),	
(!),	(...),	(.).	Cada	frase-alvo	aparece	três	vezes	sob	a	incidência	de	um	mesmo	MPL	e	mesmo	MPG	
de	 modo	 que	 obtivemos	 três	 repetições	 para	 cada	 frase.	 Tanto	 o	 MPL	 “disse”	 como	 o	 MPL	
“perguntou”	aparece	em	15	versões	nas	4	frases-alvo	analisadas	sendo	60	frases-alvo	para	cada	
MPL	com	seus	4	respectivos	MPGs	portanto.	Ao	total	são	120	ocorrências	para	cada	informante.	
	
Os	 resultados	 indicaram	 que:	 i)	 para	 a	 caracterização	 do	 padrão	 acústico	 das	 sentenças	
introduzidas	pelos	MPLs	“perguntou”	e	“disse”	com	respectivas	frases	sob	a	incidência	dos	MPGs	
(ponto	de	 interrogação,	 reticências,	 ponto	de	exclamação,	ponto	 final)	 e	 frases	 sem	pontuação	
produzidas	pelos	participantes,	tanto	o	leitor	com	maior	nı́vel	de	escolaridade	quanto	o	leitor	com	
menor	 nı́vel	 de	 escolaridade	 é	 capaz	 de	 proceder	 com	 variações	 melódicas	 e	 entoacionais	
compatı́veis	 com	 enunciados	 interrogativos	 diante	 de	 frases	 introduzidas	 pelo	 marcador	
perguntou,	 o	 que	 reforça	 a	 dupla	 natureza	 desse	 marcador	 (portador	 tanto	 de	 informações	
semânticas	 quanto	 prosódicas)	 que	 são	 captadas	 também	 por	 leitores	 menos	 experientes.	 ii)	
diante	de	frases	introduzidas	pelo	MPL	“disse”,	os	participantes	do	grupo	II	e	do	grupo	III,	leitores	
mais	escolarizados,	procederam	mais	adequadamente	com	as	variações	entoacionais	prototı́picas	
dos	MPGs	que	finalizaram	as	frases.	Não	houve	diferenças	significativas	entre	os	dados	da	análise	
acústica	do	grupo	II	e	do	grupo	III,	o	que	aponta	que	o	comportamento	desses	participantes	foi	
semelhante	nas	duas	condições	experimentais	às	quais	foram	expostos.	Os	resultados	indicaram	
que	 leitores	 escolarizados	 conseguem	resgatar	mais	 adequadamente	as	 variações	 entoacionais	
incitadas	pelos	diferentes	marcadores	gráficos	e	lexicais	presentes	no	texto	escrito.	
	
O	 trabalho	 tem	 relevância	 científica	 por	 divulgar	 resultados	 de	 pesquisa	 que	 contribui	 para	 o	
conhecimento	da	área	ao	qual	se	vincula,	confirmando	a	hipótese	de	que	o	resgate	de	marcadores	
prosódicos	 gráficos	 e	 lexicais	 pode	 caracterizar	 leitores	 fluentes	 e	 não	 fluentes.	 O	 artigo	 tem	
relevância	 social,	 pois	 indica	 que,	 no	 ensino	 da	 leitura	 e	 da	 escrita,	 as	 questões	 prosódicas	
presentes	 no	 texto	 devem	 ter	 a	 atenção	 e	 ser	 levadas	 em	 consideração	 no	 saber-fazer	 dos	
professores	do	ensino	fundamental,	pois	marcadores	prosódicos	da	escrita	fazem	parte	do	sistema	
linguı́stico	e	contribuem	para	a	atribuição	de	sentido	ao	texto	e	a	não	consideração	dos	recursos	
gráficos	e	lexicais,	na	leitura	de	um	texto,	implica	falta	de	compreensão	do	texto	na	sua	totalidade.		
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O	artigo	destacado,	OS	ERROS	DE	PONTUAÇÃO	DE	REDAÇÕES	NOTA	MIL	DO	ENEM	À	LUZ	DA	
HIPÓTESE	DA	PROSÓDIA	IMPLÍCITA	E	DA	FONOLOGIA	PROSÓDICA,	publicado	no	periódico	
PROLÍNGUA	 (JOÃO	 PESSOA)	 (1983-9979)	 e	 vinculado	 ao	 projeto	 temático	 QUESTÕES	 DE	
FONÉTICA	E	FONOLOGIA:	FALA,	ESCRITA,	LEITURA	E	GESTOS,		apresenta	resultado	de	pesquisa	
que	teve	como	objetivo	investigar	se	usos	de	vírgulas	em	desacordo	com	a	gramática	normativa	
têm		motivações	prosódicas	e	discutir	usos	não-convencionais	de	vírgulas	em	redações	nota	mil	
do	 ENEM	 à	 luz	 dos	 pressupostos	 teóricos	 da	 Fonologia	 Prosódica	 e	 da	 Hipótese	 da	 Prosódia	
Implícita.		
	
A	 pesquisa	 foi	 desenvolvida	 pelo	 GRUPO	PESQUISA	 E	 ESTUDOS	 EM	 FONÉTICA	 E	 FONOLOGIA	
(GPEFF/UESB)	no	âmbito	do	LABORATÓRIO	DE	PESQUISA	FONÉTICA	E	FONOLOGIA	(LAPEFF),	
da	Universidade	Estadual	do	Sudoeste	da	Bahia.	O	estudo	se	assentou	em	princípios	da	pesquisa	
documental,	sob	a	abordagem	qualitativa.	Os	dados	da	pesquisa	foram	provenientes	dos	seguintes	
instrumentos	e	procedimentos:1.	Coleta	das	redações	do	Enem,	do	período	de	2012-2015.	Foram	
selecionadas	10	redações	das	edições	2012	–2015;	2.	Análise	do	uso	das	vírgulas	com	o	intuito	de	
averiguar	se,	de	fato,	contemplam	às	exigências	previstas	na	competência	1;	3.	Interpretação	dos	
dados	encontrados	à	luz	dos	pressupostos	da	gramática	normativa,	bem	como	dos	pressupostos	
teóricos	da	Fonologia	Prosódica.	
	
As	análises	dos	dados	realizadas	 indicaram	que:	 i)	embora	o	uso	da	vírgula	seja	associado,	em	
geral,	a	fatos	sintáticos,	ela	pode	atuar	como	um	marcador	prosódico	por	excelência,	delimitador	
fronteiras	de	frases	entoacionais;	ii)	há	influência	da	organização	prosódica	da	fala	na	escrita	dos	
redatores	do	ENE;	 iii)	há	problemas	em	relação	à	utilização	de	vírgulas	nas	 redações	nota	mil	
analisadas,	 injustificáveis	 do	 ponto	 de	 vista	 gramatical	 normativo;	 iv)	 mas	 as	 ocorrências	
obedecem	a	uma	organização	mental	da	prosódia	da	fala	que	é	projetada	para	a	escrita	no	intuito	
de	manter	a	integridade	dos	constituintes	prosódicos	sendo,	portanto,	justificáveis	do	ponto	de	
vista	da	gramática	da	língua,	ou	seja,	a	pausa,	que	possivelmente	ocorreria	na	leitura	em	voz	alta	
exatamente	no	local	de	inserção	da	vírgula,	é	projetada	também	para	a	leitura	silenciosa;	v)	a	não	
percepção	 dos	 “erros”	 de	 pontuação	 ,	 no	 momento	 da	 leitura	 das	 redações,	 por	 parte	 dos	
corretores	 reforça	 a	Hipótese	 da	 Prosódia	 Implícita	 segundo	 a	 qual	 uma	prosódia	 é	 projetada	
sobre	o	material	escrito	durante	a	leitura	silenciosa	-	essa	prosódia	segue	o	nosso	modelo	de	fala	
e	os	corretores	podem	ser	motivados	a	“aceitar”	as	vírgulas,	não	se	apercebendo	de	que,	do	ponto	
de	vista	da	normatividade,	os	usos	estão	incorretos.		
	
O	trabalho	tem,	pois,	relevância	científica,	de	um	lado,	pois	contribui	para	o	conhecimento	da	área	
a	que	está	vinculado,	confirmando	a	Hipótese	da	Prosódia	Implícita,	o	que	explica	a	influência	do	
fraseamento	 prosódico,	 projetado	 na	 leitura	 silenciosa,	 distrair	 os	 escrevente	 e	 corretores	 de	
textos,	quanto	à	(in)adequação	das	vírgulas	que	marcam	uma	pausa	que	pode	ser	necessária	na	
oralização	de	um	enunciado,	mas	não	se	justificam	do	ponto	de	vista	normativo.	O	trabalho	tem	
relevância	 social,	 ao	 apontar	 questões	 de	 correção	 de	 redações	 instituídas	 e	 utilizadas	 como	
modelo	ou	protótipo	a	ser	seguido.	O	resultado	da	pesquisa	serve	que	é	preciso	ampliar	os	estudos	
a	 respeito	 das	 redações	 nota	mil	 do	 ENEM,	 no	 sentido	 de	 (re)avaliar	 determinadas	 crenças	 e	
conceitos	sobre	essa	avaliação	tão	importante	e	decisiva	para	alunos	oriundos	da	educação	básica.	
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O	 artigo	 destacado,	A	 PERCEPÇÃO	 AUDITIVA	 E	 VISUAL	 DAS	 FRICATIVAS	 DO	 PORTUGUÊS	
BRASILEIRO	 DIANTE	 DA	 MANIPULAÇÃO	 DO	 SINAL	 ACÚSTICO,	 publicado	 no	 periódico	
SCRIPTA	(2358-3428),	e	vinculado	ao	projeto	temático	QUESTÕES	DE	FONÉTICA	E	FONOLOGIA:	
FALA,	 ESCRITA,	 LEITURA	E	GESTOS,	apresenta	 resultado	 de	 pesquisa	 que	 teve	 como	 objetivo	
avaliar	o	papel	das	 informações	 auditiva	 e	 visual	na	percepção	das	 fricativas	do	no	Português	
Brasileiro,	quando	apresentadas	com	ambiguidade	/	manipulação	do	sinal	acústico.	
	
A	 pesquisa	 foi	 desenvolvida	 pelo	 GRUPO	PESQUISA	 E	 ESTUDOS	 EM	 FONÉTICA	 E	 FONOLOGIA	
(GPEFF/UESB)	no	âmbito	do	LABORATÓRIO	DE	PESQUISA	FONÉTICA	E	FONOLOGIA	(LAPEFF)	
O	corpus	foi	composto	por	dissı́labas	com	estrutura	silábica	C1V1.C2V2,	onde	C1	é	uma	é	uma	das	
seis	fricativas	do	Português	Brasileiro,	doravante	PB,	a	saber:	/f/,	/v/,	/s/	z/,	/ʃ/	e	/ʒ/,	C2	é	uma	
oclusiva	e	V1	e	V2	é	uma	das	vogais	/a/,	/i/	ou	/u/.	O	corpus	foi	constituı́do	de	pares	mı́nimos	em	
que	a	oposição	é	dada	em	relação	ao	vozeamento	e	ponto	de	articulação	das	fricativas.		
	
Após	a	gravação	do	corpus,	o	sinal	acústico	das	fricativas	foi	manipulado	em	termos	de	duração	do	
ruı́do	e	frequência	do	espectro.	A	manipulação	da	duração	do	ruı́do	fricativo	foi	realizada	por	meio	
da	 ferramenta	Manipulate	>	To	manipulation	do	Software	Praat	 (BOERSMA;	WEENINK,	2002).	
Para	a	redução	do	ruı́do	fricativo,	foi	mensurada	a	duração	absoluta	do	ruı́do	fricativo,	extraı́do	da	
palavra,	e	sobre	esse	valor	foram	aplicadas	três	taxas	de	redução:	25%,	50%	e	75.	Após	a	redução	
do	ruı́do	fricativo	a	25%,	50%	e	75%,	as	três	novas	fricativas	foram	inseridas	individualmente	na	
frase	no	áudio	original.	A	manipulação	do	espectro	de	frequência	das	fricativas,	por	sua	vez,	foi	
realizada	a	partir	da	utilização	da	ferramenta	modify>In-line	filters>Filters	with	one	formant	(in-
line)	 do	 Praat	 (BOERSMA;	 WEENINK,	 2002),	 ferramenta	 que	 possibilita	 a	 manipulação	 da	
frequência	e	da	largura	de	banda	dos	formantes.		
	
Os	 resultados	 indicaram	 que:	 os	 ı́ndices	 de	 identificação	 perceptual	 das	 fricativas	 foram,	 de	
maneira	geral,	maiores	quando	elas	apresentavam	a	informação	audiovisual;	quando	as	fricativas	
têm	 seu	 sinal	 manipulado,	 em	 termos	 de	 duração	 e	 frequência,	 seu	 desempenho	 perceptual	
aumenta	nos	casos	em	que	a	informação	visual	é	apresentada	com	a	auditiva,	ou	seja,	diante	da	
manipulação	do	sinal,	as	fricativas	apresentam	médias	de	recuperação	mais	altas	com	o	estı́mulo	
audiovisual	 do	 que	 com	 o	 estı́mulo,	 apenas,	 auditivo;	 iii)	 na	 percepção	 da	 fala,	 cada	 fonte	 de	
informação	é	mais	influenciável,	na	medida	em	que	a	outra	fonte	é	mais	ambı́gua;	iv)	quanto	mais	
a	 informação	 auditiva	 se	 mostrou	 ambı́gua,	 em	 decorrência	 da	 manipulação	 da	 duração	 e	
frequência,	mais	influenciável	foi	a	informação	audiovisual	(visual;	v)	as	informações	presentes	no	
sinal	 visual	 das	 fricativas	 colaboraram	 para	 o	 aumento	 nos	 ı́ndices	 de	 identificação	 e	
discriminação	perceptual	desses	sons,	ou	seja,	a	informação	visual	tem	participação	importante	
na	percepção	das	fricativas	do	Português	Brasileiro.		
	
O	artigo	tem	relevância	científica,	pois	divulga	resultados	de	pesquisa	básica	que	contribui	para	o	
conhecimento	da	área	a	que	se	vincula,	mostrando	e	corroborando	com	outros	estudos	que,	para	
o	 PB,	 as	 caracterı́sticas	 do	 ruı́do	 fricativo,	 especialmente	 a	 duração	 e	 a	 frequência,	 são	 pistas	
importantes	para	a	percepção	desses	sons.	Tem	relevância	social	pelo	uso	que	pesquisadores	de	
diferentes	da	 linguística	bem	como	fonoaudiólogos	poderão	fazer	a	curto,	médio	e	 longo	prazo	
desse	conhecimento.	
	
	
	
	



2020	
ESTUDOS	DA	LÍNGUA(GEM)	(ONLINE)	(1982-0534)	
COARTICULAÇÃO	 E	 PERCEPÇÃO	 DE	 OBSTRUINTES	 E	 VOGAIS	 [A,	 I,	 U]	 NO	 PB:	 ESTUDO	
EXPERIMENTAL	(COARTICULATION	AND	PERCEPTION	OF	OBSTRUENTS	AND	VOWELS	[A,	I,	U]	
IN	PB:	EXPERIMENTAL	STUDY)	
Vera	Pacheco	(Docente)	
Dyuana	Darck	Santos	Brito	(Egresso)	
Marian	Dos	Santos	Oliveira	(Docente)	
Maria	De	Fatima	De	Almeida	Baia	(Docente)	
	
O	artigo	destacado,	COARTICULAÇÃO	E	PERCEPÇÃO	DE	OBSTRUINTES	E	VOGAIS	[A,	I,	U]	NO	
PB:	ESTUDO	EXPERIMENTAL	(COARTICULATION	AND	PERCEPTION	OF	OBSTRUENTS	AND	
VOWELS	 [A,	 I,	 U]	 IN	 PB:	 EXPERIMENTAL	 STUDY),	 publicado	 no	 periódico	 ESTUDOS	 DA	
LÍNGUA(GEM)	(ONLINE)	(1982-0534)	e	vinculado	ao	projeto	temático	QUESTÕES	DE	FONÉTICA	
E	FONOLOGIA:	FALA,	ESCRITA,	LEITURA	E	GESTOS,	apresenta	 resultado	de	pesquisa	que	 teve	
como	objetivo	responder	se	a	manipulação	da	zona	de	transição	consoante-vogal	(CV)	no	sinal	
acústico	provoca	 efeito	na	percepção	de	 obstruintes	 e	 das	 vogais	 [a],	 [i],	 [u],	 no	PB,	 com	o	de		
avaliar	o	efeito	da	manipulação	dessa	zona	de	transição	CV	na	percepção	de	obstruintes	e	vogais.		
	
O	 estudo	 experimental	 foi	 desenvolvido	 pelo	 GRUPO	 PESQUISA	 E	 ESTUDOS	 EM	 FONÉTICA	 E	
FONOLOGIA	(GPEFF/UESB)	no	âmbito	do	LABORATÓRIO	DE	PESQUISA	FONÉTICA	E	FONOLOGIA	
(LAPEFF).	O	corpus	foi	composto	de	monossílabos	formados	pelas	consoantes	obstruintes	e	pelas	
vogais	[a],	[i]	e	[u],	totalizando	36	monossílabos.	Contou-se	com	a	participação	de	11	pessoas:	uma	
para	a	gravação	das	palavras	que	sofreram	a	manipulação	e	10	para	o	julgamento	dos	testes	de	
percepção.	O	participante	que	forneceu	o	material	sonoro	é	do	sexo	masculino,	natural	de	Vitória	
da	Conquista-Ba,	com	29	anos	de	idade,	sem	queixas	fonoaudiológicas	e/ou	auditivas.	Os	juízes	
que	se	submeteram	ao	teste	de	discriminação	da	percepção	têm	idade	entre	20	a	35	anos,	naturais	
de	Vitória	da	Conquista	-Ba,	sendo	cinco	do	sexo	feminino	e	cinco	do	sexo	masculino,	sem	queixas	
fonoaudiológicas	 e	 ou	 auditivas.	Os	 participantes	 foram	voluntários	 e	 assinaram	um	 termo	de	
consentimento	livre	e	esclarecido,	conforme	exigências	do	Comitê	de	Ética	em	Pesquisa	–UESB,	
pelo	qual	este	projeto	foi	aprovado,	sob	a	inscrição	CAAE	45794615.5.0000.0055.	
	
No	estudo	experimental	sobre	os	efeitos	da	manipulação	da	zona	de	transição	CV	na	percepção	de	
obstruintes	 e	 vogais	 [a,i,u]	 foi	 manipulado	 o	 sinal	 acústico	 de	 monossílabos	 formados	 por	
consoantes	obstruintes	pelas	vogais	[a],	[i],	[u],	cortando		50%	do	sinal	acústico	e	fazendo	permuta	
entre	 os	 segmentos.	 Foi	 aplicado	 aos	 juízes	 teste	 de	 identificação	 e	 os	 resultados	 encontrados	
mostram	na	condição	CA-CMVO,	o	índice	de	acerto	de	identificação	do	estímulo	é	maior	em	relação	
às	fricativas	que	as	oclusivas;	para	CB-COVM	a	manipulação	da	vogal	parece	não	comprometer	a	
perceptibilidade	dos	estímulos	tanto	para	oclusivas	quanto	para	fricativas,	exceto	para	[ʃ]	perto	
de	 [a];	 para	 CC-CMVM	 quando	 se	 manipulam	 os	 dois	 segmentos	 sonoros	 que	 compõem	 o	
monossílabo,	a	perceptibilidade	fica	mais	comprometida	em	relação	às	oclusivas	que	as	fricativas.	
Verificou-se	que	a	coarticulação	é	um	importante	fator	na	percepção	dos	segmentos,	de	forma	que	
a	eliminação	da	zona	de	transição	CV	acarreta	uma	reorganização	na	perceptibilidade	do	estímulo.	
As	respostas	erradas	dadas	pelos	juízes	evidenciam	que	a	manipulação	da	zona	de	transição	CV	
tem	 como	 efeito	 uma	 reorganização	 na	 percepção	 das	 obstruintes,	 alterando-lhes	 traços	 de	
sonoridade,	modo	e	ponto	de	articulação.	As	vogais	não	suscetíveis	a	sofrerem	nova	categorização	
em	função	da	manipulação	das	zonas	de	transição	CV.		
	
O	artigo	tem	relevância	científica,	pois	divulga	resultados	de	pesquisa	básica	e	contribui	para	o	
conhecimento	da	área	a	que	se	vincula,	mostrando	que	a	manipulação	da	zona	de	transição	CV	
pode	alterar	a	percepção	de	traços	de	sonoridade,	ponto	e	modo	de	articulação	das	obstruintes,	
mas	 não	 provoca	 nenhum	efeito	 na	 percepção	 das	 vogais.	 Tem	 relevância	 social	 pelo	 uso	 que	
pesquisadores	de	diferentes	da	linguística	bem	como	fonoaudiólogos	poderão	fazer	a	curto,	médio	
e	longo	prazo	desse	conhecimento	
	
	


